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EDITORIAL 
EVANGELIZAR PARA ALÉM 
DE NOSSAS FRONTEI 

documento de Santo Domin­
go em seu n. 295 relembra que 
"esta é a hora missionária da 
América. Dirigimos a todos 

um anúncio forte e entusiasta para a Evan­
gelizaçao, não somente no seio de nossas 
Igrejas, mas também mais além de nossas 
fronteiras". Com estas palavras os bispos 
reunidos para a IV Conferência Geral do 
Episcopado Latino-americano reafirmam 
que o compromisso missionário ad gen .. 
tes, não só dentro mas fora do continente, 
constitui uma linha pastoral prioritária da 
Igreja Latino-americana para os próximos 
anos. 

Este compromisso é o ponto de chega­
da d~ um caminho de abertura missionária 
que, com múltiplas formas e iniciativas nos 
diferentes países, se vem realizando nas 
últimas décadas, recebendo um notável 
impulso em Puebla (cf. p. ex. n. 368), com 
a reflexão missiológica e através dos con-

o o ~ o o o 

gressos mlSSlOnanos, tanto naCIonaIS como 
latino-americanos (COMLAs). 

A partir de Santo Domingo, há um novo 
ponto de partida missionário. A preocupa­
ção pela missão universal está presente ao 
longo de todo o documento, no discurso 
inaugural de Joao Paulo 11 e na oração final 
por "uma Igreja decididamente missioná­
ria além de nossas próprias fronteiras" 
(n. 303). 

Longe de significar uma evasão e um 
empobrecimento para a Igreja particular, 

Pe. Spencer Custódio Filho, SJ 

para uma comunidade religiosa ou 'para um 
grupo apostólico, a abertura à missão uni­
versal e o envio de missionárias e missio­
nários latino-americanos ad gentes são 
simultaneamente sinal de gratidao pelo dom 
da fé recebida, fonte de generosidade e 
abertura de horizontes para os jovens, gra­
ça de renovação para as comunidades e 
garantia de maior compromisso de uma 
Igreja particular em relação a suas próprias 
situações missionárias internas. A experiên­
cia destes últimos anos confiimou que o 
"dar a partir de nossa pobreza" (Puebla 
368) mantém todo seu valor evangélico e 
eclesial para o crescimento do Reino, 

Sobre um total de aproximadamente 
200.000 missionários que há no mundo 
hoje, cerca de 3.000 são latino-americanos , , 
presentes na Africa e na Asia. Isto signifi-
ca que a América Latina, que alberga 40% 
da Igreja Católica, contribui com apenas 
1,5% dos missionários. Cerca de 1.000 são 
mexicanos, 900 brasileiros, 500 colombia­
nos, 220 argentinos, mais de 200 costa­
-riquenhos, uns 160 peruanos, 105 chile­
nos, etc. Cabe reconhecer que a grande 
maioria são religiosos e especialmente 
mulheres. Alguns, inclusive, cairam viti­
mas da violência em seus lugares de traba­
lho missionârio. 

• 
CONVERGENCIA gostaria de susci-

tar a reflexão sobre este tema com a edi­
çao deste mês em que a Igrêja lembra de 
forma particular a atividade missionária .• 
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Pe. Edênio e Ir. Nery fazem uma aproxi­
mação em relação ao tema a partir do elen­
co de desafios à missão percebidos pela 
32' Assembléia Geral da CNBB: além-fron­
teira, Amazônia e regiões geograficamente 
carentes, o sistema econômico-social, os 
desafios no campo da cultura, os católicos 
não praticantes. a comunicaçao social. os 
jovens. Pe. Giorgio Paleari, do PIME, nos 
conduz ao outro lado do mundo, propondo 
uma análise comparativa entre o Brasil e 
as Filipinas. Já o Pe. Francisco Taborda 
ajuda a refletir sobre a missao na perspec­
tiva"da nova evangelização e suas implica­
çoes para a vida religiosa: uma evangeli­
zação que seja mistagógica, libertadora, 
dialógica e inculturada, acentuando a ex­
periência de Deus, a atençao às massas 

sobrantcs e à inserção. A missao da vida 
religiosa, entretanto, só será plenamente 
retomada na medida em que sua identida­
de ganhe nova visibilidade social e eclc-, 
sia!. E isto que o Pc. Cleto Caliman abor, 
da em seu artigo. analisando a crise de um 
dado modelo de vida religiosa c dos seus 
fundamentos. Já Ir. Lina Boff aproxima-se 
do mistério marial para contemplar um 
aspecto bem determinado da missao: ser 
sinal da misericórdia divina. Finalmente, o 
Ir. Claudino Falquetto, antigo presidente 
nacional da CRB, relembra a caminhada 
missionãria da instituição por ele dirigida 
na década de 80. Diferentes caminhos, uma 
única missão, para que em tudo o Senhor 
seja servido c amado. 
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PALAVRA DO PAPA 
CARTA ÀS FAMíLIAS - IV 

, o AMOR E EXIGENTE 
. 

14. Aquele amor, ao qual o apóstolo 
Paulo dedicou um hino na Primeira Carta 
aos Coríntios ~ aquele amor qu~ é "paci­
ente", é "benigno", e "tudo suporta" (I Cor 
13, 4.7) ~ é, sem dúvida, um amor exi­
gente. Mas nisto mesmo está a sua beleza: 
no fato de ser exigente, porque deste modo 
constrói o verdadeiro bem do homem e 
irradia-o também sobre os outros, Na ver­
dade, o bem, diz Sto. Tomás, é por sua 
naturcza "difusivo". O amor- é vcrdadeiro, 
quando-cria o bem das pessoas e das co­
munidades, cria e dá·o aos outros, Somen­
te quem, em nome do amor, sabe ser exi­
gente consigo próprio, pode também .exi­
gir o amor dos oulros. Porque o amor é 

, 
exigente. E-o em todas as situações huma-
nas; ainda mais o é para quem se abre ao 
Evangelho. Não é isso que Cristo procla-, 
ma no "seu mandamento? E preciso que 
os homens de hoje descubram este amor 
exigente, porque nele está o alicerce ver­
dadeiramente fim!e da família, um alicer­
ce que é capaz de "tudo suportar". Segun­
do o Apóstolo, o amor não é capaz de 
"suportar tudo", se cede às "invejas", se 
"se ufana", se "se ensoberbece", se ""é in­
conveniente" (cf. I Cor 13, 4-5). O verda­
deiro amor, ensina S, Paulo, é diverso: 
"tudo crê, tudo espera, tudo suporta" (I Cor 
13,7). Um amor assim "tudo suportará". 
Atua nele a poderosa força do próprio 
Deus, que "é amor" (110 4, 8.16). Nele 
atua a poderosa força de Cristo, Redentor 
do homem e Salvador do mundo: 

Meditando o capítulo 13 da Primeira 
Carta de Paulo aos Coríntios, encaminha­
mo-nos pela via que, mais imediata e inci­
sivamente, nos faz compreender a verdade 
plena acerca da civilização do amor. Ne­
nhum outro texto bíblico exprime tal ver­
dade de um modo mais simples e profun­
do que o hillo à caridade. 

Os perigos que gravam sobre o amor 
constituem uma ameaça também para a 
civilizaçao do amor. porque favorecem 
quanto é suscetível de eficazmente a con­
trariar. Há que pensar, antes de mais, no 
egoísmo, não s6 no egoísmo do indivíduo, 
mas também naquele do casal ou, num 
âmbito ainda mais vasto, no egoismo so­
cial, por exemplo de classe ou de nação 
(nacionalismo). O egoísmo, em lodas as 
suas fom!as, opõe-se direta e radicalmente 
à civilização do amor. Porventura signifi­
ca isto que o amor se pode definir sim­
plesmente com "antiegoísmo"? Seria uma 
dcfiniçao demas iado pobre e, em última 
análise, apenas negativa, mesmo se é ver­
dade que, para real izar o amor c a civiliza­
ção do amor, devem ser superadas as vá­
rias formas de egoísmo. Mais correto é falar 
de "altruísmo", que é a antítese do egoís­
mo. Mas ainda mais rico e completo é o 
conceito de amor ilustrado por S. Paulo. O 
hino à caridade da Primeira Carta aos 
Coríntios permanece como a magna carta 
da civilização do amor. Ali não é questao 
tanto de simples manifestações (quer de 
egoísmo quer de altruísmo), quanto sobre­
tudo da aceitação radical no conceito de 
homem como pessoa que "se encontra" , 
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através do dom sincero de si mesmo -
dom que, obviamente, é "para os outros": 
esta constitui a dimensao mais importante 
da civilizaçao do amor. 

Entramos, assim, no núc1eo mesmo da 
verdade evangélica sobre a liberdade_ A 
pessoa realiza-se mediante o exercício da 
liberdade na verdade_ A I iberdade não pode 
ser entendida como faculdade de fazer o 
que quer que seja: ela significa dom de si. 
Mais: significa disciplina interior do dom. 
No conceito de dom, não está inscrita ape­
nas a livre iniciativa do sujeito, mas tam­
bém a dimensão do dever. Tudo isto se 
realiza na "comunhão das pessoas". Esta­
mos, assim, no coração mesmo de cada 
família. 

Achamo-nos também em presença dos 
indícios da antítese entre o individualismo 
eo personalismo. O amor, a civilização do 
amor alia-se com o personalismo. Por que 
razão, exatamente com o personalismo? 
Por que o individualismo ameaça a civili­
zação do amor? Encontramos a chave da 
resposta na expressão conciliar: um "dom 
sincero". O individualismo supõe uso da 
liberdade onde o sujeito faz o que quer, 
"estabelecendo" ele mesmo "a verdade" 
daquilo que lhe agrada ou se lhe toma útil. 
Nao admite que outros "queiram" ou exi­
jam algo dele, em nome de uma verdade 
objetiva. Não quer "dar" a outrem sobre a 
base da verdade, não quer tornar-se um 
dom "sincero". O individualismo perma­
nece, por conseguinte, egocêntrico e egoís­
ta. A antítese com o personalismo verifi­
ca-se nao apenas no terreno da teoria, mais 
ainda mais sobre aquele do "elhos" (pro­
cedimento)_ O "ethos" do personalismo é 
altruísta: leva a pessoa a fazer-se dom para 
os outros e a encontrar alegria no doar-se. , 
E a alegria de que fala Cristo (cf. Jo 15, 
11; 16, 20.22). 

Portanto, é preciso que as sociedades 
humanas, e nelas as famílias, que freqüen­
temente vivem num contexto de luta entre 

a civilização do amor e as suas antíteses, 
procurem o seu alicerce estável numa jus­
ta visão do homem e de quanto decide a 
plena "realização" da sua humanidade. Sem 
dúvida, contrário à civilização do amor 
chamado "amor livre", tanto mais perigo­
so por ser habitualmente proposto como 
fruto de um sentimento "verdadeiro", quan­
do efetivamente destrói o amor. Quantas 
famílias levadas à ruína precisamente pelo 
"amor livre"! Seguir em qualquer caso o 
"verdadeiro" impulso afetivo, em nome de 
um "amor" livre de condicionamentos, na 
realidade significa tomar o homem escra­
vo daqueles instintos humanos, que Sto. 
Tomás chama "paixões da alma" (passiones 
animae). O "amor livre" explora as fra­
quezas humanas, conferindo-lhes uma cer­
ta "moldura" de nobreza com a ajuda da 
sedução e com o favor da opiniao pública_ 
Procura-se assim "tranqüilizar" a consciên­
cia, criando um "álibi moral". Mas não se 
tomam em consideração todas as conse­
qüências que daí derivam, especialmente 
quando a pagá-Ias sao, para além do cônju­
ge, os filhos, privados do pai ou da mae e 
condenados a serem, de fato, órfãos de pais 

• 
VIVOS. 

Na base do utilitarismo ético, estã como 
se sabe, a procura desenfreada do "máxi­
mo" de felicidade: mas de uma "felicidade 
utilitarista", vista apenas como prazer, 
como imediata satisfação e vantagem ex­
clusiva do própio indivíduo, fora das exi­
gências objetivas do verdadeiro bem ou 
mesmo contra elas. 

O programa do utilitarismo, fundado 
sobre uma liberdade orientada em sentido 
individualista, ou seja, uma liberdade sem 
responsabilidade, constitui a antítese do 
amor, também como expressa0 da civili­
zação humana, considerada no seu todo. 
Quando um tal conceito de liberdade en­
contra aceitação na sociedade, aliando-se 
facilmente com as mais variadas formas 
de fraqueza humana, rapidamente se reve­
la como uma sistemática e permanente 



ameaça para a família. A propósito, poder­
-se-iam citar muitas conseqüências nefas­
tas, documentáveis a nível estatístico, mes­
mo se não poucas delas permanecem es­
condidas nos corações dos homens e das 
mulheres, como feridas dolorosas e san­
grentas. 

o amor dos cônjuges e dos pais possui 
a capacidade de curar semelllallfesIeri­
das, se as insídias recordadas não priva­
rem da sua força de regeneração, tão bené­
fica e salutar para as comunidades huma­
nais. Tal capacidade depende da graça di­
vina do perdão e da reconciliação, que 
assegura o vigor espiritual para começar 
sempre de novo. Por isso mesmo, os mem­
bros da família têm necessidade de encon­
trar Cristo na Igreja, por meio do admirá­
vel sacramento da Penitência c da Recon­
ciliação. 

Neste contexto, damo-nos conta de 
quão importante seja a oração com as famí-

• 

lias e pelas familias, em particular por , 
aquelas ameaçadas de divisão. E necessá-
rio rezar para que os cônjuges amem a sua 
vocação, mesmo quando a estrada se torna 
difícil ou conhece trechos estreitos e ín­
gremes, aparentemente insuperáveis; rezar, 
a lõm de que mesmo então permaneçam 
fiéis à sua aliança com Deus. 

"A familia é a via da Igreja." Nesta 
Carta, desejamos professar e anunciar jun­
tos esta via, que, através da vida conjugal 
e familiar, conduz ao reino dos Céus (cf. , 
Mt 7,14). E importante que a "comunhão 
das pessoas" na família se torne prepara­
ção para a "comunhão dos Santos". Eis 
por que a Igreja confessa e anuncia o amor 
que "tudo suporta" (ICor 13,7), vendo nele, 
com S. Paulo, a virtude "maior" (ICor 13, 
13). O Apóstolo não coloca limites a nin­
guém. Amar é vocação de todos, também 
dos esposos e das famílias. Na Igreja, de 
fato, todos são igualmente chamados à 
perfeição da santidade (cf. Mt 5,48). 
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A VIDA CONSAGRADA FACE AOS 
N 

DESAFIOS DA MISSAO 

Até 1960, a Igreja contava com 

70% das escolas do país, a 

maioria absoluta nas mãos de 

religiosos/as). Em 1994, a Igreja 

não conta com 5%. 

O Episcopado em Santo 

Domingo pede o retorno dos 

religiosos à escola. É possível? 

N 

I. INTRODUCAO , 

o texto preparatório do tema central da 
32' AG da CNBB elencou em seu III 
Capítulo uma série de desafios à Missao 
da Igreja, considerados como os mais cen­
trais na presente conjuntura. O que a CRB, 
em seu Organismo Nacional e em suas I 8 
filiais, tem feito ou deveria estar fazendo 
em relação a tais desafios? 

Antes de responder à essa pergunta, é 
importante deixar bem claro que a CRB é 
uma Conferência de Superiores Maiores. 
Atualmente, das 850 Províncias religiosas 
no Brasil, pelo menos 120 nao integram a 
CRB. Esta Conferência é um organismo 
de animação e coordenação da Vida Rei i· 
giosa como um todo, mas sem qualquer 
jurisdição sobre as Congregações enquan­
to tais. A CRB propõe os temas, abre es· 
paço para o debate, incentiva à ação, mas 

Ir. Israel 1. Nery. FSC - Brasília/DF 
Pe. Edênio Valle. SVD - Rio de Janeiro/RJ 

sempre dentro dos limites de suas atribui­
ções, deixando às Congrcgaçoes a iniciati­
va mais concreta, na linha do que melhor 
corresponde aos seus respectivos carismas 
fundacionais. 

Outra observação preliminar relevante 
é a referente aos uCan~pos Clássicos" de 
trabalho de Igreja aos quais a VR se acha 
mais presa por razões históricas. O forte 
de sua atividade ainda está, em grande 
parte, nas chamadas OBRAS, fundadas ao , 
longo dos últimos 80 ou 100 anos. E aí 
que se situam milhares de religiosos e re­
ligiosas em uma atividade exigente e que 
lhes absorve a maior parte das energias e 
do tempo, como escolas, hospitais, asilos, 
orfanatos, abrigos para Menores de Rua e 
obras sociais similares. Estes religiosos c 
estas religiosas, por razões óbvias, têm 
dificuldades específicas para se mobiliza· , 
rem em outros campos de pastoral. E sabi· 
do que após o Concílio Vaticano lI, houve 
modificaçoes significativas nessa estrutura 
considerada um tanto pesada, com fecha­
mento de centenas dessas obras. No caso 
da Escola, por exemplo, até 1960 a Igreja 
contava com 70% das escolas do país, a 
maioria absoluta nas maos de religiosos; 
hoje não chegam a 5%. O Episcopado em 
Santo Domingo pede que os religiosos 
retornem à escola. Será possível ainda? 
Sabemos que as mudanças foram mais 
acentuadas entre as religiosas que partiram 
para as Comunidades inseridas e outras 
modalidades de engajamento pastoral. 

Sem dúvida pode·se afirmar que a VR 
se abriu muito, no pós-Concílio, à Pastoral 



de Conjunto, à uma real inserção nas Igre­
jas locais. Esta novidade gerou e ainda gera 
conflitos em relação aos carismas especí­
ficos das Congrcgações, às visões e práxis 
de pastoral, às relações humanas, etc. Es­
tamos ainda em meio a uma transição, mas 
o certo é que o modelo de VR que está se 
confirmando é mais diretamente pastoral, 
no sentido de comunhão eclesial com a 
Igreja Local, já que a VR sempre fez foi 
pastoral. Mas vejamos agora como a VR 
está se colocando em relação aos desafios 
citados no texto preparatório do tcma Cen­
trai da 32" AG da CNBB. 

Mas neste texto não colocaremos ape­
nas a VR Apostólica mas, também, outras 
modalidades de Consagração. A Vida Con­
sagrada contempla hoje variadas modali­
dades de concretização: eremitas, virgens 
consagradas, Institutos Seculares, religio­
sos contemplativos, monges e monjas, Vida 
Religiosa Apostólica. Neste texto algo será 
dito a respeito da Vida Religiosa Apostó­
lica, animada no Brasil pela Conferência 
Nacional dos Religiosos do Brasil (CRB), 
enquanto a Vida Consagrada em Institutos 
Seculares é animada pela Conferência 
Nacional dos Institutos Seculares (CNIS). 

As duas Conferências são autônomas 
entre si e têm características específicas 
que as fazem bem diferentes uma da outra. 
A modalidade Instituto Secular é muitas 
vezes confundida, assimilada com a VR 
Apostólica e não convém quc o scja. 

No Instituto Secular é essencial a in­
serçao da pessoa consagrada no seu meio 
natural e cultural nas mais variadas reali­
dades temporais do dia-a-dia do mundo. 
Não há o "retirar-se" das situações do 
mundo para viver em comunidade de con­
sagrados como acontece na VR Apostóli­
ca. Vive-se os compromissos votais de 
Pobreza, Obediência e Castidade mas den­
tro da situação da seeularidade. 

A CRB conta com 50 mil Religiosos e 
a CNIS COm 3.000. Nao temos elementos 

estatísticos a respeito da VR Contemplati­
va, das Virgens Consagradas. estas muito 
engajadas na Pastoral de Paróquias e Dio­
ceses e dos outros estilos de Vida Consa­
grada. 

1. VC e a Missão Além-Fronteira 

Neste campo é que se efetuou o avan­
ço talvez mais significativo c expressivo 

, 
da VC no Brasil nestes últimos anos. E um 
desdobramento da opção pelos pobres e 
unta nova concretização da VR inserida, 
com forte apelo da inculturação. A missão 
al6m-fronteira deixou de ser uma atribui­
ção privativa dos chamados institutos mis­
sionários. Vários Institutos e Congregaçocs. 
algumas delas nascidas no Brasil, desco­
briram a responsabilidade missionária di­
reta como um aspecto essencial de seu 
carisma e decidiram dar o passo "ad gen­
tes". Hoje já são cerca de 1000 os (as) 
missionãrios(as) brasileiros(as), membros 
da VC; nas Igrejas além-fronteira. E os dois 
campos privilegiados têm sido a Africa e , 
a América Latina, mas também na Asia 
começa a ser freqüente a figura do missio­
nário brasileiro. No momento são muitas 
as Congregações que estao estudando seria­
mente a concretização da missão "ad gen­
tes". Parte dessa ação tem sido feita com 
a colaboração do laicato e das Igrejas lo­
cais. Na CRB existe o GRAM, um grupo 
que se dedica à animação missionária da 
VR. Os Institutos Seculares estão com duas 
missionárias em Moçambique. 

2. VC e Amazônia e/ou regiões 
geograficamente carentes 

O Projeto "Igrejas Irmãs", proposto pela 
CNBB, teve forte impacto sobre a VC, em 
especial sobre o contingente maior que se 
encontrava no Sul e Suleste do país. E 
aconteceu um grande translado de consa­
grados e de consagradas para a região 
amazônica e para o Nordeste. A mudança 
de lugar social propiciada pela inserção nos 
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meios populares foi também um desloca­
mento em direção às regiões geografica­
mente carentes do None e do Nordeste e 
também do Centro-Oeste. Nas áreas indíge­
nas, é sabido, que a VR está muito presente 
e tem acompanhado as posições do CIMI. 

O perfil da distribuição de religiosos(as) 
e de outros(as) Consagrados(as) hoje no 
Brasil é bem diferente do de 20 anos atrás, 
com uma presença e atuação especial mais 
eqüitativa nas diversas regioes do país. Em 
setembro vai ser criada mais uma Regio­
nal da CRB, a de Porto Velho, com 515 
religiosos(as) de Acre, Rondônia, parte de 
Amazonas e Mato Grosso. V árias Congre­
gaçoes estão indo para Tocantins e em 
setembro faremos em Cristalândia uma 
Assembléia dos Religiosos do Estado de 
Tocantins. 

Como pane desse processo cresceu tam­
bém o número de vocacionados(as) e de 
comunidades nestas regiões carentes. E este 
movimento foi e está sendo experimenta­
do também por algumas Congregações 
contemplativas que fizeram fundações no 
sertaa brasileiro e na região amazônica, 
modificando o perfil excessivamente urba­
no que lhe era característico. Os Institutos 
Seculares também se fazem presentes na 
Região Amazônica. 

3. A CRB tem estudado, com certa 
insistência, a questão da 
modernidade e de sua 
incidência sobre a VC 

o aspecto mais específico do "urbano" 
não tem aflorado muito nas preocupações 
diretas da reflexão, na medida em que há 
uma solicitação para tanto vinda de Dioce­
ses que estão priorizando essa problemáti­
ca, despenando com isto a VC, especial­
mente aquela que se encontra na situação 
da cidade. 

Deve-se dizer, no entanto, que há um 
bom número de Congregações, que por elas 

mesmas, estao atentas a certos aspectos 
específicos do mundo urbano e em dois 
campos: a) o mundo dos formadores de 
opinião pública; (universidades, escolas, 
editoras, MCS, política ... ); b) o mundo, e 
aí com prioridade, dos que estao situados 
à margem da sociedade, os diversos gru­
pos de excluídos como mulheres marginali­
zadas, mendigos ou sofredores de rua, crian­
ças de rua, população dos coniços, etc. 

4. VC e desafios do sistema 
econômico-social 

Do ponto de vista desse sistema, a 
posição da VC no Brasil, devido às obras, 
ao estilo de vida e à origem, até há pouco, 
de seus vocacionados, é em grande parte 
ainda, a das classes médias, 

Há na VC consciência dessa vincula­
çao e ao mesmo tempo desejo de se apro­
ximar institucionalmente dos setores da 
populaçao cuja realidade é a da pobreza. 
Desde aí se busca criar uma consciência 
crítica da situação como um todo e viabi­
lizar novas estruturas e obras orientadas 
ou reorientadas para a construçao de uma 
alternativa mais humana à atual estrutura­
ção social. Além dos sobressaltos advindos 
da instabilidade econÔmica do país, vive­
mos ultimamente martirizados com as 
ameaças à filantropia de nossas entidades 
atrapalhando bastante nosso serviço aos 
mais necessitados. 

Um entre os muitos aspectos desse 
esforço é O crescente interesse pelo mundo 
do trabalho como campo de ação e de tes­
temunho da VC. Percebe-se também que é 
crescente o contingente vocacional dos 
meios populares. 

Há na CRB um setor especial dedicado 
a animar a VR a entrar mais diretamente 
na questão da justiça e da solidariedade , 
social. E o grupo denominado JUSSOL 
(Justiça e Solidariedade). O tema da próxi­
ma Assembléia Eletiva da CRB Nacional 
em julho de 95 ligará a problemática dos 



excluídos na atual sociedade ao da missão 
da VR. Os Institutos Seculares estão atu­
antes na promoção humana, nas CEBs, na 
luta pela justiça, no trabalho com Menores 
de Rua, mulheres marginalizadas etc. 

5. VC e os desafios no campo 
da cultura . 

As chamadas "culturas oprimidas" es­
tao bem no centro da atenção da VC. Dá­
se hoje uma primavera vocacional nos 
ambientes populares. Há um aumento nu­
mérico de vocações de origem indígena e 
negra. A VR inserida ajudou desde dentro 
a sentir a real situaçao dos indígenas, dos 
negros, dos mestiços. Isso tem provocado 
a CRB a estudar a inculturação. A CRB 
tem o grupo de reflexao sobre a VR negra 
e indígena (GRENI) e que vai tomando 
corpo em vários Estados da federação. Há 
também contatos organizados em nível 
internacional, trazendo dimensões e ângu­
los novos à contribuição dos negros e in­
dígenas católicos à Igreja e provocando no 
seio da VR uma consciência nova da 
ncgritude enquanto dimensao necessária de 
seu ser e agir. 

Quanto à religiosidade popular existe 
uma grande empatia em quase todos os , 
setores da Vc. E uma redescoberta impor-
tante para a inculturação da VC nas diver­
sas realidades do Brasil. 

A VC se sente desafiada pela moderni­
dade e pcla pós-modernidade: tecnologia, 
avanços científicos, MCS, ideologias, sis-, 
temas polfticos e econômicos, arte. E sabi-
do que a VR é fecunda no pensamento 
teológico, filosófico, sociológico, espiritual, 
pastoral. Mas é tímida em alguns campos 
chaves do mundo contemporâneo. Outrora 
tivemos mais religiosos na ciência e na arte. 

6. VC e católicos não praticantes, ex­
-católicos e indiferentes ou ateus 

O grande contingente da VR atua em 
serviços "ad intra ecclesiae" (catequese, 

liturgia, literatura religiosa, animação de 
comunidades, movimentos de leigo etc.) 
diretamente com católicos praticantes ou 
semipraticantes. 

Mas os Religiosos e as Religiosas es­
tao em contato pennanente, talvez sem algo 
pensado e planejado, com batizados indi­
ferentes ou fonuais, e~-cató1icos, em suas 
escolas, universidades, rádios, cursos. A 
Associaçao de Educação Católica (AEC), 
o Setor de Educação da CNBB e o Grupo 
de Renexão sobre a Educação (GRE) da 
CRB, têm se preocupado e muito com a 
Pastoral da Educação. O Ensino Religioso, 
a presença profética da VR no mundo da 
educação e com ambientes descristiani­
zados. 

As diversas fomlas de Vida Consagra­
da estão procurando vias criativas para 
penetrarem nos "aerópagos" modernos, 
segundo expressão de João Paulo 11. Isto 
está acontecendo especialmente nas gran­
des cidades. 

7 . VC e o desafio da 
Comunicação Social 

Neste campo a VR sempre teve um 
papel pioneiro Uornais, revistas, rádio, 
slides, TV). As grandes transformações na 
Comunicação Social vêm sendo bem acom­
panhadas pela VR, e há Congregaçoes que 
assumiram em seu carjsma a Comunica­
ção Social. Como é um campo muito téc­
nico e muito caro, ainda é dmida a intcrcon­
gregacionalidade e a inter-ajuda com lei­
gos, Bispos. As poucas iniciativas em pro­
jetos comuns têm trazido novo fôlego e 
esperanças: Sistema Salesiano de Vídeo, 
Verbo Filmes, Paulinas, Palavra-Vida, 
Vozes Vídeo, Rádios Católicas, Revistas ... 
os Institutos Seculares estão atuando na 
área da formação da consciência crítica. 

Os desafios mais prementes se encon­
tram nos campos da Rádio, da TV e do 
espaço nos grandes jornais e revistas. Ne-
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les, a Igreja tem vez, se pagar; caso con­
trário, na maioria das vezes, as notícias da 
Igreja são filtradas e manipuladas. 

8, VC e desafio dos Jovens 

A VC participa muito na Pastoral de 
Juventude em suas variadas expressoes. 
Além da juventude escolar e universitária, 
a VC tem se dedicado muito nestes últi­
mos anos à Juventude dos Meios Popula­
res. Tem sido significativo o esforço dos 
grupos jovens ligados aos carismas das 
Congregações de se inserirem na Pastoral 
de Juventude Orgânica das Dioceses e da 
CNBB Nacional. 

Um destaque nesta questão dos jovens 
é a "Juventude da VR" que vem se orga­
nizando em várias partes do Brasil com 
retiros, encontros e assembléias. 

Há iniciativas muito interessantes na 
VR no Brasil, para o atendimento de jo­
vens marginalizados (mães solteiras, po­
bres, meninos de rua, drogados, aidéti­
cos ... ). Mas este desafio continua imenso 
face ao que se está fazendo. 

Um outro desafio que angustia bastan­
te a VR é a questão da formação de lide-

. . ~ . . 
ranças Jovens no melO operano e no melO 
universitário. Estamos sem êxito! 

lI. VC: BALANCO SOBRE AS , 

LUZES E SOMBRAS 
EXISTENTES NA REALIDADE 
DESCRITA NO ITEM I 

As principais luzes que estão impul­
sionando fortemente a Vida Religiosa Con­
sagrada agora: a) a opção pelos pobres que 
dá novo enfoque ao seguimento radical de 
Jesus e à vivência dos votos e assim como 
ao engajamento pastoral (comunidades 
inseridas, inculturação, missão "'ad gen­
tes"); b) espiritualidade bíblica, pela reto­
mada da "Lectio Divina"; c) grande in-

vestimenta na formaçao inicial (Postulinter, 
Novinter, Juniorinter) e na fornlação per­
manente (CERNE, CETESP, agora a 
CESBi (Centro de Espiritualidade Bíbli­
ca); Encontro de formadores; Encontro de 
VR inserida etc; de grande riqueza é tam­
bém o Pro-foco (3 semanas intensivas com 
religiosos(as) contemplativas) e os diver­
sos Grupos de Reflexão que alimentam di­
versos segmentos da VR como os engaja­
dos em saúde, educação etc. A Revista CRB 
"Convergência" e as coleções de livretos 
fornecem subsídios de grande valor. 

Além dos serviços da CRB Nacional, 
as 18 Regionais têm diversos serviços sen­
do o principal deles a Assembléia anual de 

< 

retlexão, oração e confraternização. E pre-
ciso ressaltar também o grande investimen­
to que as diversas Congregações e Provín­
cias realizam em Capítulos, retiros, cur­
sos, etc., que fornecem à VR um estímulo 
permanente de atualização, renovação e 
entusiasmo. 

Mas há sombras e elas nos preocupam 
muito: a) Vocações: nestes últimos 5 anos 
houve estabilização horizontal com previ­
são de declínio. Estamos procurando as 
causas, sobretudo das crises nos anos ime­
diatos antes dos Votos Perpétuos. Os com­
promissos definitivos assustam a nova 
geração e há tensoes internas entre o mo­
delo de vida religiosa dos mais jovens com 
o dos que estão há mais tempo na VR; b) 
conflitos hierarquia e VR: teve seu ponto 
alto na crise da CLAR (Confederação La­
tino-americana de Religiosos) nos anos 
1989 a 1994 com abrogaçao dos estatutos, 
nomeação da Diretoria pela Sé Apostólica 
e de um Delegado Pontifício pemlanente 
na Diretoria. Estas medidas excepcionais 
ou intervenção foram suspensas agora pela 
Sé Apostólica voltando a CLAR à sua 
normalidade estatutária na Assembléia 
Geral em junho celebrada em São Paulo. 
Entretanto a questão não foi ainda 
esclarecida. As tensões continuam, sobre­
tudo na práxis pastoral; c) a mulher Consa-



grada: há uma ~érie de problemas relativos 
ao espaço da mulher na sociedade e na 
Igreja e que repercutem profundamente na 
VC feminina. As questões ainda são dei­
xadas debaixo do pano ou tratadas super­
ficialmente prenunciando futuras tensões 
muito fortes, sobretudo em relação à 
c1ericalização da mulher Consagrada; d) 
Vida Consagrada e inculturação: ainda é 
um dado bastante difícil. O resgate da 
cultura negra chegou à VC, assim como 
ao clero e ao !aicato. O Movimento dos 
Religiosos Negros tem encontrado resis­
tências na VR e na hierarquia. Há neces­
sidade de maior diálogo e estudos. e) As 
grandes obras da VR e também para os 
outros Consagrados. os novos "aerópagos" 
que exigem muito dinheiro, pessoal, tec­
nologia, burocracia, sentido empresarial 
ngoroso. 

, 
111. CRITERIOS E -MOTIVACOES VIVIDAS 

, -
PELA VC NA ACAO , ' 

MISSIONARIA 
a) O primeiro critério é o resgate da 

teologia e da espiritual idade do batismo -
crisma como fundamento da VC como 
"seguimento radical de Jesus obediente, 
casto, pobre a serviço da vontade do Pai; 
b) o segundo critério mobilizador é a op­
ção preferencial pelos pobres que está na 
origem da maioria absoluta das Congrega­
ções Religiosas e que trouxe novo élan à 
VR hoje. Esta opçao nos levou à VR inse­
rida, a ir ao encontro dos mais necessita­
dos, a uma VR politizada, no sentido apro­
priado de política, à inculturação e à Mis­
são "ad Gentes"; c) a eelesialidade da VC 
é um critério que nos tem ocupado muito 
nestes último anos devido aos conflitos 
intra-eclesiais c às exigências da Pastoral 
Orgânica; d) um importante critério-moti­
vação é a dimensão profética da vc. 
Profetismo para dentro da Igreja e em re­
lação ao espírito deste mundo. 

IV. ALGUNS COMPROMISSOS 
PRIORITÁRIOS DA VC EM -RELACAO AOS DESAFIOS 

, -
DA MISSAO 

a) Investimento na formação inicial e 
permanente para a fidelidade criativa ao 
seguimento radical de Jesus e à participa­
ção ativa na vida e ação da Igreja; b) 
intercongregacionalidade. Muitos projetos 
já estão sendo realizados unindo esforços 
de diversas Congregações. Há outros, cada 

. ".' ' ,-vez mms pnontanos, que eXigem esta umao 
e alguns projetos sao inviáveis se não fo­
rem assumidos em co-responsabilidade 
também por leigos e pelo pastores, espe­
cialmente nas áreas de Comunicação So­
cial, tecnologia, ciência, política; c) .fideli­
dade criativa ao carisma da VC na Igreja 
e cada Congregação ao seu Carisma espe­
cífico, recriados a partir do hoje de Deus; 
d) Fomlação inicial e permanente dos lei­
gos. A VC tem condições de prestar este 
serviço unindo esforços, recursos humanos 
e financeiros e de colocar à disposição seus 
espaços. 

v. O QUE ENFATIZAR EM 
N 

RELACAO AO CONJUNTO 
, N 

DA ACAO PASTORAL DA , 

IGREJA 
a) As "relações mútuas" de fraternida­

de, respeito e cooperação entre todas as 
vocaçoes, carismas e ministérios. O Reino 
exige uniao, testemunho de amor, soma de 
esforços. Nao basta cultivar as "mútuas 
relações" entre hierarquia e VR. A realida­
de da Missão requer união mais ampla. As 
"Assembléias do Povo de Deus" que têm 
acontecido em nível nacional e com exce­
lentes frutos deveriam acontecer também 
em nível regional e diocesano. Isso facili­
taria ainda mais a relações mútuas e o tra-:_ 
balho em conjunto pelo Reino. 
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b) Apoio da hierarquia c dos leigos ao 
carisma específico da VC na Igreja que 
marca a sua contribuição na missão. O 
Sínodo deste ano e a Assembléia da CNBB 
em 1995 sobre a VC ajudarão neste aspec-

o 

to. E preciso. porém, que este apoio acon~ 
teça nas dioceses. 

c) Continuar priorizando a presença 
evangelizadora nas situações de "frontei­
ra", de "periferia" da sociedade e da cultu­
ra. Mas ao mesmo tempo, na ótica da evan­
gélica opção preferencial pelos pobres, as­
sumir os "aerópagos" da modernidade e 

do urbano. 

d) Consolidar a opção real pela "mis­
sao ad gentes" como um dos avanços mais 
significativos da Igreja no Brasil neste fi­
nal de século. 

e) A CNIS enfatiza que a VC nos Insti­
tutos Seculares seja mais divulgada e apoia­
da pelos pastores e não seja por eles con­
fundida, com a VR Comunitária Apostólica. 

f) Ainda maior investimento da Igreja 
como um todo na fomlação inicial e per­
manente de seus membros, especialmente 
dos leigos, agora colocados pela hierarquia 
como õ'protagonistas da evangelização", 
Como ser protagonista sem organizaçao, 
formação, voz e vez? 
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SíMBOLOS E L1BERTACÃO 
" 

ELEMENTOS PARA PRATICA , 
MISSIONARIA 

, . 

& 11 I #. ma tentativa de análise compa­
i fi rativa entre o Brasil e as Filipi­
ff:' j~ nas. Embora sejam países situa­

. ~:W" dos igualmente no Hemisfério 
Sul, cada um percorreu caminhos próprios 
na sua formaçao histórica. 

A problemática da evangelização como 
está sendo levada adiante nas Filipinas 

os DADOS 

EUA 
ITÁLIA 
BRASIL 
FILIPINAS 

EUA , 
ITALIA 
BRASIL 
FILIPINAS 

Alfabetiz. 

95.5% 
97.0% 
81.0% 
93.5% 

Pop/telef. 

1.3 
1.9 

10.0 
52.5 

Calorias 
Diárias 

3.671 
3.504 
2.751 
2.375 

População 
urbana 

76% 
70% 
78% 
45% 

o crescimento populacional se refere à 
porcentagem de crescimellfo aflual que inclui 
os nascimentos. as mortes, a emigração e a 
imigração. 

A mortalidade infantil representa O míme­
ro de crianças mortas por 1000 nascidas até J 
ano de idade. 

Pe. Giorgio Paleari, PIME 
Zamboanga city/Filipinas 

parece relevar alguns aspectos da prática 
evangelizadora na realidade do Brasil, sem­
pre distinguindo os contextos, os caminhos 
e a histórias diversificadas. 

Antes de tudo os indicadores sociais 
parecem demonstrar algumas coincidências 
e, também, algumas variações. 

Mortalidade 
Infantil 

9 
8 

54 
46 

Pop/médico 

420 
210 
684 

1.016 

Crescimento 
Populacional 

0,9% 
0,2% 
1,9% 
2,3% 

PoplTV 

1.2 
2.4 
4.7 

20.8 

População 
(milhões) 

259.0 
57.9 

161.5 
65.2 

Expectativa 
de vida 

76 
77 
66 
65 

Fome: Asiaweek, May 4, 1994 p. 68 

O índice de alfaberiZllção se refere à habi­
lidade de saber minimamente ler e escrever. O 
índice se· refere a uma população acima de J 5 
anos de idade. 

O índice das calorias se refere à média 
diária por pessoa. 
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SIGNIFICADO DOS DADOS E 
SEUS PROBLEMAS 

o primeiro dado que emerge numa 
comparação global entre países do Norte e 
do Sul do mundo ou entre países ricos c 
pobres (mesmo que esta última subdivisao 
é relativa pelo fato de existirem nos Países 
do Sul do mundo ilhas de notável riqueza 
num mar de pobreza) é o valor dos índi­
ces. Em geral os paiscs do Norte têm uma 
melhor taxa de escolaridade, um maior 
índice de calorias diárias, uma menor taxa 
de mortalidade infantil, um crescimento 
demográfico menor, chegando às vezes ao 
índice próximo do 0,0, uma melhor rede 
telefônica, um melhor uso da medicina por 
parte da população, uma melhor rede de 
distribuição televisiva e melhores índices 
. com relaçao à expectativa de vida. O indi­
cador "população urbana" vê o Brasil em 
primeiro lugar na concentraçao urbana 
(78%) com possibilidade de crescer ainda 
mais. Com relação às Filipinas, o índice é 
menor, mas prospecta-se um crescimento 
nos futuros anos. Esse indicador que pode 
significar melhorias de vida para a popu­
lação urbana é muito relativo, porque não 
necessariamente a concentração urbana 
significa uma melhor condição de vida, no 
entanto pode relevar características novas 
com relaçao às expectativas, à transforma­
ção. manutençao ou adaptação dos símbo­
los culturais. 

BRASIL E FILIPINAS 
Se agora compararmos os dados entre 

Brasil e Filipinas, devem ser feitas algu­
mas apreciações, 

Antes de tudo as Filipinas têm uma 
maior taxa de alfabetizados (93.5%) do que 
o Brasil (81 %), Isto pode significar uma 
maior rede escolar e um maior investimento 
na rede educacional com possibilidades nas 
melhoras das condições de vida. Mas isto 
revela defasagem nos índices sucessivos. 

Isto é, as calorias diárias que uma pessoa 
ingere são inferiores às do Brasil (2,375 x 
2,751), o crescimento populacional é su­
perior (2.3% x 1.9%), mas a concentração 
urbana nos momentos · atuais é maior no 
Brasil (78% x 45%). As Filipinas apresen­
tam um menor índice na relação "telefone 
e pessoa" (52.5 x 10.0), menos médicos 
para a população (I doutor para 1,016 
pessoas, enquanto o Brasil estima a pre­
sença de I médico para 684 pessoas), nas 
Filipinas há menos televisores (20.8 x 4.7), 
enquanto quase se equivalem os índices de 
expectativa de anos de vida (66 Brasil x 
65 Filipinas). 

Substancialmente, na análise dos "si­
nais vitais" ocorre dizer que nos encontra­
mos com indicadores similares e diferen­
tes nos seus índices . 

A COMPLEXIDADE 
Mesmo situando-nos na área sul do 

mundo, ocorre dizer que os índices não se 
equivalem e nem mostram lima lógica in­
terna indiscutível. Já falamos do fato de 
que para as Filipinas, um melhor índice na 
alfabetização não necessariamente signifi­
ca uma correspondente melhoria absoluta 
dos outros índices. O Brasil que tem me­
nos alfabetizados, releva índices mais po­
sitivos em outros indicadores. 

Esta primeira observaçao pretende le­
vantar propriamente o caráter contraditó­
rio dos dados, Isto quer dizer que há uma 
complexidade ... "uma bagunça" estrutural 
na revelaçao dos dados. Parece ausente uma 
lógica linear. 

A URBANIZACÃO 
• 

De outro lado, se uma lógica há de 
existir, talvez seja relacionada ao proces­
so de urbanizaçao que no Brasil deve ter 
favorecido alguns indicadores como por 
exemplo as maiores calorias diárias, a 



maior presença médica, os maiores núme­
ros de televisores ou o maior número de 
aparelhos telefônicos. Mas, de outro lado, 
a urbanizaçao não possibiJitou um aumen­
to também nos índices de pessoas alfabe­
tizadas ou não diminuiu a mortalidade in­
fantil. Mesmo tendo presente que 22% da 
populaçao do Brasil mora em área rural, 
às vezes pobre e desconexa como no Nor­
deste não se pode ver negativamente este 
fato pensando que somente as cidades se­
jam paraísos de bem-estar. Em um certo 
sentido o indicador "urbanização" não 
apresenta linearidades do tipo: urbann ~ 

, 
moderno - melhorias. Recentes dados a 
respeito das cidades asiáticas as apresen­
tam como verdadeiros problemas ambien­
tais e humanos. The NEWSWEEK diz que 
"traffic, pollution, overcrowding and disea­
se are blighting Asia's Boomtowns" 
(NEWSWEEK, the intemational magazi­
ne, May 9, 1994). 

Nos países da área Sul do mundo, ou 
em cidades do "Terceiro Mundo" nao há 
necessariamente um lógica interna na com­
preensão da realidade. Propiamente a com­
paração entre Filipinas e Brasil revela o 
caráter complexo e desigual do contexto 

. da realidade. Se mantivermos como variá-
vel independente a questão da concentra­
çao urbana deveríamos dizer que a Itália 
apresenta um menor índice de concentra­
ção urbana, mas ao mesmo tempo revela 
melhores índices na alfabetização ou na 
ingestao das calorias diárias por parte das 
pessoas. Isto significa que não necessaria­
mente o binômio urbanização e melhorias 
de condições de vida devam caminhar jun­
tos. Por exemplo, dia~.te de uma menor 
concentraçao urbana nas Filipinas sobres­
sai-se um melhor índice na alfabetização 
global ou um menor índice na mortalidade 
infantil. Continuando a considerar ainda co­
mo variável independente a "concentração 
urbana" não chegamos a uma explicação 
coerente da realidade. 

A PROCURA DE UM 
MODELO INTERPRETATIVO 

A primeira observaçao diante da mul­
tiplicidade e heterogeneidade dos dados é 
a procura de um modelo interpretativo que 
ajude a compreender ou que torne com­
preensíveis as homogeneidades e as hete­
rogeneidades: homogeneidades dos países 
da área sul do mundo com relação ao da 
área norte, mas também heterogeneidades 
dos países da área sul entre si. 

Certamente devem existir outras expli­
caçoes que representem uma chave de in­
terpretação. 

N 

O SISTEMA DE EXPLORAÇAO 
INTERNACIONAL 

A nosso ver não pode ser pensada a 
organização de um país se não a partir de 
suas relaçoes com o processo de inclusão 
e de exclusão na organização econômica 
mundial e de suas lideranças socioeconô­
micas. Isto significa tentar explicar os da­
dos compreendendo-os a partir da real 
condição de apropriaçao, dominação ou 
exploraçao por parte do Capital interna­
cional. Em outros termos, a discussão dos 
índices separadamente nos pode fazer cair 
numa ilusão ótica de números semelhantes 
ou contraditórios. Neste sentido corremos 
o risco de entrar numa ciranda de números 
só para marcar a complexidade. Há uma 
lógica de complexidade que também é 
regulada pela hegemonia dominante. Os 
índices contraditórios nao são dados es­
pontâneos, mas profundamente relaciona­
dos ao real processo de "confusão" e de 
expropriação internacional. Uma maior 
contradiçao na apreensão do empírico fa­
vorece uma lógica bem arquitetada inter­
nacional em manter uma liderança domi­
nante e um permanente processo de exclu­
são. Esta questão não trata exclusivamente 
de uma condicionante política, mas tam~ 
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bém cultural, na medida em que o bem 
estar de vida é apresentado como processo 
linear, mas esconde a impossibilidade de 
alcançá-lo propriamente porque o bem de 
poucos se sustenta sobre a miséria de 
muitos. As grandes metrópoles dos países 
asiáticos e latino-americanos estão carre­
gadas de muito mais problemas do que se 
pensa. A cidade apresenta concentrada­
mente e acentuadamente as limitações e as 
contradições do mesmo modelo socioeco· 
nômico em escala mundial. 

• 
O CAMINHO HISTORICO E 
SIMBÓLICO 
. Qualquer análise dos índices, além da 

nec"essidade de inseri-los como temos vis­
to em uma global idade maior, exige que 
se dê conta, também, das contextualizaçoes 
particulares, da formação histórica de um 
povo, de sua elaboração simbólica e das 
suas relações internas. Uma comparação 
entre Filipinas e Brasil, mesmo sendo os 
dois países situados no pólo Sul, exige uma 
compreensão diferenciada de seus cami­
nhos e de suas construções sociais. Um 
missionário católico nas Filipinas nos di­
zia que "a Teologia da Libertação", como 
se desenvolveu na América Latina neces­
sita, propriamente pelas diferentes compo­
sições das comunidades Filipinas, de uma 
outra elaboração que dê conta de sua con­
textualizaçao. No fundo estava apontando 
para uma grande problema que é o da re­
lação entre o "unum" e (, "múltiplo" que 
sempre preocupou O caminho da reflexão 
no Ocidente. Hoje, mais do que nunca, não 
se pode construir o universal se oao pas­
sando pela diversidade e pelas particulari­
dades. A diversidade entre Brasil e Filipi- . 
nas, situados na parte Sul do mundo, refle­
te uma composiçao diferenciada na "sim­
bólica" da realidade construída historica­
mente a partir de relações sociais e de um 
imaginário qualitativamente diferenciados. 
A história da formação da cultura brasilei-

ra ou das culturas brasileiras percorre ca­
minhos certamente diferentes da recons· 
trução histórica do mundo simbólico dos 
povos filipinos. Isto significa apontar a 
questão histórica da formação dos povos 
como critério adequado de análise. 

ELEMENTOS PARA UMA 
"SIMBÓLICA" DA L1BERTACÃO' • 

Permanencendo agora no contexto 
filipino, tentamos levantar algumas ques­
tões e pistas que possibilitem delinear o 
rumo da prática e da reflexão a partir do 
vivido do missionário e das comunidades. 
Não entra por enquanto nas nossas preo­
cupàções uma análise dos documentos ofi~ 
ciais e nem dos particulares caminhos até 
aqui percorridos. 

O povo filipino é também ele marcado 
por uma situação de pobreza acentuada. O 
indicador das calorias diárias ingeridas põe 
o filipino abaixo dos indices do povo bra­
sileiro (2,375 x 2,751 l. Isto significa que a 
realidade da pobreza, que tem sua fonte 
num contexto de dominação mais ampla. 
antes espanhola e depois americana, põe 
questoes sérias para o processo de evange­
lização. Não há plano de comunidade que 
não se preocupe com as reais condiçoes de 
vida da populaçao .. Nos últimos anos te­
mos tido um florescer das práticas comu­
nitárias similar às das Comunidades Ecle-, 
siais de Base no Brasil. E esta também 
uma Igreja semeada de tantos mártires, 
camponeses, agentes de evangelizaçao e 
mais especificamente de missionários. A 
comunidade dos missionários do PIME nas 
Filipirias, por ocasião dos seus 20 anos de 
presença, confirmou algumas prioridades 
em sintonia com os caminhos da Igreja nas 
Filipinas e a vida do povo filipino. Antes 
de tudo, o serviço à Igreja Local, depois a 
presença evangelizadora no meio dos não­
-cristãos, o serviço radical no meio dos 
pobres e, enfim, um ação para a "total" 
libertaçao do homem, em sintonia com o 



Sínodo dos Bispos de 1974 que afirmava 
que "a ação para a justiça ê parte integran­
te do anúncio do Evangelho". 

. Em conlinuação portanto com esla pre­
sença evangelizadora a Igreja, fortemente 
comprometida com os pobres, revela uma 
maior preocupação em enraizar sempre 
mais a mensagem libertadora de Jesus com 
sua vivência, respeito e com a expressão 
cultural no vivido das pessoas e dos gru­
pos. Emerge com intensidade a realidade e 
a importância das visões do mundo e dos 
símbolos que a veiculam. Este caminho, 
relativamente novo relacionado com a 
questão da inculturação, pretende propria­
mente destacar a originalidade da fonna­
ção simbólica e da conslrução da visão do 
mundo dos povos que compõem as Filipi­
nas. De uma certa maneira existe também 
no Brasil uma lal preocupação seja por 
parte da CNBB e de vários organismos 
eclesiais e seja, de um ponto de vista teó­
rico, por parte do Departamento de 
Missiologia da Fac. N. S. Assunção em 
São Paulo. 

A este propósito gostaria de enfocar, -a 
partir de dois contextos diferentes: 
"Manila" e "Ilha do Mindanao" o esforço 
do missionário de estar presente no vivido 
da vida dos grupos culturais. 

A ILHA DE MINDANAO 
Mindanao é a segunda maior ilha do 

arquipélago das Filipinas e está localizada 
na parte Sul do pais, confinando com o , 
Bórneo e a Indonésia. E a terra tradicional 
dos 'tribais e dos muçulmanos e miragem 
para uma grande quantidade de migrantes 
filipinos. Todas as difúentes Iinguas e 
costumes dos diversos povos étnicos das 
Filipinas e de grupos de chineses e outros 
asiáticos convivem misturados em Minda­
nao. Pode-se dizer que esta ilha com 
15.000.000 de habitantes seja verdadeira­
mente um laboratório cullural e social. 

Propriamente por todas essas convergên­
cias, Mindanao é um barril de pólvora. Nas 
Filipinas se diz que se for possivel é me­
lhor evitar Mindanao porque lá se pode 
morrer, particularmente pela lei do mais 
forte e por bandos armados que imperam. , 
E aqui que a presença missionária tem uma 
relevante atuação. Acostumados a momen­
tos difíceis continuam fermentando esta 
terra com camponeses, líderes de comuni­
dade e religiosos que chegam a dar o pró­
prio sangue.1 

Nesta área a presença da Igreja sempre 
ao lado do mais pobre e sofrido encontra­
-se t agora, diante de uma nova tomada de 
consciência. A questao de uma Igreja e de 
comunidades cristãs fortemente enraizadas 
na vida das pessoas clama também por 
um respeito maior com relação ao mundo 
cultural e aos símbolos dos vários grupos 
presentes. O ponto de partida é o que o 
SI/jeito de qualquer projelo de "incultura­
ção" é propriamente o nativo e o grupo 
étnico. Decifrar com esle povo o conteúdo 
do seu mundo simbólico e os símbolos 
por/anTes é larefa de lodos. A um tempo 
se pensava que determinadas formas tradi­
cionais e devocionais de vivência cristã fos­
sem um obstáculo para o processo de um 
maior empenho do povo para um fé empe­
nhada e transformadora. Por parte de seto­
res de Igreja mais compromelidos evita-se 
falar e apoiar determinadas formas simbó-
I icas, sobreludo de cunho devocional. 
Houve um relativo perfodo de incom­
preensões por parte do miss ionário e de ' 
agentes pastorais especializados. Agora 
parece que solidariedade inclui e desem­
boca também nas questões simbólicas e nas 
veiculações culturais. O fato de construir 
um lugar de culto melhor, onde o povo se 
identifica e se encontra bem e renasce na 
sua vontade de viver, não está em contra­
dição com o empenho especffico da liber­
tação. Como as comunidades eclesiais no 
Brasil, também nas Filipinas a questão sim­
bólica e cultural está se tornando um desa- ·· 
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fio para os próximos anos. A maior difi­
culdade continua sendo a reinterpretação e 
a compreensao dos núcleos portantes da 
composição das visões do mundo. 

Com relação a Manila, a estratégia 
pastoral em Paraõaque, na Grande Manila, 
uma das maiores concentrações urbanas na 

< 

Asia, revela também uma atenção às dife-
renças culturais e procura mergulhar no 
universo simbólico das pessoas e dos gru· 
poso Em uma área de forte movimento reli­
gioso, pretende-se estar a serviço da diver­
sidade cultural e religiosa. Algumas linhas 
mestras sao caracterizadas. Antes de tudo 
que todos devam ter espaço e possibilida­
de de viver a própria fé nas diferentes for­
mas possíveis e segundo as próprias trad[­
ções culturais. Em segundo lugar nao se 
pode perder a inter-relação dos diferentes 
grupos com possibilidade de grandes con­
centrações de massa. Em terceiro lugar, há 
uma necessidade de presença específica nos 
cOrItextos em 'que os vários grupos huma­
nos vivem, sobretudo nas populações mar­
ginalizadas. Em quarto lugar é necessário 
aprofundar os espaços das comunidades e 
da paróquia como lugar aberto para todos. 
Os lugares comuns devem ser constante­
mente cuidados c bonitos, de maneira que 
haja uma vontade de estar, de conviver e 
de se encontrar. 

< 

E claro que estas perspectivas que pre-
tendem trabalhar o imaginário e o simb6~ 
Iico popular não são evidentemente isentas 
de riscos. O risco, por exemplo, de um não 
radical compromisso espeeífico de liberta­
ção ou o 'constante risco de um certo 
assistencialismo e paternalismo ou, ainda 
mais, um respeito romântico da diversida· 

de que não dê conta da opção evangélica 
e preferencial pelos pobres como ponto de 
partida c método de qualquer evangeliza­
ção. Sao riscos porém que nao sao ausen­
tes das preocupações dos agentes de pas­
toral em questão. 

A nosso ver é necessário não perder de 
vista a relação entre trabalho conscien­
tizador, feito a partir de poucas pessoas e 
o trabalho de massa, realizado com muitas 
pessoas; é esta uma relação extremamente 
necessária e que exige metodologias qua­
litativamente diferenciadas. Ainda mais 
chamo a atenção sobre a ligação entre a 
emergência do simbólico e sua correspon­
dência nas condições materiais das pessoas. 
O risco de fugir pela tangente cultural sem 
considerar que a cultura está profundamen­
te ligada à vida material das pessoas pode 
levar a uma ilusão, sem entender em pro­
fundidade o enraizamento da experiência 
crista na global idade das fomlas de vida. 
Isto quer dizer que se .uma pessoa está mor­
rendo de fome, não sei pode fazer um bo­
nito discurso sobre a cultura e sobre o res­
peito cultural, mas é necessário que se eli­
mine agora e sempre a morte do pobre. O 
caminho para se conseguir isso, hoje mais 

. . claramente, passa pela fomla resistente de 
uma cultura subalterna e da sobrevivência. 

Mas já aqui estamos extrapolando dos 
intentos da nossa reflexao que era substan­
ciahnente pemlanecer no âmbito de algu­
mas questoes da "simbólica da libertação". 
Para nós que vivemos 18 anos no Brasil, é 
entusiasmante notar que detemlinadas ques­
tões no sentido da evangelizaçao estão 
abrangendo área's culturais e geográficas 
qualitativamente diferentes. 



NOTAS: 

I. O uso do termo "simbólica" nos pemlitc enten­
der uma vasta gama de fenômenos relacionados 
à qucslilu da cuhufa, à visão dlJ mundo e ao 
imaginário. 
Para uma discussãu detalhada desta prublemáti~ 
ca veja-se n recente liyro du autor: PALEARI, 
Giurgio. Visão dQ m/llltlo e cl'lmgelhGÇl;Q; lima 
abordaRem antropológica. São Paulo, AM, 1994. 

2. Para lima bem~dtleumcotada situação da pl-eSCO~ 
ça da Igreja e do martírio de suas lideranças Cfr. 
GEREMIA, Peter. Clmrc:h PcrseclI f;v fl . A fesl 
Case: Kitlapall'Gn Diocese. Clareotiao Publica­
tinos, Quezoo City, Philippioes, 1988. 

GEREM IA, Peler. Dreams muJ Blvods111;ns. Thc 
Diary 010 Miss;oner i" lhe Plúlippilles. Claretian 
Publicalions, Qucwn City, Philippincs. 
BACANI. Bishup Teodoru C. The C/lllrch and 
Pulilic:s. Clarelian Publi c!ttíons, Quczon Cily, 
Philippines, 1987. 
FOUNDATION FI". TulHo Favalli. A tlCW c:ry 01 
lhe r.:Imrdl. Clarelian Publications, Quezun Cily, 
Philippíncs, March 1986, Special Issue. 
STARTUP, Patlicia and lAIRO, Eileen. Trlllh 
wl('Q vered. Claretian Publicalinns. Quczon City, 
Philippines, 1985. 
GRAHAN, HcJen M.M and NOONAN, Bredll 
S.S .C. HolV LVII!:? Prisoll rejlc,:!iolls uI KarJ 
Gaspar. Claretian Publication. Quezon City, 
Philippines, 1985. 
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N 

NOVA EVANGELlZACAO 
N ' 

E SUAS IMPLlCACOES PARA A 
VIDA RELIGIOSA 

~, 

1% i! 'i Nova Evangelização fará sur-
"', .. ·rnd, gir uma Vida Religiosa de fei-fi ,» 

iJ '\ çao nova, uma figura histórica 
1% nova profundamente centrada 
no essencial: a experiência do mistério de 
Deus que se expressa na história humana. 

O perigo de todo "slogan" é ser repe­
tido sem ser compreendido cabalmente. O 
rótulo passa a ser mais importante que o 

.. conteúdo, e depois de um tempo abando­
nam-se a ambos: rótulo e conteúdo. O 
primeiro sai da moda e com ele cai o se­
gundo, mesmo que não tenha sido nem 
sequer aproximadamente realizado. Assim 
pode acontecer com a "nova evangeJiza­
çao" (~ NE). Por isso a importância de 
aprofundar-lhe o conteúdo. 

O trabalho se desenvolverá em cinco 
momentos. Primeiramente, procurará esta­
belecer-se o sentido básico de "NE" (1.). 
A identificação da fonte da novidade da 
NE levará a examinar as lacunas da "ve­
lha" evangelizaçao (2.) e os desafios da 
atualidade (3.) que clamam por uma "nova 
cvangelizaçao". Daí decorrerão suas carac­
terísticas (4.). Por fim serao tiradas conse­
qüências para a Vida Religiosa (5.). 

N 

1. NOVA EVANGELlZACAO , 

O Documento de Santo Domingo (~ 
DSD) ensinou-nos a considerar a nova 
evangelização sob três pontos de vista: o 

, 

Pe. Francisco Taborda, SJ 
Belo Horizonte/MG 

primeiro considera a "Igreja em si mesma; 
o segundo, a Igreja na sociedade; o tercei­
ro, a Igreja em sua relação com as cultu­
ras. Mas não é isso que constitui o "novo" 
da "NE", pois os três aspectos pertencem 
à evangelizaçao enquanto tal: não há nem 
pode haver evangelização que não supo­
nha conversa0 dos agentes, atençao ao 
humano, respeito às culturas. O "novo" está 
em que, sob estes três aspectos, a evange­
lizaçao atual, procurando preencher as la­
cunas do passado, tem de responder aos 
desafios que vêm do presente. As dimen­
sões intrínsecas da NE, bem como as fon­
tes de sua novidade deverao ser tratadas 
como introdução ao tema. 

1.1. Os três momentos intrínsecos 
da NE 

Evangelizar constitui o próprio da Igre­
ja. Exige, em primeiro lugar, que a Igreja 
se converta em seus métodos, expressões e 
ardor, para que possa exercer a tarefa que 
lhe foi incumbida pelo Fundador. Antes de 
evangelizar, a Igreja precisa evangelizar­
-se - ou melhor ainda: ser evangelizada 
-na escuta fiel à Palavra do Senhor que 
lhe fala no livro da Bíblia e no livro da 
história. 

Lendo este segundo livro, a Igreja re­
conhecerá dois momentos intrínsecos da 
evangelização: a promoção humana e a 
inculturação. Não são acréscimos à evange-



!ização, mas aspectos indispensáveis e in­
separáveis da única ação evangelizadora. 

Evangelizar é realizar as obras do 
Messias (cf. Lc 7,18-23), é tomar a atitude 
do Bom Samaritano (cf. Lc 10,29-37). Por 
isso, a realidade social, política e econô­
mica não é alheia à evangelizaçao. O Evan­
gelho tem uma dimensão social irrenun­
ciável e não sem motivo Jesus pôde ser 
condenado como subversivo pela autori­
dade romana insutlada pelos poderosos de 
seu povo. Essa dimensão intrínseca à evan­
gelização o DSD denominou de promoção 
humana (cf. DSD 157ss), como já anterior­
mente Paulo VI chamara de desenvolvi­
mento e libertação (cf. EN 31). 

O Messias Jesus que se compadece do 
pobre e do fraco, concretizando o Evange­
lho do Reino, é o Verbo encarnado. Ele 
assumiu uma cultura, com todas as limita­
ções de espaço e de tempo que a encar­
nação traz consigo. Por isso, a evangeliza­
ção, realizada pela Igreja, não pode esque­
cer esta dimensão. Ao renunciar a ela, 
estaria abdicando da própria tarefa que lhe 
foi confiada: "Fazei discípulos meus todos 
os povos" (Mt 28,19). Um povo só existe 
com sua cultura própria que o distingue 
dos outros. Ser discípulo é viver, em ou­
tras condições culturais e em diferentes si­
tuações sociais, políticas e econômicas, o 
que Jesus viveu em sua cultura e em seu 
tempo. 

Evangelizar é, pois, proclamar e con­
cretizar, dentro de novas condições histó­
ricas e culturais, o Evangelho do Reino, 
que irrompeu na vida, morte e ressurreição 
de Jesus. A evangelizaçao compreende, 
pois, a ação social. polítiCa e econômica, 
para testemunhar a Jesu's Cristo nas situa­
ções históricas cambiantes, e a encarnação 
da Igreja nas inúmeras culturas humanas, 
com suas características próprias, em vista 
da inculturação do Evangelho. 

A evangelização abrange, pois. três 
âmbitos da realidade: o da fé, o sócio-políti-

co-econômico e o cultural. Realizar a evan­
gelização nessa abrangência, é o desafio de 
um NE, já que as anteriores muitas vezes 
esqueceram a integridade da evangeliza­
çao. A NE caracteriza-se, pois por ser uma 
evangelização libertadora e inculturada. 

1.2. A exigência de novidade na 
evangelização 

A caracterização da NE no DSD está 
condicionada pela oportunidade em que foi 
realizada a Conferência: o quinto centená­
rio da evangelização da América Latina e 
Caribe. Ela se define em continuidade e 
ruptura com a anterior evangelização (cf. 
DSD 18-20a). Em continuidade, porque se 
reconhece o positivo da anterior obra da 
Igreja que enraizou a fé cristã no Conti­
nente. Em ruptura, porque toda considera­
çao histórica está atenta também às lacu­
nas (cf. DSD 20bc), para que a história se 
torne efetivamente '''mestra da vida". En­
quanto responde às lacunas da evangeliza­
ção anterior, a evangelização será '''nova;!. 

o DSD acentua ainda que a novidade 
da NE provém da necessidade de dar res­
posta às novas questões que surgem na 
situação presente de nossos países (cf. DSD 
26). Nesse tocante, para a América Latina 
e o Caribe, entra em questão em primeiro 
lugar a situação social deteriorada: os po­
bres se tornaram ainda mais pobrcs no 
último decênio desde Puebla. Em segundo 
lugar. descobre-se agora - talvez tarde, 
mas oxalá não demasiado tarde - que nos­
so Continente é "um Continente multiétni­
co e pluricultural" (DSD 244). Levá-lo em 
consideração exige uma nova perspectiva 
na cvangelização. 

2. AS LACUNAS DA EVANGE-
N 

LlZACAO ANTERIOR • 

Luzes e sombras caracterizaram a pri­
meira evangelização (cf. P"ebla 3-14). 
Seria querer abarcar o inabarcável tentar 
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discuti-las e explicitá-las todas. A NE, 
construindo sobre () fundamento posto 
pelos primeiros evangelizadores - que só 
pode ser Jesus Cristo (cf. I Cor 3,11) -, 
precisa estar atenta às lacunas a preencher. 
Perantc o imperativo de delimitar as lacu­
nas, para ser possível abordá-las aqui, es­
colha-se uma de cada âmbito acima discri­
minado como intrínseco à evangelização. 
A lacuna mais significativa no âmbito da 
fé foi a criação de um catolicismo devo­
donal, que separa fé c vida; no âmbito do 
social, político c econômico, foi ter-se rc­
alizado uma evangelização desde o poder; 
no âmbito cultural, o ctnoccntrismo que 
levou a uma prática evangelizadora desde 
a superioridade. 

2, I, O catolicismo devocional 

o catolicismo transplantado para a 
América Latina e Caribe foi o catolicismo 
popular da Península Ibérica, profundamen' 
te marcado pela piedade medieval. Ele se 
caracteriza pela devoção aos santos, nos 
quais se concretiza a presença de Deus para 
a pessoa concreta. Cada pessoa, cada cida­
de, cada aldeia tem seu santo protetor que 
significa e realiza a proteção de Deus para 
esse povo. A imagem era o símbolo e a 
forma concreta da proteção e proximida­
de. Com as diversas práticas de piedade 
(festas, proc issões, construção de templos 
e altares ... ), respondia-se suficientemente 
às "exigências" do santo, vale dizer: de 
Deus. A vida moral, as implicações éticas, 
especialmente no âmbito social, político e 
econômico, não eram contempladas pela 
preocupação dos devotos. 

O catolicismo devocional era extrema­
mente indiv idualista: tratava-se de estar em 
paz e não ter débito com o santo que re­
presentava a Deus para o indivíduo con ~ 

ereto. Mas também o débito se reduzia ao 
campo das devoções; apenas atingia a vida 
moral c prática. Mesmo quando tomava 
uma conotação comunitária (o santo pa-

droeiro do lugar), a atitude era antes indi­
vidualista (minha cidade, em oposição à 
outra), do que comunitária no sentido for­
te. A evangelização dcvocional não criava 
mentalidade cclcsial, nfio construía Igreja­
comunidade. Agregava indivíduos à Igreja. 

2.2. A evangelização desde o poder 

A evangelizaçao dos gentios encontra­
dos pelos europeus na América Latina e 
no Caribe se realizou inseparavelmente da 
conquista. Batizar os habitantes autócto­
nes era, ao mesmo tempo, torná-los súdi­
tos dos reis da Espanha ou de Portugal. 
Ambas as coisas estavam de tal fomla 
imbricadas que para eles era difícil scpará­
las - c segue sendo ccrtamcnle também 
para nossa análise. Ademais, batizar cra 
mais urgente que evangelizar. embora não 
só por razõcs políticas, mas também pela 
compreensão teológica da necessidade do 
batismo para a salvação. 

Não apenas o poder político tinha su­
premacia na evangelização. Também o 
econômico. Não sem razão foi dito pelos 
próprios índios de então quc o deus dos eu­
ropeus era o ouro. Os testemunhos que a 
história conserva, são eloqüentes da ganân­
cia com que os conquistadores se entrega­
vam à caça do ouro e como a cruz foi con­
siderada um meio para chegar às minas. 

O exercício do poder econômico e . 
político foi especialmente violento, trau­
matizante e execrável com relação aos ne­
gros trazidos da Africa para servir nestas 
lerras. Eram batizados muitas vezes no 
mesmo dia em que, marcados a ferro e 
fogo, passavam à condição de propriedade 
de um cristão, como seus escravos. Mes­
mo que ambos os atos não realizassem na 
mesma oportunidade, o batismo estava 
intrinsecamente ligado à escravidão. 

No interior da Igreja c na sociedade de 
então, tiveram também papel predominan­
te dois outros poderes, desde os quais se 



realizou a evangelização clerical e o poder 
machista. 

A eclesiologia então corrente merecia, 
sem dúvida, o apodo de "hicrarcologia". A 
19reja é a hierarquia, são os clérigos. Aos 
leigos cabe obedecer e submeter-se. Esse 
modelo de Igreja se implanta na Améric~ 
Latina e Caribe. Embora tenham sido os 
leigos (e especialmente as leigas) que possi­
bilitaram () cnraizamenlo da fé cristã no 
Continrnte, propagando sua fOffi13 de vivc­
-lo (a forma devocional), nem por isso o 
cristianismo implantado foi menos cleri­
cal, pois os leigos tinham bem intcrnalizado 
o papel e a superioridade do clero. 

A evangelização realizou-se ainda des­
de o poder machista. A Península Ibérica, 
ao con'quistar a América Latina e Caribe, 
vinha de sHir de uma longa cruzada contra 
os mouros que criara uma espécie de "ca­
tolicismo guerreiro", com forte espírito 
combativo: Ora, guerra é assunto para ma­
chos. Guerra foi também a forma como se 
pensou tornar mais eficaz a evangclizaçao 
do Continenle. Estava assim configurada 
uma evangelização desde o poder do ma­
cho, que, ai iás, impõe o cristianismo, mas 
não se compromete com ele, pois a Igreja 
é "coisa para mulheres". 

2.3. O etnocentrismo 

Aos conquistadores não lhes passava 
pela cabeça que os povos aqui encontra­
dos pudessem ter cullura que fosse - mes­
mo de longe - comparável à européia. A 
missão evangelizadora era, ao mesmo tem­
po, uma missão civilizadora, Os povos da 
América Latina e Caribe eram bárbaros, 
não tinham rei nem lei.i era preciso ensi­
nar-lhes a falar. Os conquistadores não ti­
nham possibilidade de relativizar sua pró­
pria cultura. O que não se media por pa­
drões europeus, não valia, era barbárie. 

Dentro dessa mentalidade, a evangeli­
zação veio a tornar-se a negação do outro, 
do diferente, da alleridade. tudo o que 

possuíam os habitantes do Continente era 
não só errado, mas obra do demônio a ser 
abandonada o mais radicalmente possível. 

Por mais que seja necessário matizar e 
relativizar o que ficou dito, corresponde 
em grandes traços a trcs lacunas funda­
mentais da evangelização do Continente, 
com que a Igrcja latino-americana se de­
bate até agora: o divórcio fé-vida, inúmc­
ras vc~es denunciado pelo DSD, o escân­
dalo de tanta injustiça soc ial num Conti­
nente que se diz católico, o apodo de su­
perstição para as manifestações de fé mais 
inculturada, seja na tradição afro, seja na 
indígena. A elas a NE terá que responder. 

Para completar o quadro por outro ân­
gulo, consideram-se agora três desafios da 
realidade atual, da nova. cultura emergente. 

3. A REALIDADE QUE 
DESAFIA HOJE A 

N 

EVANGELlZACAO • 

Evidentemente são inumeráveis os de­
safios que a realidade atual lança à evange­
lização. A necessária seleção se restringirá 
aos três âmbitos acima estabelecidos: o da 
fé, do social c do cultural. No primeiro 
aparece o desafio das seitas e novos movi­
mentos religiosos com fundamentalismo 
que os caracteriza; no segundo, a agu­
dização da pobreza~ no terceiro, o plu­
ralismo cultural com o reconhecimento da 
América Latina e Caribe com um "Conti· 
nente multiétnico e pluricultural". 

3.1. O fundamentalismo 

As seitas e novos movimentos religio­
sos, com destaque para os pentecostais, se 
caracterizam por seu fundamcntalismo. Sua 
multiplicação é sintoma de uma busca de 
sentido e segurança para a vida na situa­
ção de incerteza criada pela pobreza cres­
cente, pelo desenraizamento do ambiente 
de origem (migrações do campo à cidade) 
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e, mais genericamente, pelo choque da 
modernidade. 

Dirigindo-se a um povo com proble­
mas imediatos prementes em campos bási­
cos para a vida, tais como subsistênc-ia, 
saúde, educação, as seitas fundamentalis­
tas sabem incluir em sua pregação as pre­
ocupações reais do povo no âmbito pes­
soal, psicológico e social. O povo possi­
velmente encontra aí uma resposta simples 
e imediata a sua busca de Deus. Ele é 
apresentado em sua total transcendência, 
mas também em profunda imanência; não 
só prometendo utopias de futuro (seja 
ultramundano, seja intra-histórico), igual­
mente oferecendo soluções imediatas e 
concretas (milagres, curas, experiências 
subjetivas da certeza da salvação ... ). Nelas 
se mostra a proximidade de Deus. 

As grandes e complexas sínteses inte­
lectuais das grandes Igrejas não correspon­
dem ao anelo do povo. Fala-lhes mais uma 
porção de princípios seguros e simples que 
o fundamentalismo lhes pode oferecer. Nao 
que o povo seja incapaz de um pensamen­
to mais complexo, quando apresentado 
intuitivamente, apelando à imaginação e à 
simbólica, como acontece na Bíblia. Por 
isso, a leitura bíblica se mostra em condi­
ções de mediatizar para o povo um pensa­
mento mais complexo. 

Além do desinteresse por um cristia­
nismo muito cerebral, os novos fenôme­
nos religiosos denunciam ainda a tendên­
cia a uma religiosidade individualista pas­
sível de ser explorada pelo fundarnen­
talismo. Ela se desenvolve no foro interno 
e está voltada para o consumo religioso 
individual. O individualismo é, ao mesmo 
tempo, manifestação da nova cultura mun­
dial e herança da catequese e da prática 
eclesiais nesses cinco séculos de evangeli­
zação. Ambas propiciam o individualismo, 
embora desde horizontes distintos. O indi­
vidualismo da religiosidade tradicional ti­
nha seu ponto de referência fora do indiví-

duo na pertença objetiva à Igreja c na 
adesão a suas práticas cultuais (fundamen­
talmente o culto dos santos); o individua­
lismo atual é tipicamente moderno, poste­
rior à consciência de ser sujeito: busca-se 
a certeza subjetiva da presença de Deus 
experiencialmentc sentida. Juntas as duas 
manifestações de individualismo se refor­
çam mutuamente, tornando o povo sensí­
vel à proposta das seitas. 

O catolicismo devocional transmitido 
na evangelização da América Latina e 
Caribc caracteriza-se por uma visão supra­
histórica do fenômeno religioso e pela 
preocupação com a salvação individual. A 
visão supra-histórica reforça a omissao de 
compromisso ético a partir do campo reli­
gioso. favorece a falta de autonomia hu­
mana e atrofia a maturidade psicológica e 
a criatividade. A preocupação pela salva­
ção individual não se irradia para a socie­
dade nem repercute nela. Ela transfonna a 
religião em artigo de consumo que respon­
de à necessidade de lenitivo espiritual nos 
momentos de crise. Religião não significa 
compromisso ético-social. Por ambos os 
lados, os fundamentalismos em vigor po­
dem construir sobre atitudes tradicionais. 

3.2. A agudização da pobreza 

"O crescente empobrecimento a que 
estao submetidos milhões de irmãos nos­
sos, que chega a intoleráveis extremos de 
miséria, é o mais devastador e humilhante 
flagelo que vive a América Latina e Cari­
be" (DSD I 79a). Para explicá-lo não é 
suficiente a tcoria da dependência. Os paí­
ses pobres não são simplesmente explora­
dos; os ricos prescindem deles. O Terceiro 
Mundo já não é necessário para a econo­
mia do Primciro e pode ser abandonado à 
própria sorte. Com base nessa perspectiva, 
constrói-se hoje a teoria da prescindência 
para explicar as relações entre os países do 
Primeiro e do Terceiro Mundo. 

Não só no âmbito das relações interna­
cionais, mas também no interior de cada 



país do Continente, a deterioração social e 
econômica dos pobres dá-se a partir de sua 
prescindência. Os pobres sao positivamen­
te excluídos dos projetos nacionais e vis­
tos como obstáculo ao progresso. Essa face 
atual da pobreza se manifesta no cresci­
mento da brecha entre ricos e pobres e leva 
a uma degenerescência na situação dos 
pobres, tanto econômica como social e 
cultural. 

A manifestação fundamental do agra­
vamento da ·situaçao é a apartação social 
ou apartileid social. A população vive 
dividida em dois mundos sobrepostos, fun­
cionalmente ligados, mas com vida estan­
que. O primeiro tem todos os privilégios 
(ecoilômicos, jurídicos. educacionais, sa­
nitários, habitacionais) e existe à custa da 
destruição da natureza e das massas po­
bres da humanidade. Estas são apenas "os 
novos bárbaros" (J. C. Rufin). Não têm 
meios nem direitos. Não têm acesso aos 
benefícios da modernização, estão conde­
nados estruturalmente ao desemprego, in­
corporados apenas passiva e perversamen­
te ao sistema. numa '"exclusão em massa e 
pernlanente" (A. Touraine). 

A deterioração da pobreza se reflete, 
por sua vez. numa anomia generalizada, 
ou seja, em forte desorganização social em 
todos oS planos (família, partidos, associa­
ções, · Estado), provocada, entre outros, 
pelos seguintes fatores: desintegração e 
instabilidade no trabalho, organização sin­
dical frágil, corrosão e ruptura da coesão 
familiar, exclusão política, escolaridade 
deficiente, instituições religiosas postas em 
questao, representações políticas rejeitadas, 
urbanizações selvagens, corrupção disse­
minada. A anomia generalizada, por sua ., 
vez, vai cdando condições para o cresci­
mento da apatia que leva ao conformismo 
delinqüencial, ou seja: à resignação peran­
te a crime e/ou perante a entrada no mun­
do do crime. 

Nessas circunstâncias resulta difícil 
desencadear um processo de construção de 

identidade no mundo dos excluídos (pas­
sar de massa a povo). A massa não se 
comove com o sofrimento alheio; pelo 
contrário, ridiculariza-o, admirando ou, 
pelo menos, desculpando o aniquilamento 
do outro e aprovando a pena de morte (quer 
se propugne como solução penal, quer se 
aplique arbitrariamente através de chaci­
nas, linchamentos ou esquadrões da mor-, 
te). E a "'lumpenização' das condutas" (F. 
Weffort) que atinge tambêm segmentos de 
classe média e alta (tráfico de entorpecen­

. tes, crimes de colarinho branco ... ). Nesse 
contexto. merece mençao especial a expan­
são da prática da corrupçao que já se toma 
sistêmica, generalizando a frouxidão ética 
e corroendo o sentido do bem COmum (cf. 
DSD 192 ·198a 203b). 

• 

A apartação social dificulta o processo 
de restabelecimento da democracia, por­
que às elites (ao Primeiro Mundo dentro 
do Terceiro) só interessa a concretização 
da democracia no âmbito pol[tico fornlal, 
nao no social e econômico, que daria possi­
bilidade de ascensão aos "novos bárbaros". 
Em conseqüência. os partidos políticos, 
inconsistentes programaticamente. cor­
porativistas e defensores dos interesses de 
seus membros, caem em total descrédito, 
o que dificulta e mesmo impossibilita a for­
mação de consciência política nas massas. 

A incapacidade de proporem-se proje­
tos políticos bem articulados e visando às 
maiorias. bem como o vazio de lideranças 
políticas e o despreparo das mesmas em 
conseqüência do período militar, tornam 
sumamente frágil a consciência de cidada-, 
nia e não favorecem seu crescimento. Ela 
existe apenas em "grupos reduzidos, liga­
dos à organizaçao da sociedade civil. Os 
demais, numa atitude de messianismo po· 
Iítico, esperam soluções da figura de al­
gum salvador que tenha a fórmula mágica 
para todos os problemas. A subida ao po­
der de um novo "messias" que fracasse, 
faz crescer ainda mais a falta de confiança 
nos políticos e a esperança em regimes de 
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força. Ao fenômeno da apartação social 
corresponde. no nível político. uma cida­
dallia deficiellte; enquanto ela subsistir, só 
será possível uma democracia meramente 
formal. 

Também no aspecto cultural se reflete 
a apartação social. Enquanto permanece 
uma imensa percentagem de analfabetos e 
a escolaridade é em geral deficiente, há 
estratos sociais que jã passaram ao univer­
so da informática. Como o saber pode ser 
também uma fomJa de dominação, não se 
estranha que essa defasagem entre os dois 
umundos" apenas aumente o abismo exis­
tente entre eles. Aparlheid social é a de­
signação correta dessa situação assim des­
nudada em suas conseqüências soci~is, 

políticas e culturais. A apartação social é o 
triunfo de uma minoria fechada sobre si, 
que se arroga todos os poderes e todos os 
bens, disposta a lutar contra qualquer pe­
dido das multidões famintas. 

O descalabro social e político da apar­
tação social encontra na imensa multidão 
de crianças e adolescentes abandonados. 
O símbolo vivo e gritante de um modelo 
econômico excludente. 

3.3. O pluralismo cultural 

Variedade, pluralidade, multiplicidade 
sempre existiram na sociedade e na Igreja. 
Pessoas com visoes diferentes das coisas. 
formas diversas de viver a fé, costumes 
reJigiosas variados confonne a região etc. 
Mas a diversidade era vista até há bem 
pouco como questão de somenos impor­
tância, a ser superada pela uniformidade 
ou mantida ocultamente ou conservada 
como curiosidade. 

, 
Hoje a situação é bem outra. E a dife-

rença entre uma pluralidade envergonhada 
. e uma pluralidade reconhecida e fomenta­
da. Outrora a pluralidade se escondia nos 
porões, procurava não aparecer. Hoje, pelo 
contrário, faz questão de afirmar-se e ter 

reconhecido seu direito de cidadania. Cada 
grupo humano procura afirmar sua identi­
dade a partir do que lhe é próprio, diferen­
te dos outros .. Pleiteia-se o reconhecimen­
to do outro como diferente. Isso é o plura­
lismo. Ele está aí e se vai tornando urna 
exigência. Basta abrir os olhos para ver. 
Pluralismo de culturas, grupos étnicos, 

• 
ideologias, religiões ...• no âmbito das 
idéias, da prática, dos gêneros,' das raças, 
das crenças ... 

A pluralidade como tal não é proble­
ma. Manifesta antes a riqueza multiforme 
do humano, capaz de expressar-se de tan­
tas e tão diversas maneiras. No entanto, ao 
afirmar-se como pluralismo. pode gerar 
uma fragmentação que vem a tornar-se 
problema, impedindo que a pessoa encon­
tre sua identidade, ou sendo obstáculo à 
busca de linguagens ou campos de ação 
comuns. Mas a fragmentação não é uma 
decorrência necess(iria e inevitável do 
pluralismo e sim sua patologia. 

Mesmo que o pluralismo não chegue 
ao extremo patológico. há grupos huma­
nos que o percebem como problema. Tal é 
o caso de quem identifica unidade com 
uniformidade. Outros vêem com apreen­
são que o pluralismo lhes acarreta a perda 
de privilégios ou da hegemonia, obrigan­
do-os a afirmarem-se em pé de igualdade 
com os demais. Sentem-se então (de ver­
dade ou pretensamente) ameaçados pelo 
outro. Esses grupos e outros semelhantes 
vêem o pluralismo com desconfiança, medo 
e até hostilidade. Ele se constitui problema 
para eles. 

Problemas exigem respostas. Também 
o pluralismo feito problema. E a solução 
mais fácil, mais simples e, por isso mes­
mo, a pior é a tolertlncia passiva ou libe­
ralismo fácil. Tudo é bom, tudo é certo, 
tudo é verdadeiro. Deixa estar, deixa ser, 
deixa passar. Eis uma primeira posiçãO 
possível. Ela poupa o esforço de tomar a 
sério a multiplicidade de propostas que se 



apresentam no panorama pluralista. Mas 
não é a solução: no fundo~ é uma fuga ao 
problema. Por medo de que a posição dos 
outros abale a minha, nao a levo a sério. , 
"Isso é coisa para eles, não para mim". E 
também uma forma de individualismo, a 
tentação mais comum no mundo atual: 
"Cada um na sua". A tolerância é o novo 
dogma do mundo moderno. ' 

Outra pseudo-solução eSlá no extremo 
oposto: a intolerância combativa ou 
maniqueísmo grupal. Só cu tenho razão, 
só meu grupo está certo, .só meus compa­
nheiros são bons. Tudo o que não coincide 
com isso, é mau, errado, execrável. No 
fundo, quem opta por essa solução, postu­
la total unifornlização, dentro de seus pa­
drões, passando um rolo compressor por 
cima de tudo o que significa pluralidade 
ou diversidade. 

Como na tolerância passiva, também 
aqui se foge ao problema. A intolerância 
combativa desqualifica o diferente e, com 
isso, torna fácil rejeitá-lo. Ele não questio­
na mais minha posiçao. Posso domIÍr tran· 
qüilo e continuar pensando e agindo da 
forma que sempre fiz. Essa tentação cons­
titui um perigo especial para os grupos 
religiosos. Por terem a intenção (ou pre­
tensão) de obedecer ao Absoluto, abso­
lutizam sua interpretação do caminho para 
Deus como a única possível. 

Aceitar que a diferença é conseqüência 
natural ao mesmo tempo da riqueza c da 
limitação humanas, é o pressuposto para 
se ver o pluralismo com naturalidade como 
algo positivo. A unidade se compõe com a 
pluralidade. O pluralismo não é problema. , . ,-

E um dado como tantos outros, a ser lido 
como "sinal dos tempos". O Senhor quer 
dizer algo aos cristãos e à humanidade 
através da afirmação das diferenças entre 
povos, raças, culturas, gêneros, grupos 
humanos. Saber lê-lo como "sinal dos tem­
pos" é o desafio com que se depara hoje o 
cristianismo. 

O reconhecimento do pluralismo como 
um valor a ser mantido e cultivado é apren­
dizado duro e difícil para todos, na socie­
dade e na Igreja. O Ocidente estimou-se 
até agora como a única cultura válida (ou 
pelo menos como a mais elevada, a cultu­
ra superior). O pensamento ocidental nao 
pennite dar espaço à alteridade. Considera 
tudo sempre a partir de si mesmo, sem 
procurar "entrar na pele" do outro •. sem 
querer ver a realidade desde a perspectiva 
de alguém que não ocupa o mesmo lugar 
na sociedade, ou não tem a mesma cultura. 
Sua tendência é autocêntrica. Coloca no , 
centro a cultura ocidental. E incapaz de 
dcscenlrar-se para ir ao encontro do outro. 
Menos ainda para aprender a do outro, 
inculturar-se no mundo do outro. 

• 
4. CARACTERIZACAO DA , . 

NOVA EVANGELlZACAO , 

Para preencher as lacunas da evangeli­
zação passada e responder aos desafios do 
presente, a NE se caracterizará por ser: uma 
evangelização mistagógica, libertadora e 
dialógica. Nestas três notas são contem­
plados os três âmbitos integrantes de toda 
ação evangelizadora. 

4.1. Evangelização mistagógica 

"O cristão do futuro ou será um místi-. 
co ou não será um cristão", previa Karl 
Rahner no fim dos anos 60. Hoje se che­
gou a esse ponto. As seitas atraem por sua 
dimensão experiencial: experiência de sal­
vação escatológica para o indivíduo (só 
quem pertence ã seita se salva), experiên­
cia da proximidade de Deus nos proble­
mas concretos do dia-a-dia (promessa de 
milagres e curas), experiência comunitária 
forte, criando laços a partir da leitura co­
mum da Bíblia. Como a relação com Deus 
é experienciada, a resposta também não fica 
num âmbito teórico, desligado da vida. 
"Aceit3.r a Jesus" tem como conseqüência 
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uma mudança de vida em domínios bem 
concretos como o abandono de vícios, o 
comportamento familiar, o fervor prose­
litista. 

As experiências mediadas pelas seitas 
estão em continuidade c ruptura com a 
religiosidade popular propiciada pelo ca­
tolicismo devocional. A continuidade pro­
vém do acento na salvaçao individual e na 
ajuda imediata dos santos nas necessida­
des materiais c espirituais; a ruptura se 
manifesta numa nova dimensão do indivi­
dualismo, posterior à descoberta da subje­
tividade, e que responde a um anseio bá­
sico de quem vive na grande cidade: a 
necessidade de sentir paz, conforto, segu­
rança. Esse sentimento provém tanto da 
satisfaçao subjetiva como do apoio de um 
grupo que lhe mediatize relações interpes-

. . ~. 

SOaiS pnmanas. 

A NE só será eficaz se for mistagógica, 
isto é, visando a mediar experiências de 
Deus capazes de atingir a totalidade cons­
ciente e livre da pessoa. A reunião comu­
nitária em tomo à Bíblia (círculos bíbli­
cos) para refletir o que a Palavra de Deus 
diz para a vida concreta do grupo e de 
cada um, tem-se mostrado como caminho 
válido de mediaçao de experiência de um 
Deus presente na história e que, portanto, 
compromete a vida. O círculo bíblico tem 
o duplo efeito de formar comunidade a 
partir da fé e levar a fé à vida prática. 

Encontrando-se a Deus a partir da co­
munidade (grupo) reunido, a experiência 
de salvação passa a ter dimensão eclesial, 
superando o individualismo religioso tra­
dicional reforçado pelo individualismo fru­
to da modernidade. 

A leitura e reflexao comunitária da Bí­
blia também propicia uma experiência da 
proximidade de Deus e a amplia, pois dá 
a conhecer um Deus que atua e está pre­
sente na história humana e nela deve ser 
buscado. O compromisso que brota da ex­
periência, nao ficará então no plano mera-

mente individual c intimista, mas signifi­
cará a descoberta de que unir fé e vida 
pode ter também dimensões sociais e po­
líticas. 

A NE, como evangelização mistagógica 
- que pela experiência conduz ao centro 
do mistério de Deus -, está em continui­
dade com a primeira evangelização, en­
quanto a atitude de veneraçao por um ob­
jeto sensível que medeia a proximidade de 
Deus, continua a ser incentivada. Na pri­
meira evangelizaçao era predominantemen­
te a imagem do santo; na evangelização 
mistagógica é o livro que contém a Pala­
vra de Deus. Diversas formas de valoriza­
ção da Bíblia nesse sentido se podem ob­
servar nas comunidades populares e já 
pertencem à religiosidade popular: intro­
dução solene da Bíblia na celebração; ex­
posição da Bíblia nas igrejas ou nas casas, 
em lugar de honra; cantos de aclamação à 
Bíblia; beijá-Ia ou passá-Ia de mão em 
mão ... Mas, sendo um livro, a veneraçao 
do objeto difere da devoção à imagem do 
santo: o livro existe necessariamente para 
ser lido e interpretado. A leitura suscita 
uma experiência que nasce de dentro e se 
articula com as dimensões comunitárias e 
ética da pessoa. Assim a devoçao à Bíblia 
leva ao conhecimento e à prática, pois o 
Deus que nela se manifesta é o Deus que 
age na história. 

4,2, Evangelização libertadora 

Os pobres são a pedra de toque de toda 
evangelização. Evangelizá-los caracteriza 
a missão de Jesus (cf. Lc 4,18) e pertence 
a sua autodefinição messiânica (cf. Lc 
7,22). Segundo o discurso programático de 
Jesus em Mateus e Lucas, deles são a bem­
aventurança e o Reino (cf. Mt 5,3; Lc 6,20). 
Voltar-se aos pobres está no centro do 
Evangelho e, portanto, não constitui em si 
novidade. 

O novo está, por um lado, superficial­
mente, no fator qllantitativo: Na América 



Latina e Caribe a imensa maioria da popu­
lação são pobres. Não dirigir o Evangelho 
para eles seria tomá-lo privilégio de poucos. 

Mas a novidade maior é de caráter 
qualitativo: não é lícito ver hoje o pobre 
como se via há um século (ou mesmo há 
meio século). Numa visão estática da so­
ciedade, anterior à revolução industrial, o 
pobre aparece como o necessitado a quem 
cumpre ajudar. A pobreza é destino. Os 
pobres existem para que os demais pos­
sam crescer em virtude, dando esmola. 
Numa visao liberal da sociedade, o pobre 
tende a ser visto como o marginalizado. 
Pobreza é preguiça, relaxamento ou falta 
de oportunidade para chegar aos bens do 
progresso a que todos têm direito c teori­
camente têm também acesso. A tarefa do 
cristão é promover o pobre e assim cooptá­
-10 ao progresso, ajudá-lo a que chegue a 
ser sujeito. Ele não precisa (nem deve) 
organizar-se para tanto: será objeto da boa 
vontade dos que já são sujeito. Numa vi­
são neoliberal, o pobre é o excluído, são 
as massas sobrantes, das quais se prescin-

• 
de para obter-se o progresso. E uma pers-
pectiva recente, em que se omite a ética c, 
por isso, não tem outra possibilidade que 
ser rejeitada à luz da fé. 

O desafio da NE face à deterioração da 
pobreza é duplo: Por um lado, rejeitar a 
forma neoliberal de considerar o pobre 
como "massa sobrantc", como os "novos 
bárbaros" que põem em perigo o bem-es­
tar da "civilização" do consumo e diante 
dos quais é necessária uma atitude de de­
fesa. Esta consiste em deixá-los onde es­
tão, separar-se deles e criar muros (em 
sentido literal e metafórico) que separe as 
duas partes da sociedade (apartheid social). 
A esta perspectiva, a úri"ica resposta cristã 
possível é a recusa total e completa, agin­
do contra a proposta neoliberal, procuran­
do a proximidade com os excluídos que 

. lhes desperte o sentido da própria dignida­
de, buscando construir pontes entre as duas 
partes em que a sociedade está dividida. 

Por outro lado, cabe à NE desenvolver 
umu visão distinta do pobre. A pobreza. é 
resultado da própria organização social, 
produto das estruturas da sociedade; o 
pobre é o ém-pobre-cido, feito pobre para 
que outros gozem dos benefícios do pro­
gresso. Vale dizer: o pobre é estrutural­
mente pobre. Nao pela boa ou má vontade 
deste ou daquele, mas para a sociedade, tal 
como existe no sistema capitalista, poder 
funcionar, é preciso que haja pobres: O 
que vale de todo capitalismo, torna-se mais 
exacerbado e cruel em sua forma neo­
liberal. 

Como a sociedade nao reproduz uma 
ordem imutável, mas é produto da políti­
ca, organizada segundo concepções que os 
seres humanos têm para seu funcionamen­
to, ela pode e deve ser mudada. Nada mais 
natural que o sujeito indicado para levar à 
frente tal transformação seja o que menos 
vantagens tira da atual organização da 
sociedade: o pobre, as classes populares. 
Mas não só por isso. Também porque ne­
nhuma transfornlação será efetiva e dura­
doura sem a participação consciente e ati­
va da maioria da sociedade, que são os 
pobres. 

Mas sujeito da transformação não é 
simplesmente o indivíduo. Seria ilusório 
querer que pessoas isoladas realizem uma 
ação política de tais dimensões. O sujeito 
de transformação será, portanto, o pobre 
organizado, no sindicato, no partido polí­
tico, na associação de bairro, nos diversos 
grupos de reivindicaçao. Por outro lado, 
falta ao pobre, mesmo organizado, uma 
série de instrumentos indispensáveis a sua 
"nobre luta pela justiça" (Paulo VI). Ele 
deverá, pois, aliar-se a outros setores "con­
vertidos" ao pobre, para que sua ação 
transformadora se torne eficaz. Toma-se, 
portanto, claro que a opção pelos pobres 
que se traduz em evangelização libertado­
ra nM diz respeito apenas ao pobre, mas a 
todos, convidados pelo Evangelho a assu­
mir a causa" do pobre como sua, como a 
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causa mesma de Jesus Cristo (cf. Puebla, 
Mensagem nQ 3, final). 

A prática de uma evangelização liber­
tadora inclui, portanto, por um lado, atuar 
contra a apartação social c testemunhar com 
a própria atitude o amor de Deus para com 
os excluídos como "massa sobrantc"; por 
outro lado, colaborar para que os empo­
brecidos pelo sistema descubram sua cida­
dania, se organizem e lutem pela justiça e 
pelo direito. Sao os dois aspectos-chave de 
uma evangelização libertadora no momen­
to atual da América Latina e Caribe. 

O aspecto libertador da evangelizaçao 
é, pois, ao lado do mistagógico, o outro 
ingrediente da NE que se faz necessária: 
uma evangelizaçao desde o reverso da his­
tória que corrige as lacunas deixadas por 
uma primeira evangelização feita desde o 
poder e responda ao escândalo da pobreza 
em crescimento incessante num Continen­
te que se considera cristao. 

Nem se diga que os dois aspectos-cha­
ve, pelos quais se definiu a evangelizaçao 
libertadora, não tem nada a ver com evan­
gelização, porque dizem respeito imedia­
tamente ao social, político e econômico. 
Jesus compreendeu sua atividade evange­
lizadora a partir de suas ações em prol dos 
necessitados (cf. Lc 7,18-23) e proclamou 
bem-aventurados os pobres, porque a apro­
ximação do Reino lhes modificaria a si­
tuação (cf. Lc 6,20; Mt 5,3). 

Na evangelização libertadora cabem 
ainda dois outros aspectos: a desci e­
ricalização da Igreja e o assumir a causa 
da mulher. 

A constituição hierárquica da Igreja não 
significa necessariamente que ela seja cle­
rical. O clericalismo é a patologia do hie-

• 
rárquico. E a transformação do serviço em 
poder, da diversidade carismática em pri­
vilégio. Tomado a sério, o mote do pro­
tagonismo dos leigos lançado pelo DSD 
significa a desclericalizaçao da Igreja. Só 

numa Igreja nao-clericalizada haverá lugar 
para a participaçao responsável do leigo, 
onde não vence a força do mais poderoso, 
mas a razao do Evangelho. Uma evangeli­
zação libertadora levará a uma Igreja 
desclcricalizada. 

A causa da mulher está intimamente 
ligada com os imperativos da libertação. A 
boa nova de Jesus passou pela maneira 
como ele tratava as mulheres (cf. Lc 8,1-
3; 10,38-42; Mc 14,3-9; Jo 4,1-42; Mt 28,9-
10; Jo 20,11-18 etc.). Eo Evangelho de 
Jesus, pregado pelos apóstolos, significou 
a subversão do patriarcalismo numa co­
munidade de innãos e innãs, onde se ten­
tavam superar as desigualdades de raça, 
cultura e sexo (cf. GI 3,28). Como prova 
aí estão as numerosas mulheres que se 
esforçam pela propagação do Evangelho, 
lado a lado com os apóstolos, reconheci­
das por Paulo por seu mérito indiscutível 
(cf. Rm 16). 

4.3. Evangelização dialógica e 
inculturada 

Até hoje a evangelizaçao, mesmo quan­
do tentava responder aos desafios da rea­
lidade, concebia o mundo como bloco 
monolítico. Foi assim na evangelização 
realizada no tempo da Colônia que se ca­
racterizou exatamente por não. reconhecer 
a alteridade do Novo Mundo. Foi assim na 
evangelização romanizada que se indicou 
no século passado e quis transplantar para . 
a América Latina a visao romana do cris­
tianismo e da sociedade. Mesmo na nova 
evangelizaçao oriunda de Medellín e con- . 
firmada por Puebla a falha fundamental foi 
esquecer as diferenças culturais e étnicas. 
Ela teve, sem dúvida, o mérito de ser uma 
evangelização "contra o poder" e não mais 
uma evangelizaçao desde o poder (seja 
político, na Colônia, seja eclesiástico, no 
período da ramanização). Acertando evan­
gelicamente ao ser "desde o reverso da 
história", podia cair na tentação de uma 



"neocristanda~e de esquerda", na medida 
em que deixava de lado as diferenças cul­
turais e étnicas. Enquanto não considerar 
este aspecto, estará dentro de uma concep­
ção monolítica de mundo, como as ante­
riores. Daí a NE caracterizar-se por reali­
zar-se desde o horizonte do outro e ser, 
portanto, uma evangelização dialógica. 

. Evangelização dialógica é a forma de 
afimlar a evangelização inculturada num 
ambiente pluralista. Inculturação é sempre 
diálogo, mas a palavra pode dar a idéia de 
relação com uma única cultura. Daí a pre­
ferência pela expressão. "evangelização 
dialógica". 

A fé crista é fé num Deus que se esva­
ziou para vir ao encontro da humanidade 
(qu'enose; cf. FI 2,7). A revelação de Deus 
tanto no A T como no NT propoe uma 
pedagogia de compreensão, de diálogo, de 
aproximação, de esvaziamento (quenose). 
Por ela cabe aos cristãos pautarem sua 
maneira de comportar-se ante o diferente. 
O outro não é uma ameaça, mas uma 
chance, uma graça, que contribui a que se 
viva mais fielmente a própria identidade, 
ou mesmo a que se encontre uma "Outra 
forma mais adequada de vivê-Ia. 

A evangelização dialógica supõe a bus­
ca comum da verdade, na única maneira 
que corresponde à dignidade e à natureza 
dos seres humanos: a mútua ajuda, na qual 
"uns expõem aos outros a verdade que 
descobriram ou consideram ter descober­
to" (DH 3). Só pondo-se em comum expe­
riência de vida,"com suas perguntas, dúvi­
das e incertezas e também com as solu­
ções encontradas, há verdadeiro diálogo. 
Dialogar não é simplesmente ensinar; é 
buscar junto com o parceiro do diálogo. O 
episódio da Samaritana (cf. Jo 4) é modelo 
dessa atitude. 

Nessa perspectiva, evangelização nao 
é transmissao de algo que o evangelizador -já sabe e seu destinatário ignora. E um 
processo de descoberta, no qual quem evan-

geliza aprende algo novo do Evangelho no 
próprio ato de evangelizar. Evangelização 
não é o oposto do diálogo, mas o diálogo 
teologicamente responsável para um CrIS­

tão. 

o evangelizador quer transmitir algo e 
tem algo a transrpitir, mas sabe que antes 
de ele dirigir-se ao interlocutor e tocar-lhe 
o coração, o próprio Deus, por seu Espíri­
to, já atuou e atua nesses povos e nessas 
pessoas. Sabe também que o que ele tem 
a comunicar, não é s~mplesmente a Pala­
vra de Deus, mas sua compreens(io da 
Palavra de Deus, sua forma de viver a fé, 
condicionadas culturalmente. Não é uma 
expressão infalível e inquestionável do 
Evangelho, mas o Evangelho experienciado 
e vivenciado por ele. Evangelizar desde o 
horizonte do outro é não absolutizar a pró--pria compreensão de Deus. E ser fiel à 
convicção própria, sabendo, no entanto, de 
sua limitação, inclusive cultural. Por essa 
razão também a convicção do evangeliza­
dor pode ser corrigida e complementada 
desde a cultura diferente. 

Término da evangelização dialógica é 
uma nova forma cultural do Evangelho ou 
uma nova cultura evangelizada. Tanto a 
anterior forma cultural evangelizada como 
a nova cultura evangelizada se modificam. 
Caso contrário, não terá havido diálogo. 

Nessa perspectiva a inculturação não é 
mera traduçao de um conteúdo único em 
diversas culturas, mas encarnação e recria­
ção do. Evangelho desde dentro de cada 
cultura. Foi o que aconteceu na evangeli­
zação das origens, quando Paulo teve que 
lutar contra os que queriam impor às Igre­
jas oriundas do paganismo a mesma com­
preensão e a mesma forma de vida da Igreja 
de Jerusalém (cf. GI 2,11-14). Quando ele 
adverte aos Gálatas a que não aceitem outro 
Evangelho (cf. GI 1,8), esse "outro" Evan­
gelho era o Evangelho ineulturado no ju­

~ daísmo que trazia consigo a obrigação da 
circuncisao e da Lei. 
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Na realidade, o modelo de evangeliza­
ção dialógica é a forma mais freqüente de 
evangelização encontrada no NT. Jesus, nas 
parábolas, parte da situação do ouvinte e a 
interpretação das parábolas origina-se no 
diálogo com o ouvinte (tanto do ouvinte 
que Jesus tinha historicamente pela frente 
como do ouvinte das comunidades da Igreja 
primitiva). No episódio da conversão de 
Comélio, Pedro, no ato mesmo de evange­
lizar, aprende algo essencial do Evangelho 
que ele anteriormente rejeitava (cf. AI 10; 
11,15-17). Já foi citado acima o exemplo 
de Paulo. 

Aceitar o pluralismo e inculturar-se nas 
diversas culturas eis o duplo desafio cultu­
ral de hoje à evangelização. Trata-se de 
renunciar à posição de superioridade da 
evangelizaçao anterior e voltar à quenose 
do Evangelho. 

-5. IMPLlCACOES PARA A • 

VIDA RELIGIOSA 
A Vida Religiosa é "por si mesma 

evangelizadora" (cf. Puebla 721). Queren­
do entrar na dinâmica da NE, a Vida Re­
ligiosa precisa acentuar detcrnlinados tra­
ços de sua identidade, correspondentes às 
características da NE . 

5,1. A experiência de Deus 

Se um dos pontos fundamentais da NE, 
enquanto evangelização mislagógica, é 
mediar ao interlocutor a dimensão 
experiencial do cristianismo, à Vida Reli­
giosa, por si mesma evangelizadora, cabe­
rá ser lestemunha da experiência gozosa 
de salvação, vale dizer: da experiência de 
Deus. 

Puebla, falando da "evangelização no 
presente e no futuro da América Latina" já 
havia verificadQ, como primeira tendência 
da Vida Religiosa, a experiência de Deus 
(Pllebla 726-729). E concluíra desse fato 

por um incentivo a uma "consagração mais 
profunda" (Puebla 759-763). Hoje ainda 
continua válida essa tendência como de~ 
terminante de uma Vida Religiosa que 
queira ser em si mesma evangelizadora. 
Ela pode entrar na grande corrente da NE, 
favorecendo uma evangelização mista­
g6gica. 

Nos últimos anos, a Vida Religiosa tcm 
sido incentivada a aprofundar a experiên­
cia de Deus que lhe é própria, voltando à 
tradição da "leitura orante da Bíblia", feita 
em comunidade. Foi um desses tantos fru­
tos que a Vida Religiosa tirou da convi­
vência com o povo nas comunidades de 
inserção. O povo reunido em tomo à Bí­
blia incentivou a Vida Religiosa à redes­
coberta de algo que estava em suas ori­
gens. Agora muitas comunidades religio­
sas percebem a força de convocação que 
existe no interior mesmo da comunidade, 
quando haure forças de uma leitura b!blica 
que, ao mesmo tempo, é oraçao e estabe­
lece o vínculo com a vida cotidiana do 
religioso e do povo. Foi mérito da CLAR 
ter incentivado essa dimensão com o Pro­
jeto Palavra-Vida, que abonado num pri­
meiro momento, veio a ser depois retoma­
do automaticamente, aperfeiçoado e am­
pliado por conferências nacionais. 

A leitura orante da Bíblia convida a 
Vida Religiosa a experienciar a salvação 
em comunhão com todo o povo de Deus 
que encontra sua força e alimento na Pala­
vra de Deus. O povo lhe ensina, por sua 
vez, as modalidades concretas de "devo­
ção" à Bíblia, possibilitando à Vida Reli­
giosa incorporar fonnas devocionais po­
pul.resem suas celebrações, voltando às 
origens da maioria de seus membros que 
provêm das classes populares e de um 
catolicismo devocional tradicional. A vol­
ta às fontes de sua cultura e religiosidade 
tornará a cxp,eriência de salvação mais 
autêntica e mais enraizada ,nas profundezas 
do inconsciente. 



, 
A experiência de Deus dos/as religio­

sos/as será também evangelizadora, se os 
religiosos forem capazes de reaprendcr a 
invocar a Deus em comum na forma de 
um diálogo, em que Deus é tratado como 
"tu". A intelectualizaçao da formação reli­
giosa ocidental produziu em nós um falso 
pudor que impede de dirigirmo-nos a Deus 
por "tu", pelo menos quando o fazemos no 
meio dos innaos e irmãs Uá que sobre a 
oração privada não se pode emitir juízo). 
O povo (e as seitas pentecostais) nos ensi­
nam que justamente no meio da comuni­
dade Deus se nos revela como um "tu" a 
quem nos dirigimos. 

Desta forma, a Vida Religiosa está rea­
prendendo com as práticas do povo a rea­
firmar sua consagraçao. Verifica-se o que 
diz a evangelização dialógica e incultura­
da: quando se leva o Evangelho sem estar 
fechado em, mas procurando ouvir a voz 
de Deus no outro, no diferente, encontra­
se com mais riqueza e profundidade a pró­
pria identidade que, num primeiro momen­
to, se poderia parecer em perigo de perder. 

5.2. As "massas sobrantes" 
• • e a rnserçao 

Puebla ressaltou como "a tendência 
mais notável da Vida Religiosa latino­
americana" a opçao preferencial pelos 
pobres (Puebla 733-735.769). Ela se ma­
nifestou em especial no que veio a ser 
conhecido como inserçao nos meios popu­
lares. A NE, como evangelização liberta­
dora, apresenta hoje novos desafios ã Vida 
Religiosa. Já não basta a inserção. 

O primeiro desafio diz respeito à atitu­
de da Vida Religiosa face ao apartheid 
social. Se todos os pobres são excluídos e 
estao "do lado de lá" na organizaçao da 
sociedade, há grupos mais discriminados. 
A proximidade aos que são mais literal­
mente "massa sobrante" (crianças de rua, 
sem-casa, sem-terra, sofredores de rua, 
prostitutas, travestis, aidéticos.:.), é muito 

mais complicada que a proximidade aos 
pobres das favelas ou do .campo. Será 
possível uma verdadeira inserção naqueles 
meios, como foi possível nestes? Que é 
preciso revisar na inserção, para tornar 
verdadeira a proximidade aos completa­
mente excluídos? Poderá haver uma co-· 
munidade religiosa vivendo debaixo de um 
viaduto ou num cortiço improvisado nas 
dependências de um velho casarão no cen­
tro da cidade, tendo por vizinhança, sob o 
mesmo teto, prostitutas, travestis, trafican­
tes de drogas? Ou há um limite mínimo do 
humano que a sociedade não concede a 
essas pessoas, mas por ser humanamente 
indispensável, é imprescindível a uma co­
munidade religiosa? 

O apartheid social traz uma outra série 
de questões para a Vida Religiosa ser por 
si mesma evangelizadora. Se perguntarmos 
de que lado do apartheid estão, de fato, os 
religiosos/as, a resposta será infelizmente 
que estamos no lado privilegiado, o lado 
da "civilização", não no lado dos "novos 
bárbaros". Basta olhar nossas casas, sua 
localizaçao, seu aspecto, freqüentemente 
seu tamanho, os jardins que as cercam, as 
grades que lhe dão segurança, os muros 
que as separam. Basta considerar a facili­
dade com que temos acesso a todo instru­
mentaI mais sofisticado de dominação da 
natureza e de informaçao: carros, máqui­
nas, aparelhos, computadores ... Para uma 
evangelização libertadora será necessário 
abrir mao disso tudo? Ou será preciso dis­
cernir entre coisas que precisamos aban­
donar, outras que podemos e devemos pôr 
a serviço da denúncia do apartheid social? 
Em todo o caso, enquanto tivermos acesso 
a esses meios, será preciso usá-los para 
colaborar através deles a que cesse o es­
cândalo da apartação. 

O segundo desafio da pobreza crescen­
te ã Vida Religiosa está na colaboração a 
ser dada para a organização dos empobre­
cidos em vista de assumirem sua luta pela --, 
justiça e pelo direito. A Vida Religiosa cabe 
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descobrir nesse tocante seu potencial evan­
gelizador. Sem dúvida, já foi comprovada 
como válida a atuação neste campo desde 
a inserçao nos meios populares, Há um 
longo caminho a fazer para que efetivamen­
te seja assumida a causa do empobrecido, . . . 

desde as obras e tarefas chamadas tradici-
onais, como, por ex., a escola, o hospital, 
a docência universitária, a paróquia de clas­
se média etc. Muito precisa ser feito para 
que os pobres cheguem a ver nessas obras 
nossas verdadeiros aliados de suas lutas. 

Na atenção aos pobres em seus rostos 
concretos, está o ceme'de urna evangeliza­
ção libertadora. Mas ela compreende tam­
bém, pelo menos, outros dois aspectos: a 
desclericalização e o reconhecimento da 
dignidade da mulher. Também nesses 
âmbitos a Vida Religiosa deverá ser evan· 
gelizadora. 

. Sob o primeiro ponto de vista, cabe à 
Vida Religiosa reassumir seu caráter laical, 
presente nas origens. A NE tirará a ambi­
güidade das religiosas consideradas "c1éri· 
gas" de segunda categoria e exigirá dos 
religiosos presbíteros uma séria reflexão 
sobre os dois aspectos diferentes de sua vo· 
cação: a religiosa e a presbiteral. E, no exer­
cício deste ministério, demandará o abando· 
no do autoritarismo e cIetismo clericais. 

Quanto ao segundo, cabe, sem dúvida, 
à Vida Religiosa feminina um papel extre· 
mamente significativo na libertação da 
mulher, especialmente dentro da Igreja. As­
sumir sua existência como mulher e levar 
pelo exemplo a que outras mulheres des­
cubram sua dignidade feminina no panora­
ma tradicionalmente machista latino-ame­
ricano é tarefa que a Vida Religiosa (espe­
cialmente feminina) tem pela frente, se 
quiser merecer o apodo de evangelizadora. 

5.3. Vida Religiosa dialogal 
Ze inculturada 

A inculturação num ambiente pluralis­
ta exige ter muito claramente presente a 

necessidade de diálogo. Para que a Vida 
Religiosa seja evangelizadqra num ambien­
te pluralista, será ela própria exemplo de 
diálogo, no seu interior e para fora, tendo 
em vista a inculturação. 

Em primeiro lugar, caberá dar espaço à 
inculfuração no inferior mesmo dos Insti­
tutos de Vida Religiosa. Ela trará consigo 
necessariamente uma ampla gama de for­
mas distintas de viver o c"arisma e exigirá 
uma grande abertura ao pluralismo, à tole­
rância e ao diálogo. O pluralismo produzi­
do pela inculturação é sadio e vital para os 
Institutos. O carisma vivido uniformemen­
te pode acabar esclerosando-sc, porque não 
se permite que sua vitalidade se expanda. 
Em nome do Espírito extingue-se o Espíri­
to, o que certamente não vem do Espirito. 

A inculturação é recriação do Instituto 
desde dentro de cada cultura. Ela repercu­
tirá profundamente na Vida Religiosa, exi­
gindo uma verdadeira quenose. No momen­
to em que se reconhece, com Santo Do­
mingo, a América Latina e o Caribe como 
"um continente multiétnico e pluricultural" 
(OSO 244), é inevitável seu reflexo na vida 
interna de cada Congregaçao ou Ordem, 
espalhada nas mais diversas geografias do 
Continente. Mas não se reduzirá a mani­
festaçoes folclóricas , quando o respectivo 
Instituto se reunir em âmbito continental 
ou mundial. A inculturação levada a sério 
trará conseqüências profundas para a com­
preensão e vivência do carisma, exigindo 
eventualmente o surgimento de outro ramo 
de Vida Religiosa. 

Mais ainda: em cada comunidade se 
haverá de sentir O impacto do respeito e 
assimilaçao das diversas culturas, porque 
o pluralismo cultural não se restringe ao 
macroespaço de um país ou continente. mas 
existe também no microespaço de uma 
região ou cidade. Religiosos/as de diver­
sas tradições culturais que buscam encarnar 
o carisma nas suas culturas estarão convi­
vendo na mesma comunidade. Acolher-se 



mutuamente na diversidade cultural será 
cada vez mais o grande desafio da vida 
comunitária, mas. ao mesmo tempo, o gran­
de testemunho para um mundo plural . 

• 

A questão da inculturação e do plura" 
lismo se farão sentir na Vida religiosa já 
pela incorporação de novOs membros. Os 
jovens de hoje nao são os jovens de hI\ 50, 
30 e mesmo 10 anos atrãs. Eles têm outra 
cultura, viveram muito mais intensamente 
o pluralismo na sociedade, aprenderam a 
valorizar suas culturas de origem e não têm 
mais condições de se enquadrarem em 
esquemas fechados, unidirecionais. O de­
safio se agiganta. ao considerarem-se as 
vocações nativas. Se se levar a sério o 
desafio de não desenraizá-Ias da própria 
origem, elas trarão para o Instituto a rique­
za de suas culturas. mas. ao mesmo tem­
po, tensões e conflitos que não será fácil 
abordar sem uma perspectiva pluralista, 
dialogal e inculturada. 

Acrescente-se que mesmo os religio­
sos mais provectos sofrem um processo 
cultural complexo sob o impacto da men­
talidade vigente que assimilam pelo sim­
ples fato de viverem no mundo atual. 
Conforme o ambiente com que estejam em 
contato, a freqüência com que usem os 
meios de comunicaçao (em especial a tele­
visão), a formação profissional que tenham, 
o meio em que estejam j'nseridos etc., te­
rão mentalidades diferentes que se refleti­
rao inclusive na forma de considerar a Vida . 
Religiosa e o carisma específico de seu 
Instituto. As tensões e conflitos daí resul­
tantes são outras tantas manifestações do 
pluralismo a serem resolvidas no ' diálogo. 

Outro desafio da inculturação é como 
configurar o testemunho de presença evan­
gélica num mundo plural, na convivência 
com outras crenças (mesmo não-cristãs), 
com outras mundividências. com outras 
convicções. Até agora a Vida Religiosa na 
América Latina e Caribe estava acostuma-

da a dar seu testemunho no contexto de 
um "Continente católico", Esse "slogan" 
já nao se verifica. A América Latina e 
.~afibe é um balaio de crenças religiosas, 
muitas das quais não são sequer de inspi­
façao cristã, Não é mais possível continuar 
a viver e atuar, corno se existisse ainda o 
ambiente de cristandade. 

A inserção nos meios populares é ou­
tra fonte de desafios à inculturação, como 
foi também um dos lugares, em que a Vida 
Religiosa descobriu a diversidade de cul­
turas e percebeu a necessidade de incul­
turar-se, A inserçao traz consigo a convi­
vência com O homem e a mulher concre­
tos, em seu dia-a-dia, com seus problemas, 
limites, grandezas e pluralidade de visões 
e atitudes. Como nessa situação ser pre- . 
sença cristã silenciosa, humilde, pobre, 
religiosa, sem os atavios do poder e do 
prestígio e sem visar lucro? Nos movimen­
tos populares, associações de bairro, sindi­
catos .... os religiosos e religiosas entram 
em . contato e trabalham em colaboraçao 
com os mais diversos grupos, que assu­
mem a causa do pobre a partir das mais 
variadas cosmovisões. Como trabalhar com 
essas pessoas e grupos, aproximando-nos 
deles, respeitando o que deles nos separa, 
sem, no entanto, perdermos o que nos ca­
racteriza? 

No panorama da culturas deste Conti­
nente "multiétnico e pluric"ltural" (DSD 
244), a opção pelos pobres convida a que 
a Vida Religiosa dê uma atençao especial 
às culturas dos oprimidos (indigenas. ne­
gros ... ) e às subculruras das periferias 
urbanas. Inculturar-se aí é um desafio gi­
gantesco que a Vida Religiosa tem pela 
frente e se pode dizer que apenas começa 
a dar-se conta dele. O propósito de incul­
tu ração nesses ambientes introduzirá o 
pluralismo no coraçao da Vida Religiosa e 
da Igreja; o que não se dará sem novos ' 
problemas e conflitos. 
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À GUISA DE CONCLUSÃO 
Há muito se vem falando de uma nova 

identidade necessária à Vida Religiosa ou 
por ela buscada. A identidade nao é algo 
abstrato, mas bem concreto. Surge e se 
constrói ao embate dos acontecimentos, nos 
encontros e desencontros da história hu­
mana. Em outras palavras: dá-se na rela­
ção. Para a Vida Religiosa essa afirmaçao 
que encontrará sua identidade no exercício 
da missão, ou seja: ao colaborar numa NE. 

A partir do que ficou dito nestas pági­
nas, a NE trará para a Vida Religiosa que 
se quiser comprometer a sério com ela, 
exigências fundamentais e radicais. Pode­
se mesmo dizer que fará surgir uma Vida 
Religiosa de feiçao nova ou uma nova figu-

ra histórica da Vida Religiosa. Ela estará 
profundamente centrada no essencial: a 
experiência do Mistério de Deus que se 
manifesta na história humana. Constituir­
-se-á num profundo despojamento de toda 
riqueza e poder para aproximar-se e soli­
darizar-se com os excluídos e prescindidos 
pelos grandes projetos. Ousará entrar na 
aventura de construir a própria identidade 
não a partir de ·si e voltada para si e sua 
própria cultura, mas desde o outro, desde 
o diferente, desde a alteridade. E em tudo 
isso anunciará com sua própria existência 
o Mistério do Deus revelado em Cristo, 
Verbo de Deus que se esvaziou de si, tor­
nando-se em tudo semelhante a nós, "me­
nos no pecado. e, amando preferencialmen­
te ao pobre, se solidarizou até à morte com 
os "crucificados pela injustiça". 



IDENTIDADE DA 
VIDA RELIGIOSA HOJE 

Caminha-se para uma identidade 

plural positiva e enriquecedora. 

Seus primeiros traços: o feminino, 

o negro, o indígena, o popular ... 

Adeus monotonia multissecular e 

uniforme. 

ill .->< . ., • . ';':- -,<:;' 

§ t problemátiea da identidade tem 
". X< 

.A't:~:;";.;.'X/4."" freqüentado há tempos a refle-
,:., "<-
i{. W~ xão sobre a VR. em especial 

§ W, no período pós-conciliar', Essa 
questão se repropoe sobretudo em épocas 
de profundas transformaçoes na sociedade 
e na Igreja, pela perda dos referenciais tra­
dicionais, que a VR havia sistematizado 
durante séculos c pelo confronto com o 
espírito do nosso tempo. O quadro institu­
cional dentro do qual a VR buscava sua 
identificação social e eclesial sofreu o des­
gaste da mudança, tornando-se de certa 
fomla irrelevante. Essa situação de crise 
pode ser avaliada como uma chance para a 
VR na medida em que provoca a renova­
ção interior e a busca de nova visibilidade 
social e ec1esia1. 

Identidade diz da imagem que fazemos 
de nós mesmos, da nossa autocompreensão. 
Qualquer grupo humano precisa alimentar 
uma identidade própria para existir e ser 
reconhecido. Também a VR constrói uma 
imagem de si mesma, sua autocompreensao 

Pe. Cleto Caliman SDB 
Belo Horizonte/MG 

na sociedade e na Igreja. A partir dela busca 
um tipo de visibilidade social e eclesial. A 
VR, no entanto, nao existe numa fornla 
genérica. Sua realização é sempre histori­
camente diferenciada pela variedade dos 
carismas. Ela tem uma identidade "caris­
mática", que se revela na rica diversidade 
dos institutos de Vida Consagrada. Todos 
eles tem em comum a experiência fundante 
que lhe dá origem e que, por isso mesmo, 
os diferencia. 

Mas que identidade buscar? O que sig­
nifica renovar a VR pela "volta às fontes", 
ou seja, à sua raiz carismática e evangéli­
ca? Essa pergunta recebe, hoje, pelo me­
nos dois tipos de resposta. Há, por um lado, 
a tendência de acentuar a identidade rece­
bida do passado, já institucional e juridica­
mente codificada, trabalhada no interior de 
um modelo de VR voltada sobre si mes­
ma, como uma totalidade auto-referida, 
completa em si mesma. A identidade as­
sim compreendida sofre um tratamento de 
reconstituição, como os monumentos anti­
gos que o tempo degradou. Restaura-se um 
quadro, uma imagem, uma igreja, uma ... 
identidade corroídos pelo tempo. Por ou­
tro, acentua-se uma identidade aberta, di­
nâmica, resultante das múltiplas relações 
históricas vividas pela VR na sociedade e 
na Igreja e, sobretudo, da experiência de 
Deus que nos chama e nos envia em cada 
tempo e lugar. Trata-se de uma identidade 
que não se encontra acabada e pronta, mas 
que vai sendo construída de fomla proces­
sual e compartilhada por cada um de nós, 
pelas comunidades vivas e pelo conjunto 
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da VR, confomlc a variedade dos dons e 
carismas que () Espírito Santo suscitou e 
suscita no decorrer da história. 

Abordamos apenas alguns aspectos da 
atual crise de identidade da VR, enquanto 
crise de um modelo ou "figura histórica"l 
c enquanto crise dos seus fundamentos. 
Não se pode ficar apenas no aspecto mais , 
visível c palpável do problema. E preciso 
ir além das aparências históricas, identifi­
cando aspectos de uma crise, que atingem 
os próprios fundamentos, os conteúdos 
básicos. Na verdade, () mundo moderno 
questiona não só a "figura" histórica da 
VR, mas também c sobretudo suas raízes, 
solapando-lhe a relevância profética. Feita 
a crítica radical do atual momento históri­
co da VR, pode-se então indicar os cami­
nhos para a construção de uma identidade 
dinâmica, bascada mais na promessa do 
futuro que em realizaçoes passadas\ mais 
na fidelidade de Deus ao seu projeto 
salvífico que em nossas seguranças. O 
sucesso do passado não garante o futuro. 
Este abre-se para nós na fé e pela fé. 

Falar em crise hoje é lugar comum4
• O 

termo em geral é usado para designar o 
mal-estar que transformações históricas 
provocam nas pessoas e nas instituições. 
Sob esse aspecto, a crise faz parte da pró­
pria condição histórica do ser humano, 
sempre inacabado, por se fazer. Mas ela 
tem também seu lado positivo, enquanto 
pode representar uma nova chance para o 
futuro. A crise envolve sempre elementos 
sociais (eclesiais) e psicológicos que 
interagem com pessoas e grupos, modifi­
cando sua visão do mundo, sua auto­
compreensão, por um lado, e o processo 
de reconhecimento social (eclesial), por 
outro. 

o primeiro aspecto da atual crise da 
VR diz respeito à sua forma histórica. 
Estimulada pelo Concílio Vaticano lI, a 
VR viveu nas últimas décadas um rico e 
variado processo de renovação5, um ver-

dadeiro êxodo de um modelo histórico, 
saindo de sua "terra", de suas seguranças 
do passado, dos marcos referenciais de sua 
própria identidade histórica, para um outro 
modelo, outro "lugar histórico", onde pos­
sa ser significativa e profética. Essa reno­
vação deu-se sobretudo nas relações da VR 
com o mundo, com a Igreja c na sua pró­
pria compreensão diante de Deus. 

a) Em nível histórico-antropológico, a 
VR estava acostumada a configurar-se 
dentro de um mundo prevalentemente ru­
ral, centrado na religião, visto a partir do 
ocidente europeu, culturalmente monocên­
trico. Neste contexto, o mundo aparece 
menos complexo e mais homogêneo. 

Hoje a VR está em campo aberto: por 
um lado, um mundo centrado no homem e 
em sua capacidade científica e técnica, em 
plena "revolução tecnológica", onde as 
formas de produção e de consumo se tor­
nam cada vez mais sofisticadas, um mun­
do em acelerado processo de urbanização", 
cada vez mais complexo e pluralista quer 
do ponto de vista cultural quanto religio­
. so; por· outro, o mundo dos "excluídos", 
onde "0 crescente empobrecimento a que 
estao submetidos milhoes de irmãos nos­
sos, que chega a intoleráveis extremos de 
miséria, é o mais devastador e humilhante 
tlagelo que vive a América Latina e o 
Caribe". Esse processo se expressa nas 
"diversas formas de exclusão social, étni­
ca e cultural"7. A VR defronta-se com essa 
situaçao e se pergunta angustiada: como 
inserir-se nesse novo contexto, como tor­
nar-se nele significativamente visível e 
fazer-se profética? 

b) Em nível eclesiológico a VR tinha 
como pano de fundo uma visão de Igreja 
universal, culturalmente monocêntrica, 
mais precisamente, centrada na cultura 
ocidental em processo de expansão mun­
dial. Associado ao sistema ocidental e à 
sua cultura, expande-se também o cristia­
nismo, transbordando do seu nicho ociden-



tal. Nao é preciso aqui lembrar todos os 
passos desse processo. Basta acenar ao t~to 
de que nesses 500 anos desde a conquista 
do continente latino-americano, esse foi o 
pano de fundo da evangelização'. 

A mudança desse pano de fundo é fe­
nômeno recente. provocado pelo impacto 
dos novos desafios que o mundo moderno 
coloca à Igreja C à sua missão. Já antes do 
Concílio Vaticano J[ começa a emergir uma 
nova consciência eclesial sobre a unidade 
necessária e a divers idade de contextos 
onde a Igreja assume a fisionomia própria 
das diversas situações culturais, retletindo 
a nova situação mundial. 

A etapa pós-conciliar, no entanto, re­
vela ainda uma indefinição de fundo entre 
a tendência a um novo centralismo eclc­
siológico. e a busca de novos paradigmas 
de unidade eelesial, pensada a partir dos 
contextos diferenciados onde as Igrejas 
particulares se inserem concretamente. 

Numa Igreja atenta ao contexto expe­
riencial concreto, a maneira de conceber a 
unidade eelesial tende a ser diferente. Sem 
anular a visão de uma Igreja universal, essa 
unidade constrói-se a partir do reconheci­
mento da diversidade de Igrejas que se 
realizam em contextos social e cultural­
mente diferenciados. Aqui nasce uma nova 
pergunta para a VR: como inserir-se no 
conjunto da Igreja a partir das Igrejas par­
ticulares? Como oferecer novos modelos 
de ser cristão c enriquecer a vida das co­
munidades cristãs, como historicamente a 
VR sempre fez? 

c) Em nível teológico a VR havia cons­
truído, através de séculos, em outro con­
texto histórico e cclesiaJ, toda uma com­
preensão teológica. Havia consolidado 
costumes e normas bem definidas, um pa­
drão que mantinha, através do Direito Ca­
nônico, uma homogeneidade funcional den­
tro de uma visão de Igreja a partir do cen­
tro europeu e do sistema ocidental de vida. 
Nesse contexto a VR era compreendida 

sem mais a partir de si mesma, como iden­
tidade já pronta, voltada sobre si. 

a confronto da raiz evangélica do ca­
risma com os novos desafios produziu uma 
ruptura entre o quadro teologicamente jú 
estruturado e institucionalizado c o dina­
mismo sempre atual do carisma; entre uma 
VR pensada em si mesma e,as exigências 
da missao; entre o que é permitido ou proi­
bido a partir de um modelo histórico e o 
dinamismo do Espírito. Nesse nível se 
coloca a questão fundamental da renova­
ção da VR. Os institutos religiosos fize­
ram ingentes esforços de renovação. Os 
resultados, porém, parecem distantes ain­
da de responder às expectativas criadas pelo 
Concílio. 

Verifica~sc que, em meio a ambigüida­
de e contradiçôcs, a VR conseguiu ampliar 
seu horizonte para além de seus muros e 
do quadro institucional objetivamente co­
dificado em sua teologia e em suas práti­
cas. Tornou-se mais existencial c históri­
ca. A seiva carismática que alimenta desde 
suas raízes evangélicas, fez com que ela 
fosse refazendo suas relações com o mun­
do e dentro da própria Igreja. 

Em especial, são conhecidos os ganhos 
desse processo de renovação. Enumeramos 
os que nos parecem mais expressivos: 

- no nível antropológico a valoriza­
ção da pessoa e de sua experiência subje­
tiva, nova compreensão do corpo e da se­
xualidade, nova configuração da comuni­
dade fraterna; 

- no nível sócio-histórico deu-se uma 
redescoberta do mundo c uma redefinição 
de seu lugar nele. em especial, a partir dos 
pobres; 

- no nível eclesial a VR repensou uma 
eelesialidade fundamental a partir da graça 
batismal e de sua inserção na Igreja parti­
cu lar; 

- em nível teológico houve um esfor­
ço de atualização da teologia da VR: seu 
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lugar no plano de Deus, melhor compreen­
são de que a VR visa a busca de Deus pelo 
seguimento histórico de Jesus Cristo, pela 
via do carisma especifico como caminho, 
não superior mas diferente, para "chegar a 
ser cristão'''). 

Todavia o canúnho pós-conciliar nos 
mostrou que experié!ncias novas nem sem­
pre são suficientemente absorvidas dentro 
do modelo tradicional da VR. O vinho novo 
estoum os odres velhos. O processo de 
renovaçao, inspirado pelo Concílio e con­
duzido a partir das instituições de VR, fi­
cou a meio caminho não por razões subje­
tivas, de fraqueza humana ou mesmo in­
competência das pessoas que, com a maior 
boa vontade, levaram adiante. com sacriti­
cio pessoal, o projeto de atualização. As 
causas desse impasse devem ser buscadas 
não apcnas no esgotamento de um modelo 
histórico, que já não responde à nova si­
tuação lll

• Elas devem ser buscadas no ou­
tro nível: o das razões profundas, dos 
mesmos fundamentos da VR. 

o segundo aspecto da atual crise de 
identidade da VR situa-se, pois, no nível 
mais profundo de sua própria razão de ser 

• 
e de sua missao. E a crise dos fundamen-
tos. O confronto das raízes carismáticas 
com o espírito do nosso tempo não pode 
ser avaliado apenas no âmbito da moder­
nização da nossa maneira de viver, de as­
similar as liberdades modernas, o plu­
ralismo, as novas fonnas de experiência 
da afetividade c dn religiosidadc c assim 
por diante. Na verdade, a modernidade, 
como contexto mais amplo, põe em jogo 
mais do que as fornlas, o modo de vida, as 
práticas da VR. Atinge também seus con­
teúdos: a significação da própria fé, da 
missão, da profecia, da profissão religiosa, 
dos votos de pobreza castidade e obediên­
cia, do valor da oração, enfim, o conjunto. 

Com o advento da subjetividade mo­
derna o ser humano se descobre como 
sujeito. Como tal, torna-se também centro 

da atenção, dos desejos e de projetos de 
vida diferentes do projeto de vida que o 
próprio instituto apresenta como ideal. 
Tradicionalmente "os religiosos integravam 
o seu agir dentro do agir comum do insti· 

tuto e não tinham ambição de desempe­
nhar papel pessoal. Hoje cada um apren­
deu a olhar para si próprio muito mais do 
que para o seu instituto c para a sua rea­
lização pessoal muito mais do que para os 
fins do instituto"". O "sentir-se feliz e 
realizado" como expressão do "ser sujei­
to" faz parte hoje das convicções de boa 
parte dos religiosos e religiosas. Em tese 
não há contradição entre essa busca pes­
soal e o projeto evangélico de vida, quan­
do se entende que o "sentir-se feliz e rea­
lizado" para o/a religioso/a implica na 
adesão plena ao projeto de VR do próprio 
instituto, dentro do qual é chamado a "ser 
sujeito". 

Mas a recepção acrílica da modernida­
de pode nos conduzir ao individualismo e 
à assimilação de padrões culturais peque­
no-burgueses. cm fronCal contradição com 
o ideal evangélico que a VR nos propõe. 
Hoje vivemos numa ··cultura da satisfação", 
do consumo privilcgiado e egoísta, que 
desconhece a multidão dos excluídos. Nes­
se "caldo cultural!> moderno, "ser feliz" 
passa justamente pelo crivo do indivíduo. 
Ele se torna, em última instância, o juiz 
dos valores a serem vividos e da própria 
verdade. 

O sistema de vida moderno acaba, as­
sim, transformando a religiao, a religiosi­
dade e suas expressões em coisa privada, 
que diz respeito apenas à subjetividade de 
cada um, Cada qual faz a escolha religiosa 
que mais lhe convém. Tal escolha adquire 
para o indivíduo um valor que pouco Ou 

nada tem a ver com o destino do scr hu­
mano e do mundo. Ou seja: a religião e o 
"religioso" são privatizados e funciona­
lizados para o consumo dos indivíduos, 
segundo seus próprios interesses e neces­
sidades. 



A assimiJaçao da razão moderna ins­
trumentai em distonia com os fins da VR 
cria, por um lado, uma situação esquizo­
frênica. Vê-se com clareza a utopia da VR 
e sua busca, mas os instrumentos usados 
não estão sintonizados com essa utopia. 
Por outro, pode-se resvalar no pragmatis-

• 
mo e na burocratização da VR. E bom que 
funciona e dá resultados práticos. Corre­
mos o risco de fazer "muitas coisas", que 
não nos conduzem à meta, ao objetivo 
último da VR, o Reino de Deus. Corremos 
bem, mas fora pista. 

A atual crise de identidade não provém 
só da perda de relevância histórica, pelo 
confronto com as mudanças de nosso tem­
po. Na verdade, o "espírito" do nosso tem­
po coloca os valores mais caros à VR no 
rol do supérfluo, do incompreensível... Ele 
literalmente "distrai" a VR, fazendo-a per­
der o seu centro, a experiência do Deus 
vivo no seguimento de Jesus Cristo. Sem 
esse centro o que significa fazer a profis­
são religiosa, viver uma vida casta, pobre 

b d· - ? e o e lente, a oraçao .... 

Esse processo de r~novação nos mos­
trou que um novo modelo não vem pronto, 

• 
num toque de mágica. E uma construçao 
penosa c empolgante, ao mesmo tempo 
histórica e de fé. Efetiva-se na medida em 
que se torna capaz de dar unidade interna 
a um conjunto de experiências e práticas; 
de produzir critérios e normas para regular 
a convivência das pessoas, o exercício do 
poder e a conduta pessoal e social; de criar 
novas estruturas de segurança psicológica 
e pedagógica para levar adiante um proje­
to comum. Noutros termos, ele se toma 
uma ferramenta importa~te para verificar 
por onde corre a seiva evah'gélica do caris­
ma que dá coerência e unidade interna ao 
projeto de vida que assumimos como reli­
giosos/asI 2

• 

Feita essa rápida reflexão sobre os li­
mites da renovação pós-conciliar enquanto 
conduzida mais em nível institucional, ve-

ri fica-se com mais clareza que o processo 
de renovação levado adiante a partir de 
instituiçoes religiosas sofre de uma fraque­
za de raiz. Na verdade, o esgotamento desse 
tipo de processo de renovação não se dá 
por causa deste ou daquele modelo, mas 
simplesmente porque conduzido dentro dos 
limites que todo modelo histórico possui, 
nos limites da "racionalidade" que lhe é 
própria. Não é um modelo histórico que 
renova a VR, mas aquilo que lhe dá as 
razões de ser. 

Um novo modelo e, conseqüenteme~­
te, uma nova identidade histórica para a 
VR, resultará não da memória dos feitos 
do passado e do apego às suas obras, por 
melhores que sejam, mas das ;'promessas" 

• ·A • 

que se antecipam em novas expenencIas 
como resposta dinâmica às interpelaçoes 
do Espírito. Ele nos interpela através dos 
;'sinais dos tempos", que exigem novas 
mediações do carisma, profeticamente sig­
nificativas no mundo de hoje 13 • 

2. CAMINHOS DA 
IDENTIDADE 

A identidade nao é algo que se busca 
por si mesmo, olhando-se no espelho de 
nossas realizações históricas, de nossas 
obras, num processo de narcisismo religio­
so, que facilmente resvala para o orgulho. 
Esse caminho é falso, superficial e efêmero. 
A atual crise de identidade só poderá ser 
superada radicalmente pela busca dos fun­
damentos. 

Aqui vale a exortação do Apóstolo 
Paulo: "Não vos conformeis com este 
mundo ... " (Rm 12,2). Para a VR trata-se 
daquela identidade que é ao mesmo tempo 
recebida, dentro de uma tradição fundante 
e reguladora, e constantemente se atualiza 
como experiência do Espírito. Nós a aco­
lhemos do passado não como mera etique­
ta que garante, desde já, nossa fidelidade, 
mas como paradigma e referência funda-
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mental para interpretar a experiência de 
Deus que fazemos hoje como religiosos e 
religiosas inseridos na Igreja e na socieda­
de. Tal identidade exige de nós uma res­
posta viva, existencial e contextualizada. 

A VR refaz assim suas cores originais 
nas múltiplas relações que constitui, atra­
vés do dinamismo da fé. Saindo de si mes­
ma. renova seu modo próprio de ser cris­
tão no mundo e na Igreja. Supera uma certa 
maneira de ser religioso/a fechada em si 
mesma, distante da realidade do povo, sem 
relaçao orgânica com as Igrejas particula­
res, com desconhecimento prático dos de­
mais institutos e tradições de VR. 

Mais do que tudo, importa perguntar 
pelo que marca a nova consciência da VR 
nos diferentes níveis· em que .ela se articu­
la: no nivel tco10gal, ou seja, da busca de 
Deus e de sua experiência; no nível socio­
cultural c no nível eclcsial. Esses níveis 
ainda que distintos entre si no momento da 
reflexão, do discurso teórico, não se sepa­
ram na prática. na vivência concreta. Arti­
culados numa nova moldura histórica, vão 
desenhando o novo perfil da VR. 

Em outras palavras, renovar a própria 
identidade carismática significa, primeiro, 
reencontrar-se a si mesmo em fidelidade 
dinâmica ao Espírito, fazendo a experiên­
cia viva e atual do Deus uno c trino no 
seguimento de Jesus Cristo; segundo, ir ao 
encontro do autenticamente humano em nós 
e na sociedade; terceiro, apropriar-se do 
carisma fundante como fonna de ser cris­
tão na Igreja hoje. 

a) A experiência radical. O nível mais 
profundo da VR é o feologal. Nele se dá o 
processo de realização da fé, pelo qual o 
crente busca o "unum necessarium", Deus 
mesmo e seu Reino. Neste nível se situam 
as motivações profundas e as experiências 
que transfomJam a VR desde suas raízes 
evangélicas e, em conseqüência. marcam 
profundamente o seu perfil. Aqui se deci­
de o jogo. 

Na verdade, A VR como expressão 
radical da fé, tem uma estrutura trinitária. , 
E bom explorar um pouco mais esse filão, 
tantas vezes esquecido. A estrutura da 
experiência cristã inclui a busca de Deus 
(chave teologal), pelo seguimento de Jesus 
Cristo (chave cristológica). no dinamismo 
do Espírito (chave pneumatológica). A VR 
se apropria dessa fonte pela via do caris­
ma l4

. 

Não basta, porém, essa consideração 
mais geral sobre a experiência de Deus na 

, 

VR. E preciso ir mais fundo para com-
preender o novo interesse pelo "religioso" 
e pela experiência religiosa deste final de 
século e de milênio e para responder os 
apelos desse interesse a partir da identida­
de carismática. No campo religioso há um 
movimento pendular. Primeiro, do desen­
cantamento para o recncantamento do 
mundo. A razão moderna havia desnudado 
o mundo, através do conhecimento cientí­
fico e técnico, peJa crença no progresso 
indefinido. Hoje somos mais céticos em 
relação às possibilidades da razao moder­
na. Novos movimentos, como o ecológico, 
trazem outras abordagens do universo e do 
seu mistério, reestabelecendo uma relação 
"religiosa" com o cosmos. Segundo ... da 
ética para a estética. A razao mode~na 
exigia. uma ação prática e concreta para a 
transformação do mundo. A experiência do 
"divino", do "sagrado", n,ão te.ndo finali­
dade prática, toma-se inútil. A fase atual é 
de outro signo. Ela é marcada pela des­
qualificação das grandes causas e pela es­
tética da subjetividade, do "sentir-se bem", 
do "ser feliz" como expressão da imagem 
de si. Nesse contexto, a experiência reli­
giosa adquire também ela função estética, 
para compor a própria biografia. O nar­
cisismo torna conta do espaço religioso ex­
tremamente fragmentado do nossO mundo. 
O terceiro momento popular vai da razão 
para a emoção, do compromisso histórico 
para os movimentos entusiastas e funda­
mentalistas que pululam por toda parte. 



Hoje o interesse religioso se reveste 
cada dia mais, por um lado, de traços 
nlilenaristas; por outro, no contexto de um 
pluralismo religioso sem fronteiras, de uma 
desconfiança das grandes instituições reli­
giosas como as igrcjas, da fragmentação 
da consciência individual, dividida pelo 
apelo dos diferentes "mundos" em que 
habita, de traços gnósticos. A salvação do 
ser humano nao estaria num "Outro", numa 
alteridade que o transcende e se lhe apre­
senta como gratuidade. Ela está no conhc­
ci!TIcnto do sujeito, que vai compondo o 
quebra-cabeça de sua existência, sua bio­
grafia, buscando "materiais" ~e todas as 
grandes tradições reli giosas do mundo, 
fazendo um grande "mexido". Assim se 
opera o "alargamento da consciência" na 
direção de uma "totalidade", sem muito 
esforço, onde todos são um com o todo. 
Essa nova era do mundo é, na prática, a 
perda da história, a negação da salvação 
cristã que nos chega como graçal~. 

Ante os novos rumos da experiência 
relig iosa hoje a VR não pode ficar alheia. 
Sua missão fundamental continua sendo a 
de propor e repropor o paradigma cristão 
da experiência de Deus: Jesus. Na verda­
de, o Filho de Deus faz a experiência do 
mundo, descobre suas contradições, espe­
cialmente no rosto do pobre, c se experi­
menta a si mesmo como plenamente hu­
mano: é tentado. O drama de Jesus nao 
termina aí. Ele faz a experiência de Javé, 
o Deus dos Pais, como Abbà. Nessa rela­
ção profunda com o Pai, ele mesmo se 
experimenta como filho. Esse momento 
profundo da experiência de Deus na vida, 
quando dizemos "tu" a Deus, supõe a ex­
periência do mundo, da história, dos "ou­
tros" em nossa vida; mas não se reduz a 
ela. Deus, experimentado na mediação do 
outro continua sendo ele mesmo, alguém 
que nos chama, nos provoca e que ultra­
passa todo e qualquer momento da expe­
riência. Em outras palavras: o compromis­
so pela transfoffilaçao da história não anu-

la a transfiguração, o Tabar, o vIver o 
grande amor. Ao contrário, esse momento 
Humina a descida do monte e dá novas 
forças para a vida na planície da história, 
para o viver solidário com a multidão até 
a experiência humana da morte (cf. FI 2,6-
\I ). 

b) A busca do "humano". Os novos 
caminhos da identidade da VR passam pela 
busca do autenticamente "'humano" em suas 
várias dimensõcs. Ela reencontra o mundo 
do qual parecia haver fugido. Essa revisi­
tação abre-lhe os olhos, em especial, para 

• • • os varlos processos que marcam a SOCIC-

dade moderna. Acenam os aos que nos 
parecem incidir com mais força nas mu­
danças que a VR sofre hoje. 

No processo de preparação da Confe· 
rência do Episcopado Lat ino-americano de 
Santo Domingo ficou mais clara a relaçao 
contraditória entre a modern idade e a po­
breza tal como nós a experimentamos na 
AL"'. A "cultura da satisfação" e do con­
sumismo e o pragmatismo de minoria se: 
contrapõe escandalosamente ao empobre­
cimento da maioria, cuja ,identidade é ne­
gada. O processo de empobrecimento hoje 
é planetário. Cabe à VR apropriar-se da 
visão da realidade que se desenvolveu 
dentro da Igreja, desde o Concílio Vatica­
no li, passando por Medemn e Puebla, e 
deixar-se guiar pelos novos sinais dos tem­
pos, rcdefiníndo seus compromissos· histó­
ricos: não partindo do centro do sistema, 
mas da periferia; não a partir do mundo 
dos poderosos, mas do submundo dos ex­
cluídos. A opção pelos pobres é o traço 
marcante dessa nova identidade da VR. 

. Outro fenômeno que se amplia a cada 
dia é o pluralismo cultura\, ético e religio­
so. A Igreja no Brasil tem renetido sobre 
esse processo e suas conseqüências para a 
sua presença na sociedade". Por seu lado, 
o Documento de Santo Domingo neste 
pomo exerceu um papel esclarecedor reco­
nhecendo a diversidade étnica, cultural e 
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religiosa do continente''', Hoje cresce na 
VR a consciência dessa diversidade como 
passo para superar a visão monocultural, 
cristã ocidental, que na prática configurou 
a sua história. Essa nova consciência a 
dircciona para um novo enraizamento nas 
diferentes culturas, 

Neste mesmo contexto de transforma­
ções culturais, deve-se anotar, sem dúvida 
alguma, a nova consciência da mulher na 
sociedade, em caOlraste com o patriarca­
lismo c machismo tradicionais, como um 
dos fenômenos culturais mais importantes 
do nosso tempo. A emergência do femini­
no ainda nao completou seu percurso, prin­
cipalmente na Igreja, mas jã trouxe consi­
go nova sensibilidade para com o corpo, a 
sexualidade, a afetividade, aspectos que . 
influenciam tanto a vida da Igreja e a 
mesma figura histórica da VR. Sem entrar 
em consideraçõcs mais específicas, cabe 
ressaltar o quanto jã se caminhou neste 
sentido na VR feminina em nosso meio. 
Esse é um dos sinais mais promissores do 
nosso tempo. 

Em suma, estamos a caminho de uma 
identidade plural, na qual afloram, de for­
ma positiva e cnriquecedora, o feminino, o 
negro, o indígena, o popular ... quebrando 
a monotonia de um padrão multissecular 
de uniformidade. 

c) Fonna de vida cristã na Igreja. A 
outra relação constitutiva de nossa identi­
dade é com a Igreja, povo de Deus e mis­
tério da salvação. Para melhor expressar 
sua dimensão eclesial a VR deve superar 
uma compreensão de si mesma, como que 
exterior à Igreja, algo que se acrescente 
(para alguns, atrapalhando a "nonnalida­
de" eclesial!); por outro, desarticulada den­
tro dela mesma, cada Instituto caminhan­
do por si mesmo, isolado dos demais. Isso 
significa que a nova configuração da iden­
tidade carismática envolve a consciência 
crescente de que a VR deve ser compreen­
dida dentro da totalidade maior que é a Igre­
ja, como modo de ser cristão no mundo. 

Como forma de vida cristã na Igreja, a 
VR hoje aprofunda sua autocompreensão, 
aprofundando algumas de suas dimensões, 
que na fase anterior permaneciam, de certa 
fonna, obscurecidas: a dimensão da la i­
cidade l

"\ a cclesialidade como inserção na 
Igreja particular e a dimensao de com­
plementaridade dos carismas, ou seja, a 
i ntercongre gac iona! id ade. 

Uma das características da VR atual é 
a consciência de sua dimensao laica!, como 
aprofundamento da graça batismal. Essa 
consciência se aprofunda pela inserção da 
VR na Igreja compreendida como povo de 
Deus. Ela, na verdade, não pertence à es­
trutura hierárquica da Igreja (LG 43). Pela 
dimensao carismática a VR está conscien­
te de que, por um lado, nao administra a 
pastoral; por outro, como forola de segui­
mento histórico de Jesus Cristo, ela se 
realiza como ··força apostólica" vival ll , 

enquanto irradia a identidade crista, a par­
tir da fé e do batismo, e age nas Igrejas 
locais e para além delas". 

O lugar tradicional no qual a VR tradi­
cional se compreendia era a Igreja na sua 
figura "universal", formando dentro dessa 
totalidade uma articulação quase que para­
lela às Igrejas particulares. A nova situa­
ção da Igreja em nível mundial, sobretudo 
nos últimos decênios, mostra a emergên­
cia das Igrejas particulares do Terceiro 
Mundo no conjunto da Igreja universal. As 
Igrejas particulares tomam consciência de 
seu contexto sociocultural, e desenvolvem 
sua fisionomia própria. Essa nova cons­
ciência perpassa também a VR, levando-a 
a redefinir suas tarefas históricas dentro da 
Igreja. Assim a Igreja particular passa a 
fazer parte das nossas preocupações como 
religiosos/as. O Documento de Puebla já 
indicava como uma das tendências da VR 
a inserção na vida da Igreja particular". 

Outro aspecto que marca cada vez mais 
O caminho da VR é a intercongregacion.a­
lidade. Dois pontos influem positivamente 



a interação entre institutos de carismas e 
tradições diferentes. Primeiro, a consciên­
cia de que, por obra do Espírito, a VR se 
encontra constantemente em processo de 
diferenciação. Desafios novos despertam 
novas formas de seguimento de Jesus. 
Novos carismas fazem parte da "econo­
mia" do Espírito para a salvação do mun­
do. Segundo, o fato teológico da 
complementaridade dos carismas. O mes­
mo Espírito é fonte tanto da diversidade 
quanto da destinaçao dos carismas para a 
edificação do Corpo de Cristo e a constru­
ção do Reino. 

A dimensao eelesial da Identidade da 
,. VR nos faz descobrir que ela é um modo 

de ser Igreja, não superior a outros modos, 
mas diferente. Configurada pela graça do 
carisma, a VR se constitui como um "lu­
gar" significativo de comunhão ec/esial 
para o povo de Deus e a sociedade. 

Concluindo: não basta a fidelidade 
material ao carisma tal como ficou concre­
tizado no passado e nos chegou pelos "rc­
lato~" fundadores e paradigmáticos de 
nossas tradições. A identidade recebida nao 
garante, por si mesma, a fidelidade. Para 
isso faz-se mister apropriar-se do carisma, 
digamos, de fonna nova e original, torná­
lo vivo e atual, como resposta aos novos 
desafios e como expressa0 da fé no "hoje" 
de cada religioso/a, de cada comunidade e 
instituto. 

Só mesmo uma compreensão distorcida 
da Identidade religiosa pode achar que o 
retorno Urestaurador" ao passado, sem pas­
sar pela fé vivida e provada, pelo despo­
jamento de si mesmo, nq .. seguimento his­
tórico de Jesus Cristo, seja a soluça0 da 
crise de identidade. Aqui se aplica certa­
mente a nonna evangélica do seguimento: 
"Aquele que quiser salvar a sua vida vai 
perdê-Ia, mas o que perder a sua vida por 
causa de mim, esse a salvará" (Lc 9,24). 
Trata·se de perder um modelo de identida-

de, de autocompreensão que a VR desen­
volveu durante séculos, em outros contex­
tos históricos, para recobrá-Ia, agora 
enriquecida com os contornos da realidade 
nova, configurada pelos desafios da socie­
dade pluralista e complexa que nos toca 
viver hoje. 

A renovação, para ter chance, há de ser 
criativa: desenvolvendo formas de vida, de 
ação e de comunicação apostólica, no con­
texto espiritual do próprio carisma e de 
sua tradição reguladora. Essa fidelidade 
criativa tem como uma de suas exigências 
perceber que a raiz evangélica do carisma 
sempre ultrapassa o momento conjuntural 
de sua concretização. Este é sempre deli­
mitado social, cultural e mesmo eelesial­
mente. Não nos é lícito deixar-nos aprisi­
onar por concretizações históricas, por isso 
mesmo conjunturais, do carisma, tais como 
as nossas instituições sociais, nossas obras. 
Nossa fé nos deve abrir para o futuro ines­
perado de Deus que nos chega pelo flores­
cer das raízes evangélicas dos nossos ca­
flsmas. 

No ensejo do próximo sinodo dos bis­
pos sobre a Vida Consagrada, quando o 
foco das atençoes da Igreja se volta para 
ela, temos mais uma oportunidade de apro­
fundar a consciência dessa uma identidade 
carismática, seguindo o vigoroso sopro do 
Espirito. A identidade carismática da VR 
vem hoje com as marcas da passagem do 
funcional e devocional para o teologal da 
experiência de Deus; do ético-moral, na 
busca da imitaçao de Jesus, para o segui­
mento histórico de Jesus Cristo; de uma 
compreensão mais institucional do caris­
ma para uma mais dinâmica, existencial e 
contextualizada; de uma visão abstrata e 
a-histórica, como "estado de vida crista" 
superior a outros, para uma compreensão 
histórica e aberta; de uma VR auto-referi­
da, centrada sobre si mesma, para uma 
compreendida a partir da missão no mun­
da23 . 
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NOTAS: 
1. Alguns estudos recentes trabalham essa queslão: 

M. de Azevedo, Vidas Consagradas: Rumos e 
Encruzilhadas, Ed. Loyola, 1993; C. Palácio, 
Rcinterprcror a Vida Religiosa, Ed. Paulinas. 
1991; Maria C. de Freitas. ldenlidad de la Vida 
Religiosa. Un intento de rr:lec:/JIra desde la e.\l)(!­
riêm;;a latino-americana. Texto provisório, que 
a autora apresentou ã diretiva da CLAR, 1993. 
Em preparação ao Sínodo sobre a Vida C()nsa~ 
grada, convocado pelo Papa João Paulo J I para 
outubro de 1994, a União dos Superiores Gerais 
(USO) realizou um Congresso Inlemacional so­
bre a Vida Consagrada hoje. Carismas na I[:reja 
para o Mundo. Roma. 23 a 27 de novembro de 
1993. O dia 25 de novembro foi dedicado à Iden­
tidade, tema conduzido por C. Maccise. Fr. 
Henrique C.l. Matos acaba de lançar Vida Reli­
giosa, um Projeto em COIISlntçlio, Ed. "O Luta­
dor", 1994, pp. 19-45. 

2. Cf. C. Palácio, O SaaijTdo de [saae. UII/a Pa­
rábola da Vida Religiosa. Convergência, 257 
(1993), pp. 515-530. Cf. também Reilllel1,rerar 
a Vida Religiosa, Ed. Paulinas, 1991, espec ial­
mente pp. 39-73. 

3. Cf. Th. Kuhn, Estrutura das Revoluções Cienlí­
Jicas, Ed. Perspectiva, 1978, p. 198: para superar 
o paradigma dominante "requer-se urna decisão 
entre maneiras alternativas de pratica'r a ciência 
e, nessas circunstâncias, a decisão deve basear­
se mais nas promessas futuras do que nas real i­
zaçües passadas ... Uma decisão desse tipo só pode 
ser feita com base na fé". 

4. M. Azevedo, Vülas Consagradas: RUlllos e En­
e/'ldlhadas, Loyola, 1993, p. 181 (seguindo I. 
Wallerstein), define crise como "situação ou cir­
cunstâncias em que um sistema histórico (um 
povo, uma nação, uma sociedade, uma cultura, 
uma instituição, uma empresa, uma universida­
de, uma ordem ·religiosa etc.) toca um ponto de 
sua evolução no qual o efeito cumulativo de suas 
contradiçües internas lhe toma impossível resol­
ver seus problemas e dilemas através apenas de 
adaptaçües ou ajustes, mantido () quadro de seus 
princípios ou critérios, modelos ou padrües ins­
titucionais". 

5. O decreto conciliar Perfectae Carilaris sobre a 
renovação afirma: "A atualização da vida reli­
giosa compreende ao mesmo tempo contínuo 
retomo às fontes de toda a vida cristã e a inspi­
ração primitiva e original dos institutos e adap­
tação dos mesmos às novas condições dos tem­
pos"(2). 

6. Sobre () processo de urbanização no Brasil ver: 
M. Santos, A Urbanização Brasileira, Ed. 
HUCITEC, São Paulo, 1993 .. Cf. também, Vári­
os, A Presença da Igreja na Cidade, Vozes 1994. 

7. Documento de Santo Domingo, 179. Atenta a 
esse processo de exclusão social, a CNBB já lan­
çou para 1995, como tema da Campanha da Fra­
ternidade, os "excluídos". 

8. Sem entrar no debate sobre a primeira evangeli­
zação do continente e "nova" evangelização, pe­
dida pelo Papa João Paulo II e acolhida como 
tarefa pela Igreja na América Latina em Santo 
Domingo, creio não ser fora de prop6sito falar 
de 3 fases do processo de evangelização no con­
tinente. Uma primeira conduzida pelas potências 
coloniais. Esta se esgota com o fim do sistema 
colonial. A segunda se inicia por uma ação co­
ordenada desde Roma e da Europa, através de 
"corpos apost6licos" especializados, enviados JXlr 
ordens e congregações religiosas masculinas e 

. femininas, a partir do século 19. A terceira tem 
seu marco simb61ico no Concílio Vaticano 11 e 
sua mola propulsora na consciência emergente 
das Igrejas particulares, situadas num tempo e 
lugar concretos, cultural e historicamente molda­
das. Na América Latina essa nova fase de evan­
gelização começa a se tomar realidade visivel­
mente eficaz em Medellín (1968). Cf. C. Caliman, 
Conc:/ffsües de Santo Domingu. Roteiro de Estu­
do. Convergência, 262 (1963), pp. 225-231. 

9. Cf. J. Sobrino, Resllrrección de la l'erdadera 
Iglesia, Sal Terrae, Santander, 1981, p. 317. 

lO. C. Palácio, Reinterpretar a Vida Religiosa, Ed. 
Paulinas, 1991, pp. 39-73. Para u autor esse pro­
cesso de renovação ficou "inacabado" justamen­
te JXlr ter sido feito dentro dos limites institucio­
nais de um modelo que já não oferece referenciais 
à novidade de uma VR que começa a compreen­
der-se a partir do contexto hist6rico. 

11. J. Comblin, Algumas Interpelações aos, Religio­
sos deJXlis de Santo Domingo. Convergência, 264 
(1993), pp. 326-337. 333. Com a lucidez de cos­
tume, () autor levanta 6 interpelações à VR, entre 
as quais cabe destacar a 2i!, da sociedade da ter­
ceira revolução capitalista, que produz uma mul­
tidão de miseráveis, e a 5i!, do advento da subje­
tividade moderna. 

12. A teoria dos modelos ou paradigmas, elaborada 
por Th. Kuhn, Estrutura das Revoluções Cienrí­
Jic:as (Ed. Perspectiva, 2~ ed. 1978. Cf. especial­
mente pp. 183-210), aplicada às ciências huma­
nas e à teologia toma-se útil enquanto detecta 
tendências dentro de um processo conflitivo. 

13. O Documento de Santo Domingo, em sua 11 par­
-te, capo 2, enumera vários "sinais dos tempos", 
que considera "novos" (164-227), como desafios 
à criatividade pastoral. A lista não é exaustiva. 
Há outros como o desafio da cultura urbana, da 
comunicação social, a nova busca religiosa ou 
novas formas do sagrado, um indicador da sede 
do "religioso" a que a VR deve dar atenção es­
pecial. 



14. Cf. P. Neuner, Carisma/OjTeio. Dicionário de 
Conceitos Fundamentais de Teologia, Paulus, 
1993, pp. 1161-1163. Cf. também Sínodo, inter­
I'CIIÇÕCS c re.flcxões, Cadernos do CNL 3, Loyola. 
1989, pp, 122-124, 

15. O tema da "nova religiosidade" e tudo o que ela 
implica ainda não despertou suficientementvo 
interesse no âmbito católico no Brasil, mas se 
toma urgente enfrentá-lo. A Revista "Umbrales", 
janeiro/fevereiro de 1994, traz um bom serviço 
de L. Cappelluti, La Nltem Era: 1111/ desafio a la 
Ie erisrialla, pp. 16-30, Cf. I.M. Mardones. 
Postmodernidade y neoeonservad/lrismo. Edito­
rial Verbo Divino. Estclla, 1991. pp. 91-112; C. 
Schorsch, Der Drang naeh GanV/eit. Em: W. 
Grcive - R. Niemann, Nelt Glaltben? Religions­
\'ielfalt IIml nelte religiüsc Slrol1lltngen ais 
flaalts.forde/'llllg ali das Christctul1/, Gütersloher 
Verlagshaus, Gütersloh, 1990, pp. 135-145. 

16. Cf. G. Gutierrez, Documento: 11111 corte tral/s­
I'asal. Em: Sallto Domin/{o: Ensaios teolú/{ico­
pastorais, Vozes, 1993, p. 57. 

17. Cf. Direrrhes Gerais da Açcio Pastoral da Igre­
ja 1/0 Brasil- 1991-/994. Documentos da CNBB 
45, Paulinas, 1991, pp. 64-70. 

18, Cf. DSD, 243-251. 
19. Para esse tema emergente ver () excelente estudo 

de C. Boff, Resgmando a laiddade da Vida Re­
ligiosa, amplamente debatido pela Equipe de 
Reflexão Teológica da CRB. Sai em breve na 
rev. Convergência. 

20. Cf. M. Azevedo, Vidas COl/sagradas: Ritmos e 
Ellcruzilha- das, p. 53. 

21. Deve-se evitar um certo dualismo entre "seguir a 
Jesus" e "anunciar o Evangelho", ou seja, entre 
VR e missão. Seguir a Jesus é anunciar () Evan­
gelho. "Os religiosos seguem a Cristo não para 
anunciar () Evangelho. Antes, anunciam () Evan­
gelho porque seguem a Cristo" (cf. S. Alonso, 
La utopia de la vida religiosa, Madrid, 1985, 
p.38. 

22. Cf. Puehl. 736-738. 
23. Cf. M. Azevedo, Vidas Consagradas: RI/mos e 

EI1l:mzj/lUldas. p. \03 ss. 
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A MISERICÓRDIA DIVINA EM , 
RIA DE NAZARE 

fà 11'-:-: isericórdia: o mísero, a mísera 1% . 'i (miseri) clamam pelo coração 
f '\ II (cor) de lahweh todos os dia~, 
B \lO ili sempre, ,com duraçao cantI-
l ,,% @ nuada (dta). 

Este título nos coloca diante da vida e 
dos atos de misericórdia que Maria teve 
com as pessoas de sua família e da socie­
dade daquele tempo, As atitudes assumi­
das por Maria em tal contexto levantam 
para a nossa reflexao algumas questões e 
nos dao elementos teológicos que podem 
iluminar a nossa prática crista e apontar 
estratégias para uma práxis transfonnadora 
da nossa realidade latino-americana. 

A nossa reflexao apresenta dois pontos 
básicos. O primeiro é de natureza teórica e 
serve de iluminação. O segundo é de natu­
reza prática e deverá brotar da vida e da 
partilha vividas na fé do nosso dia-a-dia. 

1. A MISERICÓRDIA DE 
DEUS NA PRÁTICA DE 
MARIA DE NAZARÉ A 
PARTIR DOS EVANGELISTAS 

A narrativa dos quatro teólogos que 
escreveram os Evangelhos referindo-se às 
atitudes e à atuação de Maria de Nazaré 
como mae de Jesus, nos falam das situa­
ções concretas da sua vida familiar e pú­
blica. Optamos por algumas destas situa­
çoes que a nossf" ver, perfilam um concei~ 
to de miseri-cór-dia divina muito ligado à 
prática da mulher de Nazaré, tais como: 

Ir. Una Boff, SMR 
Rio de Janeiro/RJ 

Maria encara de frente a rejeição e o 
exílio quando é obrigada a fugir para o 
Egito (Mt I, 18ss; 2,13-14); 

- pondera as atitudes de seu Filho e 
se aprofunda na compreensão das mesmàs 
quando este lhe fala que deve se ocupar 
das coisas de seu Pai (Mc 3,3Is; Lc 2,48s); 

- sonda o significado das palavras que 
lhes são dirigidas no Templo pela profetisa 
Ana e por Simeao (Lc 2, 34-35;38); 

- é benevolente para com seu povo 
que é lento em fazer a experiência do amor 
e da fidelidade de lahweh manifestada pelo 
seu Filho, no momento em que os da pró­
pria casa duvidam dos seus ensinamentos 
por ser ele de Nazaré (Lc 4,22); 

- apressa-se em proclamar publica­
mente a misericórdia de lahweh sempre 
que esta busca nas criaturas mais míseras 
e pobres seu lugar primordial de manifesta­
ção festiva (Lc I, 50.54.58); 

- ma,ntém~se sobranceira ao pé da 
cruz quando o mistério da misericórdia 
divina é motivo de vergonha e escândalo 

• • •• ate para as pessoas maiS proxlmas e co-
nhecidas (Jo 19,25-17); 

- e por que nao imaginar Maria pre­
sença do Espírito de Jesus, na pessoa das 
Mulheres que se encontram com o Ressus­
citado na manha da páscoa (Mt 28,9-10)? 

A experiência de misericórdia que nas­
ce da vida de Maria nestas situações con­
cretas que acabamos de levantar, nos fala 
do hesed (amor) e da emel (fidelidade) de 



lahweh para com seu. povo e para com cada 
uma de suas criaturas consideradas no seu 
]imite, na sua capacidade de abertura e 
transcendência. Nesse âmbito veremos en­
tão o que se entende dizer quando se fala 
de misericórdia na ótica da prática de Mària 
e a partir da narrativa dos evangelhos. 

2. O SIGNIFICADO DA 
PALAVRA MISERI-CÓR-DIA 

Originariamente a palavra indica o 
amor (hesed) e a tldelidade (emet) que 
lahweh tem para com suas criaturas. No 
âmbito deste significado a palavra indica 
também a sede dos afetos, dos sentimentos 
e dos desejos que nascem das entranhas da 
mulher e do homem que tomam consciên­
cia de sua miséria e clamam pela indulgên­

·cia do coração de Deus em todo o tempo. 
. 

Este significado se traduz em atos para 
com o mísero. para com a mísera. O grito 
destas criaturas que suplicam por socorro 
chega ao coração compassivo e indulgente 
de lahweh. A misericórdia portanto impli­
ca a solidariedade de lahweh para com seu 
povo e suas criaturas que lhes concede 
clemência, graça, compaixão e ternura. 

O significado mais conhecido desta 
palavra é comumente traduzido nestes ter­
mos: o mísero, a mísera (rniseri, versão la­
tina) clamam pelo coração (cor) de lahweh 
todos os dias, sempre, com duração conti­
nuada (dia). Dai o fato de escrevermos a 
palavra de forma quase silabada: miseri­
cór-dia. 

Esta característica de Deus encontrou 
no corpo c nas entranhas de Maria espaço 

• 

e acolhimento para qúe o Enviado de 
lahweh pudesse assumir a nossa condiçao 
humana (FI 2,6-11) e assim revelar a mi­
sericórdia do seu Pai e fazer chegar a to­
dos os povos O amor e a fidelidade de 
lahwch os quais duram para sempre. 

A atitude misericordiosa de Maria de 
Nazaré brota então da experiência de mi-

sericórdia que ela faz ao aceitar ser mãe 
de Jesus e se compromete de anunciar e 
proclamar a misericórdia de lahweh por 
este evento da encarnação no cotidiano da 
própria vida familiar c pública. 

• 
3. A MISERICORDIA DE 

MARIA EM SUAS 
RELACÕES DE FAMíLIA • 

Em sua vida privada e familiar Maria 
assume uma postura compassiva e indul­
gente, em primeiro lugar com seu marido 
José que não "abre o jogo" com ela quan­
do a descobre grávida (Mt 1,18-25). Num 
primeiro momento leva-se em conta que 
José é chamado "homem justo". Diante da 
gravidez de Maria porém. não consegue 
colocar em prática o que é justo e pensa 
em deixar Maria sem falar com ela . 

Num segundo momento levanta-se a 
questão acerca da atitude de Maria. Será 
que ela comunicou a José aquilo que esta­
va se dando na sua vida? A pergunta fica 
para a reflexão de todos. 

Maria assume uma postura compassiva 
e indulgente também com seu Filho Jesus 
que dá inicio ao seu trabalho de Enviado 
do Pai sem dar maiores explicações à pró­
pria familia (Mc 3,3\ s; Lc 2,48-50). A 
pertença à familia e o grau de parentesco 
nao dão nenhum estilo de participação à 
nova comunidade de fé. Mas é o amor à 
proposta de v ida e de misericórdia trazidas 
por Jesus e a fidelidade até o fim a esta 
proposta é que inserem mulheres e homens 
no projeto de misericórdia do Pai. 

Na festa de casamento realizada em 
Caná da Galiléia há indicaçoes de uma 
certa diferença de planos entre a mãe e o 
Filho (Jo 2,3,-5). Maria reclama em favor 
dos noivos a falta de vinho. Jesus não lhe 
responde, mas pergunta-lhe o que quer dele. 

Neste episódio Maria é disc!pula na 
escola do Filho e se não tivesse o coração 
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aberto para este tipo de aprendizado não 
ultrapassaria o nível de compreensao mi­
sericordiosa que normalmente tem em vis­
ta como mulher que se antecipa. 

Jesus ultrapassa este nível sem deixar 
de atender à necessidade imediata de dar 
vinho ao pessoal da festa, Deixa claro 
porém, que tudo se realiza pela vontade do 
Pai. O que importa é esta última, 

Nestes episódios Maria se caracteriza 
como a mulher que exercita a misericórdia 
para com seu marido, para com seu Filho 
porque lahweh por primeiro usou de mise­
ricórdia para com ela quando a visitou com 
a finalidade de pedir-lhe o consentimento 
de ser a mãe de Jesus que devia revelar a 
misericórdia de lahweh. 

, 
4. A MISERICORDIA DE 

MARIA EM SUAS 
N 

RELACOES SOCIAIS 
• 

Quando Maria se submete à fuga da 
sua terra e da sua gente para assumir o 
exílio do Egito imposto pelo poder daque­
le tempo e daquela situação política (Mt 
2,13-14;21), nos dá a entender que ela não 
se submete às ordens de um mundo injusto 
e conturbado, mas se deixa tomar pela 
compaixão para com seu povo e se deixa 
enternecer pela miséria dos que mandam e 
des-mandam sobre o povo. 

Em tal contexto Maria nao somente faz 
uma experiência de misericórdia divina em 
sua vida, mas experimenta também o que 
significa des-instalar-se durante o tempo 
que completa a gravidez (Lc 2,5-7). As 
exigências civis de um recenseamento 
imposto por Roma a todo mundo habitado 
criam para ela e seu marido condiçoes de 
vida nas quais os dois experimentam a 
precariedade dos meios que podem dispor 
e do lugar onde se instalam para poderem 
acolher a criança que nasce fora do seu 
ambiente familiar (Lc 2,5-7). 

No processo desta itinerância Maria 
aprende abrir-se à escuta atenta de tudo o 
que ouve; sonda o sentido mais profundo 
de tudo o que lhe é dito: das palavras e da 
visita dos pastores no nascimento de seu 
Filho (Lc 2,19); das atitudes de Jesus quan­
do coloca a vontade do Pai acima da famÍ­
lia e da própria mãe (Me 3,31 s); da recusa 
que recebe nas bodas de Caná (10 2,3). 

Maria é a mulher que não se intimida. 
Consegue a rcalizaçao do seu desejo em 
benefício dos noivos e dá a "volta por 
cima". descendo a Cafarnaum junto com 
toda a comitiva que acompanhava Jesus 
como se nada tivesse acontecido (10 2,12). 
A sábia misericórdia de suas entranhas 
fazem dela a mulher participante do plano 
misericordioso do Pai. 

A olhar misericórdia de Maria vai bem 
mais longe quando aguarda com paciência 
histórica a "hora" em que seu povo reco­
nheça no trabalho de seu Filho, a revela­
ção da misericórdia do Pai que toma for­
ma humana no rosto de Jesus e no projeto 
de salvaçao que ele está realizando (Lc 
4,22). E com isto começa para Maria uma 
participaçao mais profunda e ativa no mis­
tério da misericórdia divina, que é o mis-, 
tério da cruz. E a passagem necessária para 
a revelação plena de lahweh na pessoa de 
Jesus. 

5. MISERICÓRDIA, MISTÉRIO 
PASCAL E VIDA 
GLORIOSA NA , 
CAMINHADA HISTORICA 
DE MARIA 

A misericórdia de Maria chega ao seu 
ponto mais alto quando vive a experiência 
da misericórdia do Pai ao pé da cruz de 
Jesus, junto com suas companheiras de 
caminhada e o único representante ;'ofici­
aI" do povo, João (Jo 19,25-27). Esta é 
uma passagem necessária para a realiza-



ção do plano misericordioso confiado a seu 
Filho, mas nao um fim sem o qual não 
haveria salvação. 

A participação ativa de Maria neste 
acontecimento único lhe dá uma fisiono­
mia própria que a identifica como mae da 
misericórdia divina. A glória deste momen­
to em que a misericórdia divina se perfila 
na presença ativa da Mãe de Jesus, reve­
lador acabado da misericórdia do Pai, toma 
novas fomlas de expressão na comunidade 
primitiva. Junto com Maria, esta comuni­
dade de fé, dá continuidade à ação miseri­
cordiosa de Jesus Cristo pela força do seu 
Espírito (At 1,12-14). E aqui encontramos 
Maria presente e atuante com as outras 
mulheres na Igreja Nascente. 

A prática da misericórdia se toma por­
tanto, evento do Espírito do Cristo Glori­
OSQ, Maria vive este evento com as mulhe­
res que seguiram a Jesus durante sua pre­
gação terrena e os apóstolos. O amor e a 
fidelidade criam a misericórdia da nova 
comunidade de fé. Temos assim o nasci­
mento de uma nova Igreja. Maria, os após­
tolos e as outras mulheres fundam a nova 
Igreja porque todas estas pessoas foram 
objeto da misericórdia do Pai e tiveram 
entranhas de misericórdia para com seu 
povo. 

6. MARIA PROCLAMA ESTA 
MISERICÓRDIA DE DEUS 

O Magnificat proclamado por Maria 
antecipa de certa forma a irrupção do Es­
pírito na comunidade nascente de Jerusa­
lém. Esta encontra seus fundamentos no 
hesed e na emel de Iahweh pelo Espírito 
do Ressuscitado. No âmbito desse contex­
to encontra-se aqui o sentido profético das 
palavras do Magnifical colocadas nos lá­
bios de Maria pelo evangelista Lucas. 

A profecia e a misericórdia da vida e 
dos atos de Maria proclamados neste cân­
tico não se defrontam e nem confrontam 

com, do modo como se deu com José, com 
Jesus e com O seu povo. 

A relação que Maria estabelece com 
Isabel e esta com sua prima se nos apre­
senta carregada de encontro e cheia de 
sintonia. A nosso ver, esta é a única pas­
sagem em que Maria pratica a dimensao 
misericordiosa do seu lado feminino can­
tando e proclamando a misericórdia do 
Todo·poderoso que perdura para sempre 
(Lc 1,50), ao lado de outra mulher. 

A leitura deste episódio em que Isabel 
e Maria vivem uma experiência de miseri­
córdia onde o encontro supera o des-en­
contro, nos leva a interpretar o Magnificat 
de um outro ângulo e nos mostra que o 
louvor de Maria dos·.compõe os planos dos 
opressores e proclama o Deus misericordi­
oso que se vinga dos corações orgulhosos. 
Com esta denúncia 'pública e "vingativa" 
em favor de seu povo, Maria é vista como 
a mulher da profecia. Ela se toma capaz 
de lembrar não só ao povo de Israel, mas 
a todos os povos da terra que Deus ostá do 
lado dos pequenos e das pequenas com seu 
amor e sua fidelidade para sempre (Lc 
1,54.58). 

7. A MISERICÓRDIA DO PAI 
QUE PASSA PELA 
EXPERIÊNCIA DE MARIA 
NA NOSSA REALIDADE 
LATINO-AMERICANA 

O povo no mcio do qual vivemos e 
fazemos com ela nossa experiência de fé 
crista, é um povo eminentemente mariano 
e profundamente arraigado na tradiçao ma­
riológica que perpassa todo nosso catoli­
cismo. Para aplicar esta breve retlexão fei­
ta na ótica da espiritualidade mariana, apre­
sentamos algumas questões e perguntas que 
poderão ajudar na partilha da experiência· 
que cada pessoa tem neste campo. 
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A CRB NA DÉCADA DE 80 

A CRB foi e é baliza segura, sinal 

de unidade e fonte de 

dinamismo para toda a Vida 

Religiosa e para Igreja no Brasil. 

-INTRODUCAO , 

Não é fácil traçar o perfil de um perío­
do histórico estando longe dos lugares, dos 
documentos, das pessoas; maior a tarefa se 
levada em consideraçao igualmente a com­
plexidade da própria história nos últimos 
anos. Haveria que contextuar a Vida Reli­
giosa no emaranhado da realidade, tanto 
civil e social quanto eclesial e eclesiástica, 
em nível local e mundial. 

No caso, como anuncia o título, a pro­
posta destas linhas consiste em balizar o 
que ocorreu na década de oitenta, ou mais 
precisamente de 1983 a 1989, no sexênio 
em que estive à frente da CRB Nacional. 
Relembrar, sim, os aspectos episódicos ou 
factuaís, mas tentando rever, naturalmente 
com lentes de hoje, os eixos norteadores e 
dinâmicos que tiveram particular influên­
cia no processo ou na caminhada da CRB. 

Querer separar e avaliar um curto perío­
do de seis anos na já longa trajetória da 
CRB é como tentar separar um copo d 'água 
precedentemente lançado num balde. Não 
há fato isolado ou cortado da vida. A vi­
deira que produziu uma vindima é a mes­
ma de sempre e que ainda hoje floresce e 
produz. Quem, além de espectador con­
temporâneo, foi protagonista em primeira 

Ir. Claudino Falquetto, FMS 
Roma/Itália 

pessoa, COrre o risco de não ser suficiente­
mente imparcial, mesmo porque lhe falta o 
necessário distanciamento histórico para 
discernir e julgar. 

ANTECEDENTES 
A CRB, antes de 1983, viveu três pe­

ríodos que correspondem a diferentes mo­
vimentos internos da instituição e ineren­
tes à vida religiosa como um todo. Os anos 
que preceram o Concílio Vaticano 11 assis­
tiram ao nascimento da CRB, à euforia do 
rápido crescimento e ao deslumbramento 
inconseqüente que, por pouco, nao levou à 
extinção. Nesta última fase, de tal forma 
os objetivos da Vida Religiosa se encon­
tram emaranhados no triunfalismo que, no 
final dos anos 60, quando a CRB tinha 
pouco mais de 10 anos, viu-se mergulhada 
numa crise administrativo-financeira sem 
precedentes. Então os extremos se tocaram. 

Em 1965, termina o Vaticano li, segui­
do por movimentos internos e externos de , 
"revoluçoes culturais". E um tempo rico, 
de "aggiornamento", de evolução do pen­
samento, de m~danças rápidas e progressi-

, . 
vaso E tempo que deixou marcas indelé-
veis na vida da Igreja, na Vida Religiosa e 
na sociedade. Recordem-se os movimen­
tos estudantis ou sindicais do Brasil, de 
Paris, Praga ou tantos outros lugares. 

O segundo momento entra pelos anos 
70 e corresponde ao da noite escura ou da 
purificação. Enquanto, por um lado, a CRB 
se debate para safar-se dos tentáculos e 
das tentações do comércio, por outro, acre­
dita no futuro e, num gigantesco esforço 
de superação, vence a crise financeira, . 
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reordena seus objetivos e prioridades, or­
ganiza seus quadros e lança inúmeras pro­
postas de renovação. particularmente nas 
áreas da formação e da reflexão. Na socie­
dade, o País conhece o tempo duro da 
repressão, do controle c da megaloman ia 
dcsenvolvimentista, geradora de dívidas 
que até hoje perduram. A contrapartida 
eclesial é a Conferência Latino-americana 
de Medellín que desperta a Igreja e a Vida 
Religiosa para a realidade, para a missao e 
para evangélicas opções, confirmadas pos­
teriornlente por Puebla. 

O período subseqüente é o da consoli­
dação da credibilidade. Saneadas as finan­
ças, implantada a organização interna, a 
CRB pode dedicar-se plenamente à busca 
de seu objetivo estatutário de promover e 
animar a Vida Religiosa. no Brasi1, coor­
denando atividades relacionadas com tal 
meta. Oferece às Congregações religiosas 
possibilidades de cursos, encontros, retiros 
e seminários, todos instrumentos eficazes 
de formação pernlanente, de abertura de 
horizontes, adequados ao processo de re­
novação e impulsionadores de dinamismos 
atinentes às fontes carismáticas de cada 
Instituto. O desafio de então consistia em 
buscar respostas adequadas ao fenômeno 
da secularização que levantava questoes por 
todos os ângulos em que se manifestassem 
frágeis as estruturas da Vida Religiosa dian­
te das propostas das ciências humanas. 
Buscam-se razões para a vida comunitária, 
para a vivência da pobreza, da castidade, 

. da obediência, para tal ou qual mediaçao 
apostólica, para as raízes dos carismas. Aos 
poucos, e como nunca na história, a Vida 
Religiosa reflexamente se torna um imen­
so canteiro aberto, onde se cria o novo, se 

" . retoca, se constrOl, se VIve num processo 
de abertura para a Igreja particular, para 
os pobres, sujeitos das intuiçoes funda­
cionais. Todos os Institutos de Vida Con­
sagrada passam pela experiência dos Capí­
tulos Especiais de renovação, com o afa­
noso processo de elaboração de textos ri-

cos teologicamente, fundados na Palavra 
de Deus, brotados das fontes carismáticas. 
Textos que, em não raros casos, precede­
ram a renovação, ocasionando, às vezes e 
por isso mesmo, resistências, inquietações 
ou perplexidades, dolorosas em alguns 
casos, libertadoras em outros. Exigiu-se de 
todos, intituições e pessoas, um salto de 
qualidade para elaborar, mas sobretudo para 
assimilar e vivenciar, esse corpo doutrinai 
do texto constitucional. 

LUZES E ALICERCES 
Para situar a Vida Religiosa no período 

83-89, creio que seja oportuno recordar os 
principais textos oficiais que surgiram, não 
por acaso, naquela época. Todo documen­
to oficial é resultado de esforço para ilu­
minar ou dar resposta a questões atuais, ou 
para oferecer elementos de apoio doutri­
naI, disciplinar ou prospetivo. Aqui cita­
mos apenas alguns dos mais significativos 
e que, de alguma fomla, se relacionam com 
a Vida Religiosa. 

a. Documentos oficiais sobre Vida Reli­
giosa: 

1983 - Elementos essenciais do ensino da 
Igreja sobre os Institutos dedica­
dos ao apostolado (EE) - CRIS 

1984 - Redemptoris Donum 

b. Documentos importantes do magisté-
• rIO: 

1983 - Discurso do Papa, em Haiti, com 
lançamento do termo Nova Evan­
gelização. 

1983 - Código do Direito Canônico 

1983 - Diretrizes Gerais da Ação Pasto­
ral da Igreja no Brasil, 83-86 
. 

1985 - Sínodo Extraordinário: a vinte 
anos do Concílio 

1986 - Carta de João Paulo 11 aos Supe­
rIores maiores do Brasil, AGO 
1986 



1986 - Diretrizes Gerais da Ação Pasto­
ral da Igreja no Brasil, 86-90 

1986 - Por uma nova ordem constitucio­
nal, 24" AGO-CNBB 

1987 - So/liciflldo Rei Sociali .. 

1988 - Mlllieris Dignifafem 

1988 - Clzrisfijideles Laici 

1989 - Carta de João Paulo 11 aos religio­
sos do Brasil, AGO 89 

c. Temas das Assembléias Gerais Ordi­

nárias da eRB: 

1986 - A Dimensão Profética da Vida 
Religiosa, XVI AGO 

1989 - Nova Evangelização e Vida Reli­
giosa, no Brasil, XVII AGO 

1989 - Projeto Tua Palavra é Vida 

A simples enurneraçao desses Docu­
mentos deixa transparecer que o período 
em que se consolidava o corpo nonnativo 
para toda a Igreja, através da promulga_ 
ção, longamente gestada, do Código de 
Direito Canônico, permitia igualmente certa 
tranqüilidade ao processo de assimilação 
dos documentos capitulares na maioria dos 
Institutos de Vida Consagrada. Ao mesmo 
tempo, a dinâmica dos últimos anos leva­
va a Vida Religiosa a profunda reflexão a 
respeito das estruturas e das conseqüentes 
tomadas de posiçao perante as opçocs dos 
Capítulos Gerais, da Igreja Latino-ameri­
cana e do Brasil. Sinais dessas aberturas 
correspondem aos avanços decorrentes da 
reflexão sobre O profetismo da Vida Re­
ligiosa c sobre os caminhos da Nova Evan­
gelização~ o balanço da Vida Religiosa, 
passados vinte anos do Concilio Vaticano 
li, mormente no Sínodo Extraordinário; 
as Exortações atinentes às questões sociais, 
à mulher e aos leigos. A Vida Religiosa 
viveu com relativa tranqüilidade a eferves­
cência do período de 1983 a 1989. 

TRACOS PECULIARES , 

Uma análise da aludida efervescência 
conjuntural nao poderia ficar circunscrita 
aos quadros da Vida Religiosa. Haveria que 
incursionar igualmente no emaranhado do 
sistema sócio-político-cultural da época, 
para poder perceber a incidente influência 
do caminhar da sociedade sobre a Vida 
Religiosa em si mesma. Essa análise, po­
rém, foge aos limites deste artigo. 

Olhando mais especificamente para 
quanto foi impulso vital interno de Vida 
Religiosa, vamos tentar distinguir algumas 
características mais evidentes do sexênio 
em foco. 

a. Descentralização 

Quem pertenceu aos quadros da CRB, 
no final dos anos 70, pode perfeitamente 
recordar-se da forte pressão centrífuga 
exercida, por exemplo, pelas Reg ionais da 
entidadc. auspiciando maior autonomia 
junto à estrutura da Nacional; autonomia 
administrativo-financeira e organizacional. 
Esboçaram-se inclusive intentos de refor­
çar 'poder' das Regionais, propondo en­
contros Inter-regionais que permitissem 
abertura para aspectos típicos regionais e 
para processos próprios de fundo estatu­
tário. A intenção dos Inter-regionais de 
então não era, diga-se de passagem, a 
mesma de hoje, quando os conflitos foram 
superados. As propostas da Nacional, é 
certo. nem sempre levarem as Regionais 
em devida consideração, já que os cursos, 
seminários e outras iniciativas cram ofere­
cidos diretamente às Congregaçoes, geran­
do dessa fomla uma certa seletividade que 
privilegiava as grandes organizações e 
aquelas naturalmente que tinham seus efe­
tivos próximos ao triângulo Rio, São Pau­
lo, Belo Horizonte. As pequenas institui­
ções, tantas vezes carentes de recursos fi­
nanceiros, as que se encontravam distantes · 
geograficamente, as penalizadas pela len-
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tidão do correio, essas Congregações. as 
mais necessitadas algumas vezes, ficavam 
excluídas dos grandes eventos. 

Foi então que, a partir de uma opçao 
preferencial pelas 'fronteiras' e pelos 'po­
bres', a CRB passou a organizar-se, no 
sentido de oferecer suas atividades de 
âmbito nacional não mais diretamente às 
Congregações, mas a estas através das 
Regionais. Tal política permitia participa­
ção mais equânime, seja no número de 
Congregaçoes presentes, seja na escolha de 
pessoas qualificadas que, ao retornar às 
bases, na Regional, se comprometiam a 
repassar os conteúdos e experiências aos 
coimlãos e coirmãs interessados. 

Um segundo aspecto significativo da 
descentralizaçao foi o potenciamento dos 
Grupos de Trabalho ou Reflexão, sempre 
sob a orientação de um executivo residen­
te na sede, que passou a ser oficina dos 
grandes eventos e a caixa de ressonância 
da vida que pulsava lá onde havia uma 
religiosa ou um religioso em missão. Fa­
cilmente, sete dezenas de pessoas qualifi­
cadas reuniam-se, mensalmente, por gru­
pos, na Rua Alcindo Guanabara, 24, a fim 
de constatar, refletir e projetar. Continua­
ram os tradicionais cursos de formação 
permanente: CETESP, CERNE, e PRO­
FOCO, sendo que o CETESP passou por 
rigoroso teste de qualidade, em 1986, quan­
do foi avaliado e reestruturado. Continua­
ram também as existentes equipes ligadas 
à Educação (GRE), Saúde (GRS), Forma­
ção (GRF), Reflexão Teológica (ERT) e 
Inserção (GRI). 

Nasceram outros grupos, novas equi­
pes em tempos diferentes e de diversas 
formas, sempre respondendo a reclamos da 
base, isto é, de grupos minoritários, mas 
típicos, de religiosos ou religiosas que as­
piravam a uma aglutinaçao ou a renovado 
ânimo a ser partilhado. Multiplicaram-se 
as siglas e as co-responsabilidades. Nessa 
explosão de interesses e de reclamos sur­
giram, entre outros: 

- o GRP (Grupo de Religiosos Psicó­
logos) que veio responder a uma lacuna na 
reflexao de tantos religiosos fonnadores, 
perplexos com a qualidade humana de não 
poucos candidatos à Vida Religiosa, estig­
matizados por zonas escuras, sobretudo na 
área da afetividade. Marcou época o pri­
meiro Seminário interdisciplinar sobre afe­
tividade, em 1986, preparado e coordena­
do pelo GRP, e que evidenciou a impor­
tância de afrontar a questão também por 
parte de profissionais. As subseqüentes 
iniciativas do GRP prolongam até hoje o 
acerto da criação do Grupo fadado a dar 
mão forte e qualificada à área do acompa­
nhamento e da fomlação. 

- Irmãos. Sem sigla, modestamente, 
um Grupo de religiosos leigos que deu 
novo impulso a quantos vivem um estilo 
de Vida Religiosa marcada, não pelo mi­
nistério ordenado, mas por múltiplos mi­
nistérios no seio da Igreja e da sociedade, 
estabelecendo ponte entre as realidades 
humanas e o Deus da História. Os religio­
sos leigos ligados a instituiçoes clericais 
sentiram-se revigorados em sua escolha 
vocacional. 

- Direção Espiritual. Talvez na es­
teira do Seminário de Psicólogos, talvez 
pelo crescente número dos que fizeram a 
experiência de acompanhamento no 
CETESP, CERNE ou nos Retiros dirigi­
dos, talvez por essas razões juntas, foi se 
impondo a necessidade de estruturar algum 
departamento voltado para a orientação 
espiritual. Padre Patrick Leonard recorda­
se do tempo de aprimoramento que lhe foi 
oferecido e dos incontáveis subseqüentes 
pedidos que pôde atender, seja nas Regio­
nais da CRB, seja em tantas Congrega­
ções. 

- Tua Palavra é Vida. Gcstado na 
CLAR, em 1986, amadurecido com a par­
ticipação de todas as Conferências de Re­
ligiosos do continente sul-americano, o 
ambicioso sonho de os religiosos partici-



parem da comemoração dos 500 anos da 
primeira evangelizaçao da América percor­
reu um doloroso caminho de purificação 
que custou muitas lágrimas e sofrimentos. 
A CRB lutou para que os religiosos, à se­
melhança do povo de Deus, das CEBs, pu­
dessem beber dessa água viva c pura que 
é a Palavra de Deus. O Grupo de Religio­
sos Biblistas (GRB) nasceu sob o signo da 
cruz, mas plantou raízes fundas de seiva 
abundante. Após o vendaval latino-ameri­
cano da CLAR, a CRB assumiu o projeto, 
que então se chamava "Palavra Vida", 
adequando·o à Vida Religiosa do Brasil, e 
sempre sob a égide da Comissão de Dou­
trina, da CNBB. Hoje, em seu quinto vo­
lume, o Projeto, qual semente fecunda, 
cresceu e continua produzindo frutos para 
a Vida Religiosa e para o povo de Deus. 

- ,JUSSOL. O Grupo Justiça e Soli­
dariedade vinha sendo pleiteado por não 
poucos religiosos e religiosas, sobretudo 
por aqueles marcados por situações de 
injustiça, vivendo em ambientes de confli­
to, presentes em regiões onde o povo ne­
cessitava de apoio ou de palavras e exem­
plos de conforto. 

A Assembléia Geral de 1989 oficiali­
zou seu nascimento, ao apagar das luzes 
do sexênio. Foi um momento alto da As­
sembléia, porque a criação desse Grupo 
coincide com o reconhecimento público da 
dimensão profética de tantos religiosos e 
religiosas que deram e que hoje oferecem 
a vida e O sangue na defesa dos pequenos 
e dos queridos de Jesus. 

- Negros. Aos poucos, e tendo nasci­
do da força de alguns núcleos de reflexão 
sobre Negritude, foi se impondo igualmente 
a necessidade de uma coordenação dos 
esforços pulverizados, através da criação 
de um Grupo de assessoria aos religiosos 
negros que espontaneamente buscavam 
afirmação e identificação. Na CRB encon­
traram apoio e solidariedade, junto a estru­
turas básicas para adequada comunicação. 

Esses dois exemplos de descentraliza­
ção, manifestados c implementados junto 
às Regionais e na criação de novos Grupos 
de reflexão, são suficientes para demons­
trar que a CRB passara a ser não uma Con­
ferência de cúpula e de abstratas decisões, 
mas o cadinho onde a vida se manifesta e 
se acrisola, respondendo a reclamos perce--bidos na vida de todos os religiosos. E claro 
que, destarte, tomou-se escola para muitos 
mais e beneficiou a Vida Religiosa como 
um todo, tornando efetiva e reconhecida 
sua missão unificadora e aglutinadora, di­
ante de tantas tendências pluralistas e es­
pecíficas dos diferentes carismas. 

b. Eclesialidade 

Por natureza, a Vida Religiosa perten­
ce à Igreja e nela se realiza. Ao dizer 'por 
natureza' entende-se que a Vida religiosa. 
na Igreja, tem um lugar próprio e insubs­
tituível, enquanto sinal e testemunho dos 
valores transcendentes, encarnada em ho­
mens e mulheres empenhados no segui­
mento de Jesus Cristo, missionado pelo Pai 
para a salvação de todos. 

No seio da Igreja, a Vida Religiosa 
realiza-se em comunhão: comunhão frater­
na, comunhao com o povo de Deus, comu­
nhão com os pastores. 

A instrução Mulllae Relaliones, de 
1978, foi objeto de sucessivas aplicações 
que culminaram com a avaliação de 1988, 
organizada pelo CELAM, e na qual a CRB 
se empenhou particularmente. 

Os religiosos e religiosas, por sua pre­
paração e por sua total entrega e dedica­
ção, tornaram-se agentes qualificados à 
disposição das Igrejas particulares. Diver­
samente de outras realidades em outros 
continentes, a Igreja no Brasil sempre con­
tou com clero e episcopado numericamen­
te caudatários da Vida Religiosa. 

Se, após o Concílio Vaticano lI, a Igre­
ja particular e local foi a descoberta mais 
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universal da Vida Religiosa latino-ameri­
cana, segundo estudos da CLAR (1979), 
não era tão evidente, no final dos anos 
oitenta, que essa descoberta-tendência eS­
tivesse incorporada à prática e às cortvic­
ções de todas as Congregaçoes. A eclosão 
da crise CELAM-CLAR-CRIS abriu feri­
das por todos os lados, mas ao mesmo 
tempo despertou a consciência, de lado a 
lado, a respeito das reais competências e 
funçoes de cada organismo. 

Penso poder atim,.r que a Vida Reli­
giosa aprofundou sua dimensão testemu­
nhal, profética e missionária, intuindo 
melhor suas características próprias e suas 
necessárias relações com os pastores. 

. Houve, com a CNBB, grandes momen­
tos de maturidade nas relaçoes recíproc as. 
Sem contar os gestos de deferência e os 
sinais de amizade, os encontros periódicos 
da Diretoria da CRB com a Presidência da 
CNBB abriram espaço para o crescimento 
mútuo, na co-responsabilidade e na 
subsidiariedade. 

Recordo-me da insistência com que 
Dom Ivo Lorscheiter, então presidente da 
CNBB, sempre dizia o assunto 'Vida Re­
ligiosa' como possível tema para as As-, 
sembléias dos bispos. E claro que a propo-
sição do tema correspondia, por si só, a 
uma reflexão sobre os porquês de uma tal 
escolha. Uma consciência crítica, talvez não 
suficientemente reflexa, sempre protelou a 
decisao, por temor - ou por prudência? 
- que o tema suscitasse, sobretudo em 
alguns setores, de lado a lado, suscetibiJi­
dade que viessem a prejudicar as mútuas 
relações. 

A impossibilidade ou a não-conveniên­
cia momentânea de centralizar uma Assem­
bléia do episcopado sobre o tema 'Vida Re­
ligiosa' evoluiu para outras formas de coope­
ração e de mútuas relações. Destaco duas. 

A primeira nasceu da imperiosa neces­
sidade de coondenação entre os diferentes 

organismos. todos interessados em partici­
par da vida da Igreja que, num certo mo­
mento, confluiu na então denominada' As­
sembléia do Povo de Deus'. 

Só em recordar, percebo o valor dos 
encontros dos presidentes de organismos, 
que ocorriam com freqüência. por ocasiao 
da CEP (Comissão Episcopal de Pastoral), 
em Brasilia. Junto com a Presidência da 
CNBB, sentavam-se os presidentes da 
AEC, do Conselho de Leigos, dos Institu­
tos Seculares, da Comissão do Clero e, 
naturalmente, da CRB, cada qual expondo 
idéias, propostas ou observaçoes emana­
das dos próprios organismos (bases) ou 
consideradas de interesse comum, sempre 
em atitude co-responsável de comunhão 
ecJes ial. Desse priv ilegiado lugar, podia­
se descortinar, como num caleidoscópio, 
toda a multiforme beleza da Igreja no Bra­
sil. vincada, não raras vezes. por carências 
ou desafios que nos empenhavam em res­
ponsabilidade sempre partilhada. 

Para a CRB, o diálogo sincero e cons­
tante com a CNBB redundou em dividen­
dos de confiança que muito valeram em 
ocasiões cruciais. Refiro-me, por exemplo, 
ao rumoraso caso, acima ascenado, do 
projeto 'Tua Palavra é Vida'. A postura 
pastoral e firme da Presidência da CNBB, 
entao formada por Dom Luciano Mendes 
de Almeida, Dom Paulo Ponte e Dom 
Celso Queiroz, evitou rupturas que, em 
outros países da América Latina, suscita­
ram divisões, suspeições e profundas cica­
trizes. A CRB pôde constatar que a CNBB 
nao delegou a outros, mas assumiu para si­
a responsabilidade de analisar os conteú­
dos do Projeto, sem distribuir condenações, 
anátemas ou fogueiras, e sem eximir-se 
igualmente da açao pastoral exercida atra­
vés de seu órgão competente de análise . 
doutrinária:' Dessa atitude nitiçlamente pas­
ioral pôde ter prosseguimento o que hoje é 
o projeto 'Tua Palavra é Vida', uma fonte 
de alimentaçao da Vida Religiosa através 
da Palavra de Deus. 



o segundo fato interessante de coope­
ração e entendimento entre organismos 
eclesiais refere-se ao nascimento do proje­
to de Saúde primária, que evoluiu poste­
riormente para o chamado 'Pastoral da 
Criança'. 

Recordo-me que, no início de 1984, o 
então Pe. Arnaldo Beltrami, responsável 
pelo setor de imprensa na CNBB, chamou­
-me de Brasília para dizer-me que a 
UNICEF lhe expusera interessante plano 
de ação sanitária visando à melhoria da 
qualidade de vida entre as populaçoes de 
baixa renda, com o escopo de reduzir sen­
sivelmente a mortalidade infantil, excessi­
vamente alta no Brasil, se comparada aos 
padrões mundiais. Concluía Pe. Arnaldo 
que a CNBB não possuía um setor de saú­
de e, por isso, colocava o Presidente da 
UNICEF em contato com a CRB. Alguns 
dias após, coincidindo com uma reunião 
do GRS (Grupo de Religiosos da Saúde), 
quatro representantes da UNICEF vieram 
à sede da CRB Nacional, onde apresenta-

• 
ram todo o plano, pedindo ao mesmo tem-
po a cooperação da Igreja, através dos 
quadros da CRB. 

Subsidiária e temporariamente, a CRB 
potenciou uma atividade nitidamente pas­
toral, divulgando, conclamando e prepa­
rando, sobretudo religiosas. para agirem 
numa açao coordenada pela UNICEF, em 
beneficio da salvação de nossas crianças. 
Mesmo após retirar-se como organismo, 
por entender que não competia a ela estar 
à frente de atividade de cunho pastoral, a 
CRB continuou apoiando a idéia e incen­
tivando os religiosos, mormente nas Re­
gionais. e temos certeza de que se o pro­
jeto 'Pastoral da Criariça" vingou e persis­
te, foi pela ação direta e subsidiária da 
CRB, que de pronto acolheu o pedido da 

. -
CNBB e impulsionou os priméiros passos. 
Quando apareceram os recursos governa­
mentais, a eRB retirou-se, então, nao sem 
aplaudir o eficiente trabalho das irmãs Arns 
e a dedicação direta de tantas incógnitas 

religiosas à disposição das Igrejas particu­
lares, em não menos incógnitos rincões de 
nossa Pátria. A história do projeto 'Pasto­
ral da Criança', as comendas oferecidas a 
governantes de Estados e a diminuição da 
mortalidade infantil somente serão corre­
tamente contadas se fizerem justiça à V ida 
Religiosa, sobretudo a feminina, que sem­
pre esteve na linha de frente com agentes 
qualificados e desprendidos. 

As relações com a CNBB, através dos 
encontros periódicos - seja em nível de 
Diretoria e Presidência, ou em nível de 
Presidentes de organismos - e a abertura 
para uma ação pastoral a pedido da CNBB, 
fizeram da CRB uma interlocutora qualifi­
cada também com outros organismos. En­
tre eles, é bom lembrar os entendimentos 
diretos mantidos com a então CRIS (Con­
gregação para os Religiosos e Institutos 
Seculares), que facilitaram enonnemente os 
trâmites para a aprovação dos Estatutos da 
CRB, logo após a Assembléia de 1986. 
Apesar das particularidades e peculiarida­
des da CRB - como Conferência de Re­
ligiosos, sobretudo no que tange à organi­
zação descentralizada, rara em outras si­
milares - os Estatutos foram integralmente 
aprovados e na forma como foram apre­
sentados. 

Como sinal de afeto e de comunhão 
entre os dois organismos, nas duas Assem­
bléias Gerais, em 1986 e em 1989, a CRB 
recebeu, através do representante da CRIS, 
duas cartas autografadas por 10ao Paulo lI, 
dirigidas aos religiosos do Brasil. 

C. Desafios 

Não resta dúvida de que a relativa tran­
qüilidade do período 83-89 conviveu com 
dinâmica movimentação de busca e de 
afirmação. Os sinais lançados pelos novos 
Grupos, alguns dos quais foram oficializa­
dos; os constantes questionamentos dos 
religiosos implicados em obras educacio­
nais ou sanitárias; a inquieta caminhada 
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dos/as inseridos/as, sempre mais compro­
metidos/as com os pobres, com a justiça e 
com as justas reivindicações dos organis­
mos populares, deixam claro que pela fren­
te os desafios não haveriam de faltar. Pelo 
fato de sua radicalidade evangélica, por­
que o seguimento de Jesus não tem limi­
tes, a Vida Religiosa esteve e estará sem­
pre em processo. Não há Vida Religiosa 
estática, prêt à porter. Daí a deduçao vital 
de que a acomodaçao, o estacionamento 
ou a apatia são atitudes contrárias à posi­
tiva tensão ascendente da própria Vida 
Religiosa. 

Ao terminar, quero consignar uma úl­
tima certeza: essa inesquecível experiên­
cia só foi possível graças à eficiente cola­
boração de uma equipe qualificada de re­
ligiosos e leigos que, numa doaçao diária, 
generosa e criativa, mantiveram vivos os 
objetivos e os ideais da CRB. A eles e a 
elas, o pódio da História! 

Muito haveria ainda para analisar e para 
acordar na memória e no coração: as Eu-

caristias diárias, que nos davam ocasião de 
diálogo e de comunhão em profundidade; 
as celebrações mensais dos aniversários dos 
funcionários, que mantinham a alegria e a 
comunicação entre eles; a preparação co­
munitária dos grandes eventos litúrgicos 
da Páscoa e do Natal, que nos faziam sin­
tonizar com a Igreja; a multiplicação dos 
títulos editados, possibilitando a divulga­
ção rápida das reflexoes dos Grupos; o 
início da informatização; a criação de no­
vos Regionais; e a compra e inauguração 
do 3º andar, que ampliou espaços e como- . 
didades. Concluo que a CRB foi e é baliza 
segura, sinal de unidade e fonte de dina­
mismo para toda a Vida Religiosa e para a 
Igreja no Brasil. 

Uno-me aos atuais quadros da CRB e 
a quantos contribuíram para que cumpris­
se com eficiência seus objetivos ao longo 
dos 40 anos de VIDA. 

, 
PARABENS, CRB! 
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A Palavra de Deus é a fonte primordial da espi ri lualidadc, isto é, do agir humano vivificado pelo Espírito 
porque gera. irriga. mantém e renova a fé. ponto inicial de toda Teologia, resposla-lIceilação da Palavra de Deus. O 
objeto da fé é sempre a Palavra de Deus que nos vem Lama por via oral - a Tradição - como por via escrita. a 
Sagrada Escritura . Frente. pois, a CSIa Palavra, CRER naquilo que se lê. E ler para am pliar aquilo que se crê. 

- Em vudade. em verdade, IIOS digo: aquele que crê lem a VIDA eterna. Eu .WII o pilo da VIDA ... lIlje desceu 
do céu para que não pereça quem dele comer. Eu .WII o IJão VIVO de.~cido do céll . Qllem comer deste pão VIVERA 
eternamellle. O pão que eu darei é a mi"ha canie para a VIDA do mundo. l o 6, 47-5 /. 

Estas palavras de Jesus s.io uma catequese sobre a VIDA. A espiritualidade. hoje, é reconhecida como algo 
antropologicamente VITAL. Sempre ocorre em toda pessoa. Todo ser é movido por uma: ou 11 espiritunlidade 
vivencial, humana. fundamental. desligada da reve lação cristã ou de religião. ou a espiritual idade religiosa. evangé· 
lica. eclesial, de pessoa cristã. Tanto uma quanto outra se articulam sempre. quando autênticas. com qualquer mo­
vimento de defesa e promoção da VIDA. o que subli nha a unidade e a dife rença entre o hu mano e o cristão. NlIda 
do que é verdadeiramente humano é estranho ao Evangelho. ' Por onde ireis até o céu. se pcla terra não ides?' 

Estas palavras de Jesus são uma luz nas trevas, pois as aspirações e as lutas mais profundas e essenciais da pcssoa, 
mulher e homem, giram em tomo da VIDA, LUla-se contra a fome e as doenças paro preser var e prolongar li VIDA. 
Combale-se pela j ustiça e pela paz porque os conflitos c as guerras destroem a VIDA. A ciência faz esforços incrlveis 
para eleva r o índice de VIDA a 70, 80, 100 anos. A filosofia pretende dllr sentido e interpretar a VIDA. A educação 
prepara para a VIDA. A lragédia mais funda mentnl da pessoa é não poder vence r a M O RTE. 

Face li este fracasso, amar o dom da VIDA. Conservá-la sã. Usufruf-Ia ao máx imo, Aproveitar o tempo presente 
(Ef 5. 16). Vivê-lo intensamente empenhando a plenitude de nossas convicções e potencialidades, Fugir à superfici­
alidade. Nada de resignação desiludida. Capitu lação. A V LDA é um bem precioso e insubstHuívcl. É um valor-em­
-si imanipul:ivel. condição de toda atividade humana e de toda comun hão social. A fé lhe atribui um caráter sagrado 
como dom do amor de Deus que é preciso conservar e fazer fru tificar. 

Apesar de sua fata l caducidade, a VIDA é um acontecimento original e emociona nte que merece ser cantado 
na alegria e na glória, Fazer o bem, Um grande bem com a VTDA. O tempo é irrccuperá.vel. Cada segundo tem 
repercussão na eternidade. Dar. pois. a cada instante de tempo a estima que merece, Realizar as obras de Deus 
enquanto é d ia (VIDA), Vem a noite (mone) quando ninguém mais pode traba lhar (Jo 9, 4). Aquilatar ret3mente os 
bens materiai s tão passagei ros. Passa a figura cambianle e inst:ivel deste mundo ( ICor 7. 25-35). 

Apesar de todas as suas carências. a pessoa, mul her e homem. é destinadn li plenitude. Se. biologicamente, vai 
se defi nhando, em ordem inversa, interiormente, deve c rescer e madu rar. caminhar pura o seu Ponto Omeg:t, sua 
cstação final, que, pcla fé. entrevê possível em seu horizonte até irromper em Deus. a realização radical e absoluta. 

I De Deus viemos, Dele somos. ele nos movemos e subsistimos. Para ele vamos. A fome mais profunda da huma­
nidade é partici par da própria VIDA de Deus. A ele o crente se entrega hoje. na certeza inabalável da fé de que, 
amanhã, nele se integra. A fé deixa entrever no que já é aquilo que ainda não é e clama por ser totalmente. 

C RE R: ncolhcr J esus na sua tota lidade. Assimi lá-lo na própria VIDA como o organismo assimila mctabol i:w ndo 
o alimento. Dai-nos, Senhor, CRER assim, agora. para vos VER, amanhã. na glória. Amém, 

Desejando- Ihe toda PAZ e todo BEM. com fratema amizade e renovada estima. subscrevo-me. 

MA RCOS DE LIMA. SDB 


	capa
	sumario
	455
	456
	457
	458
	459
	460
	461
	462
	463
	464
	465
	466
	467
	468
	469
	470
	471
	472
	473
	474
	475
	476
	477
	478
	479
	480
	481
	482
	483
	484
	485
	486
	487
	488
	489
	490
	491
	492
	493
	494
	495
	496
	497
	498
	499
	500
	501
	502
	503
	504
	505
	506
	507
	508
	509
	510
	511
	512
	513
	514
	ultima

